
mm lOTRCA POriT.lCA UO PARAM,,
Ktm Cl Lopett, CURITIBA - Pr

*

GOVERNO ES PRESENTE NO NORDESTE

Isidoro Vice
^m tossão socrota qun durou SO minutos, o

lilburiol da Justiça do Eslado clegou ontam o des,
Isidoro Drzoilnskl para l.o vlcs da mis alta corto
dc lusllça do Paraná. O eleito substitui ao desem-
borgndor Francisco de Paula Xavier. Na mesma ses-
tão, o TJ Indicou o dos. Júlio Ribeiro de Cam-
pos para o vaga deixada com a aposentadoria do de*
sombargodor Soglsmundo Cradowskl, enquanto pa-
,,, o Consolho Superior do Magistratura foi Indica,
do o des. Ernani de Abreu.

.(Página 3)
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Tempo bom
O Serviço de Meteorologia do Ministério do

Agricultura' anuncia para- ho|o tompo bom, com no-
bulosldade variável. Temperatura am ligeira ala.
vacio. Ventoa Nordeste fracos. Vlsibllldado boa. A
máxima em Curitiba, no dia da ontem, «tingiu ,36
graus o ocorreu ia 15 horaa; a mínima /oi da 1!
graus, as 7 horas, a a umidade do ar, duranto o dia,:
em torno da 31%. O Sol nasce ho|o as íh«m e
ocaso dar-teé te 17h5#-m.

LMO PEDE REVOLUÇÃO NO BRÁS
o Sairá da Ilha
ü Inferior do País

ü ministro da Justiça, profes-
sor Gama e Silva declarou ontem
em Recife, que somente em Brasi-
lia tomará conliecimcnto sôbre o
caso do jornalista Hélio Fernandes
e adotará providências para cum-
prir as medidas determinadas pe-
lo juiz Evandro Gueiros Leite, mas
não sabe se o coníinamento termi-
nará em 24 horas ou 24 dias. As-
sim, segundo observadores, o cer-
to é que o jornalista será transfe-
rido da Ilha de Fernando de Noro-

A MARCA DO DEGREDO

ilha para o Interior do pais, fixan-
do residência em cidade onde pos-sa exercer sua profissão e garantiro sustento de sua família.

Ainda ontem, os advogados de
Hélio Fernandes estiveram reuni-
dos com o chefe de gabinete do mi-
nistro da Justiça tratando do pro-blema do novo local de confina-
mento. Disseram que na segunda-
feira pedirão ao Tribunal Federal
de Recursos "habeas corpus" em
favor do jornalista.
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Hftlio Fernandes aguarda, barbudo « meditativo, a hora de sair. (Meridional).

^ebeliões Paralisam
dedução na China

"As condições no BrasU são mais do
que propícias para desencadear uma luta
armada contra a ditadura militar" — foi
o que disse ontem cm entrevista concedi-
da à Rádio dc Havana o brasileiro João
Anselmo dos Santos (o cx-cabo Anselmo),
chefe da delegação brasileira à Conferén-
cia da Organização Latino-Amcricana dc
Solidariedade — OLAS; como um dos de-
legados que propuseram a resolução con-
denando os paises comunistas que comer-
ciam com as "ditaduras militares" e os "go
ventos oligárquicos" da America Latina,
disse ainda Anselmo dos Santos que "o po-vo do Brasil já não acredita cm partidos
políticos". Entretanto, o ministro Maga-
lhães Pinto reafirmou ontem que "a confe-
rência cm Cuba c um blefe" e frisou que"a importância da reunião pode ser medi-
da ou sentida pela liderança brasileira ali
presente", que " não repercute entre nós c
que fala cm nome do comunismo no Bra-
sil, como se existisse comunismo no país
em condições de se fazer representar no
Exterior». (LEIA NA QUINTA PAGINA).

"Bariuibé" tem
Caso Própria
até Fevereiro

Terá início no próximo dia 16 a cons-
trução das 200 casas próprias para os ser-
vidores públicos federais de Curitiba, cuja
entrega está prevista para fevereiro próxi-
mo. O conjunto residen<2ial, qu§ a princi-
pio seria construído no Portão, será, na
verdade, erigido no Guabirotuba, defronte
ao Estádio do Britânia. Por outro lado, o
Instituto de Pesquisas e Planejamento Ur-
bano de Curitiba (IPPUC), vetou o pro-
jeto de construção de 2.700 casas na par-
te superior da Vila N.S. da Luz dos Pi-
nhais.  (l.a página do 2.o caderno)

0 SINAL DA VIOLÊNCIA

Os principais vidros da Reitoria foram quebrado, a pedradas, »n»e» quo • polftia chegas?*. Ma* os federais ravcsfig-MT».

Vândalos Apedrejam Nasser C f Ií®
Prédio da Reitoria

Guerra Civil Iscapando à Polícia
^BlW^srB a \%M «SÍR í? OE» *\!aa nrirneiras horas da madriie-ada rlp nnteni n

Os violentos combates entre os
partidários e adversários do chefe
.máximo do comunismo chinês, Mao
Tse-Tung, se estenderam da provín
cia de Kwantung à de Fulden, em
frente a Formosa, convertendo suas
Capitais, Cantão e Fuchow, em ci-
dades apavoradas, segundo infor-
mações recebidas na colônia brita-
nica de Hong Kong. A imprensa de
Hon Kong reproduz entrevistas com
viajantes de Cantão, os quais decla
raram que numa batalha entre fôr-
Cas do exercito chinês e os fanáticos

guardas vermelhos maoistas, pere-
ceram mais de 200 pessoas, ao pas-
so que o choque na província de
FuMen, entre trabalhores e guar-
das vermelhos, deu como saldo mil
mortos, durante o mês de julho úl-
timo.

Correspondentes japoneses na
China continental informam que a
situação é tão grave na região tía
antiga Mandchítria, que Mao en-
viou uma comissão de alto nível
com a finalidade de dominar a luta
o pôr um fim a ela. (Página 5).

Recrudesce
na Nigéria

Um avião rebelde dc Bia fra atacou on-
tem a cidado nortista de Kaduna, matando
um homem e feriado vários; a ação repre-
senta uma intensificação o expansão da
guerra civil, pois é a primeira vez que os
rebeldes com base na zona oriental da Ni-
geria realizam ataque contra Kaduna, Ca-
pitai do Estado do Centro-Norte. E* tam-
bem o segundo ataque aéreo de importância
desde o bombardeio de Lagos, efetuado an-
teontem. A guerra civil se estendo agora a
cinco dos 12 Estados da Nigéria (Pág. 5).

Nas primeiras horas da madrugada de ontem, qua-
tro rapazes apedrejaram a Reitoria da UFP, quebrando vi-
dros das,alas frontal e de fundos da Casa. O vandalismo
foi praticado com rapidez, cronometricamente, não dando
tempo a que a polícia, chamada pelo vigia, obstasse a de-
•predação. A Polícia Federal está investigando o caso e diz
que vai descobrir os autores do vandalismo. A Reitoria, por
sua vez, distribuiu nota oficial afirmando não acreditar
que «tal brutalidade tenha partido do corpo discente». Ao
mesmo tempo, os estudantes da Faculdade de Odontologia
decidiam prolongar a greve contra a Reforma, Universitá-
ria, enquanto o CAHS, da Direito Federal, decretava greve
até o dia 14, pelo mesmo motivo. Em São Paulo, universitá-
rios realizaram concentração pública em nome do extinto
e ilegal congresso da ex-UNE. O DOPS paulista prendeu
ontem Dario Canam, comunista internacional, que assala-
riado, infiltrava-se nas manifestações estudantis. (Páginas

.3, 6, DP ESPECIAL, l.a do 2.o e editorial, à. página 2).

Vêem Hoje o
Plano de Pai

O presidente da Iugoslávia, Josip Bros,
chegou ontem ao Cairo, a fim dc apresen»
tar ao seu colega epípcio, Gamai Abdel
Nasser, seu próprio plano de paz para o
Oriente Médio. Nasser recebeu o seu vrn*
tante muito calorosamente, abraçando-o e
beij ando-o nas faces mal êste desceu- do>
avião no qual viajou desde Belgrado. Mi»
lhares de egípcios davam vivas aos dois
presidentes; ünediatamente após a chega»
da, os dois estadistas subiram a uma tri-
bima para passar em revista as tropas, en
quanto bandas militares interpretavam os
hinos ncionais dos dois países e uma salva
dc 21 tiros saudava o chefe de Estado vi»
sitante. As conversações entre Nasser e Tk«
to começarão oficialmente hoje pela má»
nhã, embora durante a noite, ao que se
esperava, os dois discutissem pormenores
preliminares. — (Leia na quinta página)
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OS NOVOS ASPIRANTES

O diretor do DAPC advertiu ontem que o funcio-
üaüsmo público federal está ameaçado de não receber
aumento de vencimentos no próximo ano. O sr. Bel-
miro Siqueira revelou quo a dotação de dois milhões
de cruzeiros novos para elevação dos salários não
faz parte da mensagem orçamentária para 1968 envia-
da à Câmara pelo Governo. Disse, entretanto, que os
cálculos para o novo aumento estarão concluídos em
outubro próximo.

ereador Pede
®lfa de Eleição

Prefeitos
Fazendo uma análise sôbre a presença do sr.

Acyr^José à frente da Prefeitura Municipal, em subs-tituição ao sr. Ornar Sabbag, o vereador João Lothá-
fio Bettega (Mauro de Alencar) disse ontem, da, tri-buna da Câmara ser «necessária e urgente a voltadas eleições diretas cara prefeito nas Capitais' brasi-
¦fc-aSíc.ffiitèM.SJi
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Legião db MWâ$*
Ptirtí Falar tom"Luz Vermelha"

A Delegacia de Homicídios de São Paulo foi nrà»
ocamente sitiada, no dia de ontem, por dezenas. dè
mulheres, em sua maioria jovens e bem trajadas, quà
queriam falar com o seu «ídolo», o «Bandido da Lns
Vermelha». A Polícia resistiu recusando os «buquês»
de rosas vermelhas que ao bandido eram encarniiba-
dos. (6.a do 2.o e EM POUCAS LINHAS, página 3),

Governo Uruguaio
Baixa em Mais 12
por Cento o Peso

LIO Uruguai desvalorizou ontem sua moeda ed
mais de 12 por cento, fixando uma cotação dc 93
pesos por dólar, comprador, e 99 pesos pòr dólar, ven»
dedor; anteontem as cotações eram de 87,70' e 88,301
pesos por dólar, respectivamente. Esta foi- a tercei»
ra desvalorização desde que o general Oscar Gestidoi
essoBüa a íjesiiiêací-*, •¦¦¦jariàstâ àimsisn sítiE-òà/'
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NOSSA OPINIÃO
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Com a instalação, '..n-feira passo-

da, da Companhia <lo Crédito Imobiliá
rio do Paraná (CREDISEPAR), foi
dado, som dúvida, um grando passo
para a soluffão do problema da aqutsi-
ção do casa própria, sem dúvida uniu.
das grandes metas do atual governo.

Como muito bom acentuou o governa-
dor Paulo Plmentel no ato do insta-
lação da empresa, a primeira parana-
ense do gênero, estamos, também re-
gionalmente, nesse terreno, eviden-
ciando que caminhamos para a fase do
pleno desenvolvimento, dando às po-
pulaçõcs atendimento a sua necessida-
do essencial: a habitação. No caso da
CREDEMPAIÍ, atendo ela, especifica-
mente, a uma faixa quo, por parado-
xal que pareça, cm nosso país, mais es
tá carecendo do assistência: a da cias-
se média. Sua já denunciada marcha
para a proletarização, notadamente
nos últimos anos, por força da politica
cconômico-financeira ainda vigente,
agrava-lhe o problema social da con-
quista da casa própria, em grau pos-
sivelmento maior quo o das classes
caracteristicamento proletárias, objete
de permanente atenção dos poderes
públicos em seus programas habita-
cionais.

O grande número do propostas de
financiamento recebidas pela empresa,
num total do mais de 700 já no seu
segundo dia do funcionamento, fala
bem alto da sua necessidade em nosso
meio social. Na verdade, integralmente
prestigiada pelos poderes públicos e
por todas as maiores expressões de
nossa sociedade, a eutidado presidida
pelo sr. Ifarry Weckerlin pode ser
considerada de antemão vitoriosa o já
em plena prestação de um grande ser-
viço à coletividade. Segundo declarou
seu dirigente, ainda no corrente ano a
CREDEMPAR atenderá cerca de 1.125
pessoas, dentro do sua possibilidade de
inversão de vinte e dois bilhões de cru-
zeiros novos.

Folgamos em fazer esto registro,
inclusive porque entre os atendidos em
seu primeiro ano de funcionamento
deverão figurar, ao que tudo indico.,
dada a gentileza com que seus direto-
res tomaram conhecimento das preten
soes da classe, os jornalistas curiüba-
nos. Estes, que há muito vêm dèbaten
do o contribuindo, com o empresariado
da imprensa, para a solução dos má-
xhnòs problemas nacionais, só podem
identificar na movei o genuína emprê-
sa paranaense um fator de progresso
para nossa terra e um comprovante de
quo sempre se poderá contar com a
iniciativa privada para o desenvolvi-
t.iento de nosso Estado e do Brasil.
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Acreditamos, como a própria Reitoria da
nossa Universidade expôs cm nota oficial, que não
foram estudantes os autores do triste e revol-
tante apedrejamento da sede do ensino superior
federal do nosso Estado.

Hoje pela manhã, as vidraças partidas, o
dinheiro do povo desperdiçado pela desordem e
pela anarquia, em função do apedrejamento da
Reitoria, revelaram uma sanha criminosa que não
é própria dos nossos acadêmicos. Foram vândalos,
anormais, quo devem ser descobertos e postos su.
màriomente na cadeia.

O estudanto paranaonso tem sobeja tradl*
ção de lula, mas náo de desordem. Daquela luta

verdadeira da juventude em busca de metas que
seus áreos e verdes anos vislumbram acessíveis e
do transporte fácil, como, enfim, decorro a exis-
tência nessa fase da vida.

E' certo que o hosío estudante, distaliciado
do artificio e da maldade, é um caminho cristal!-
no para as insinuações da subversão. E como é
massa, acessível à condução de Interesses incon-
fessáveis de elementos que neles procuram es-
cudar uma idooiogia malsã, uma agitação suma-
ria, multas vezes tem sido instrumental daqueles
que, covardemente, ou porque não dispõem dos
méritos para a luta a, luz, preferem a sombra.

As greves, por exemplo, que alguns dos nos-
sos centros acadêmicos insistem cm manter, e
que os estudantes não sabem ainda exatamente
porque a realizam, é uma prova disso. São, dizem,
contrários à reforma universitária. O que querdizer, são, paradoxalmente, contrários a tudo poi
que lutam, por que estudam, em última análise,
contrários à evolução. Porque reforma, ao que en*
tendemos, é aperfeiçoamento o aperfeiçoamento é
evolução. Lutar para "manter tradição" contra*
pondo-so a melhorias vitais ao processo de desen*
volvimento do ensino, nunca foi tese de estudante.
Porquo o estudante quer dinâmica.

Dentro desse raciocínio é que chegamos a
temer que a greve ora em pleno desenvolvirnen*
to em algumas das nossas faculdades não tem sen
tido. Ou está sendo fomentada por interesses con-
trarlados com os princípios fundamentais da re*
forma. A lógica nos mostra quo a reforma 6 bôa, .
quando estabelece normas de aproveitamento mais
racional dos espaços universitários, do elemento
humano disponível, abrindo perpecüvas para urna
educação mais real e menos erudita como realmen '
te é urgentemente necessitamos.

JWas quanto ao apedrejamento da Reitoria,
tomos sinceramente a favor da que n&o foram
estudantes os autores. Porque se o fossem não '
haveria mais razão para acreditar-se ern algu-
ma coisa ao Paraná. O estudante é ordeiro e quenj
fêz aquilo é criminoso.

í

ESTRANHA CONTRADIÇÃO ASSIS CHATEAUBKIAND

SAO PAULO (Casa Amarela), 0 --
Regresso a São Paulo e encontro no am-
biente jornalístico uma das chocantes con*
tradições dos dias que passam.

De que bo queixa o liberalismo jomn-
lístico bandeirante?

Da asfixia do Congresso pelas bases
militares. O Congresso, conforme os cole-
gas liberais da imprensa doméstica, foi
anestesiado. É' um organismo abúlico.

A vontade política está com as forças
armadas o o Executivo federal. Estes é quo
mandam e desmandam. Cabe-lhes o arbítrio
nacional. Os partidos não resolvem coisa
alguma. Tal a conclusão da maioria da ini-
prensa de S. Paulo.

Seria o caso de perguntar:— «Poi-ventura, estes críticos ao me-
nos opinam? Procuram ficar à altura de
três ou quatro magnos problemas da pa*
tria?

«Estão agressivos nestes problemas?
«Entrincheiram-se nos seus centros

partidários a fim de abordar questões lan-
cinantes de soberania, largadas como bra-
sas pelo marechal Castelo Branco ?>

Recordam-se do alerta quo trouxemos,

BRASÍLIA

)forma e
BRASÍLIA, 9 (Sucursal) — A refor-

ma do Congresso não chegou a ser deba-
tida na reunião dos líderes arenistas da
Câmara dos Deputados, ainda que ventila-
da. O deputado Rafael de Almeida Maga-
lhães sugeriu eom o acolhimento do lider
Ernani Sátiro e dos demais vice-lídere3,
que as sugestões devem ser feitas direta-
mente à liderança, que as aproveitará co-
mo subsídio para a redação de um proje-
to final. O deputado carioca, pessoalmen-
te, prefere numa primeira etapa distribuir
o seu trabalho a alguns companheiros, re-
colhendo destes as opiniões que possam
enriquecer o esforço cie pesquisa a que se
dedicou. Os demais projetos de leis com-
plementares que vão da criação de muni-
cipios às inelegibilidades, serão igualmen-
te examinados pelo comando do partido
offcial antes que sejam enviados ao Con*
gresso segundo o receituário dos prazos
fatais que se atribuiu às iniciativas do Po-
der Executivo.

A reforma do Congresso, entendida
como tal pelo deputado Rafael de Almei-
da Magalhães, trancende de uma simples
reformulação da mecânica parlamentar,
situando-sé no nível de uma reforma ins-
tituelonal. Esta não prescinde dos instru-
mentos de ação que derivam, porém, do

desdo o governo Goulart, sobre o esmaga-
mento da imprensa cientifica no país.Tinhanios revistas de clinica médica,
farmacêutica, odontologica, de engenharia
e tudo acabou trucidado por organizações
advenas.

O esforço contra u Brasil foi nenhum,
iTlme-Lifc» c outros dispunham do forças
Invencíveis: os laboratórios, fora do país.com sucursais aqui.

Os donos das novas empresas de pro-
paganda científica venderam centenas do
páginas, com esta agravante para os pa-trões e diretores de revistas caboclas: os
concorrentes passaram a oferecer a publi*cidade em grosso gratuitamente nas suas
revistas.

Tal o rolo compressor.
O maior neurologo do pais, prof. Abra*

hão Akerman, disse-me há pouco, no Rio:
«Depois de 20 anos de escrever na «Re

vista do Neurologia», assisti-a encerrar a
sua circulação*.'

Os que fizeram este último funeral fo-
ram Castelo Branco c Roberto Campos.

Pediu-se antes a Goulart revogasse o
regime estrangeiro das vendas dos anun-
cios farmacêuticos, com que se perpetra-

os Estatutos
principal. A grande maioria da Câmara,
entretanto, prende-se ao acessório prefe*
rindo a discussão do supérfluo através de
um preciosismo formal que comprometo o
objetivo da reforma, que é a adaptação da
Instituição legislativa às regras ditadas pe
la constituição vigente.

O deputado Rafael de Almeida Maga-
lhães deu conhecimento do seu trabalho
não apenas aos seus companheiros de li*
derança, mas igualmente ao presidente da
ARENA, senador Daniel Krieger, que o lou
vou como um esforço para a revitalização
do Congresso.

AURO PREOCUPA
As vésperas do desfecho da pendên*

cia em torno da presidência do Congres*
so, retornou a Brasília o senador Auro
Moura Andrade, presidente do Senado. A
presença do senador Moura Andrade, que
desde o seu regresso da Europa deixara-
se ficar por São Paulo, preocupou aos li-
deres governistas excltando-lhes a imagi*
nação. O presidente do Senado poderá em-
baraçar na undecima hora a tramitação
final do projeto-resolução Ernani Sátiro
ou, ainda, segundo.versão credenciada, re-
correr ao Supremd Tribunal Federal.

A preocupação dos líderes da ARENA
tem em vista que o comportamento do se-

CARTAS SEM DATA

Encontro mm & §§i$ióríi8
Da Academia do Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras

LISBOA — A viagem do Papa Paulo VI nào
teve a menor intenção nem objetivo politicos. Não
lhos deu o Pontífice. Não lhos deu o Estado nem
o povo de Portugal. Foi apena3 um transcendente
fato espiritual, e assim recebido por toda a nação
portuguesa. Nenhum outro significado ho lhe pode
autorlzadamente atribuir.

Mas foi um fato histórico. Pela primeira ves
ura Papa, em oito séculos, visitou Portugal. E, pela
primeira vez, Paulo VI visitou unia nação européia,
num momento partlculairaente dramático da His-
toria do mundo. Não será Ibio um fato político?
15 certo que o Sumo Pontífice destinou a aua via-
gem a Fátima, deteve-se em Monte Real, em Lei-
ria, na Batalha. Não velo a Lisboa. Mas não veio
a Lisboa, como quando visitou a Terra Santa, foi
a Jerusalém e não vieitou Telavlvo nem Ainâ,
capitais. Como quando foi à índia, assistir, em
Boj&bajm, ao Congresso Eucarístico Internado-
nal, não foi à capitnl, Nova Delhi. Como quando
foi à ONU, não foi a Washington, capital, e foi
na sede das Nações Unidas que bo encontrou com
o presidente Johnson, que velo expressamente sau-
dá-lo. E tenha a certeza aquele jornal francês que,
nas crônicas da viagem pontifícia, sublinhava
sempre, como «refrain» duma canção, «vai a Fa-
tima, mas nâo vai a Lisboa» — tenha a certeza
esse jornal francês, quando for a Lourdes, de
que não Irá também a Paris. Fazemos uma após-
ta? Porque Sua Santidado nâo faz viagens poli-
tjeas.

Fátima, amante aa horas da memorável vi-
sita, foi a capital de Portugal. E mais do que a
capital de Portugal — porque lá estavam o che-
fe de Estado, o governo Inteiro, o Poder Civil —
a Cova da Iria transformou-se na capital espiri-
tual do mundo e de lá irradiou, por momentos, a
chava viva da oristandade. Não teve, <3 certo,
sentido político. Mas não será isso um fato poli-
tico?

Desde Roma, através das asas de um avião
português, pertencente a uma empresa fundada,
organizada, mantida com capitais portugueses dl-
rígida por esse grando homem de ação que é o
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NOVA YORK — A falha de Moscou e Was-
hington no saber considerar o fato cardinal da
época contemporânea, a saber, que a Buperiorlda-
<Se nailitar não anda necessariamente a par da
mestrla politica, e a razão do terem amboo sido
vitimas de grandes erros de calculo em relação
aos pontos de perturbação dos dias de hoje. Oa
Estados Unidos no Vietnam e a Rússia no Oriento
Médio empenharam-se em políticas que foram in-
capazes de conduzir por diante.

A acompanhar esta demonstração das limi-
tações políticas das superpotências houve urna
quase embaraçosa demonstração da Ineficácia —
da lrrelevancia, na verdade — da Intervenção das
grandes potências de segundo grau.

A China é Incapaz de proteger o Vietnam do .
Norte. A Grã-Bretanha não é tonoada em consi-
deração não apenag pelos pigmeus como pelas cu-
perpotencias. A França é incapaz de produzir um
toovtcaento de qualquer significação politlca tanto
üa Indochina como no Oriente Médio. Estamos
ilanta ão fato de havei una radical falta de co-

engenheiro Vaz Pinto, pilotada, exclusivamente,
por aviadores portugueses e, de novo, no regresso
de Portugal para Roma. Paulo VI viajou em Por-
tugal. E, ao chegar à «abençoada terra portugue-
sa», foi saudado pelo chefe de Estado português;
saudou, Ele próprio, o íhefa de Estado português
e foi recebido oficialmente por todo o governo que
lá estava, não et» missão política, mas em devida
homenagem espiritual ao lnsigne peregrino. Ne-
nhum destes fatos teve Inspiração politlca. Man
não constituirão, na sua evidencia um fato poli-
tloo?

Chegado ao solo do Portugal, o Papa encontrou-
se confiado à segurança, à hospitalidade dos portu-
guêses. Viajou, a 40 quilômetros, misturado com ;
multidão e por ela aclamado. Em Fátima, a pé e de
pé, esteve perto do povo, entre o povo — como en
tre o povo estiveram o chefe de Estado, os ministras
e todos os outros portugueses que os acompanharam.
Houve, certamente, como não podia deixar de haver,
uma organização da ordem. Mas total ausência de
aparato policial. A ordem estava nos espíritos e nos
corações. Desafiamos quo isso aconteça, assim sim*
pies, assim total, lá fora. A ordem era a ordem por
tuguêsa. E não constitui isso um fato politico?

O acontecimento do Fátima foi o grande acon
tecimento internacional. Presenclaram-no, pela ex.
celente televisão, milhões do homens, espalhados em
todas as latitudes. Nêlo Intervieram centenas de jor-
nalistas, operadores internacionais de rádio, trabalha-
dores da imprensa, que puderam verificar a perfel-
ta disciplina, livremente cometida, e a dignidade, sem
quaisquer imposição ou restrição da ordem pública.
E isso não será um grande fato político?

A esta hora, queiram ou não, os grandes jor-
nais do mundo ocupam as suas primeiras páginas
com Portugal, as suas tradições espirituais e sua re-
percussão — no mundo. Terão de descrever esse pais
na grande alma que foi sempre a sua, e que ainda
boje é a nobre chama que anima a sua grandeza his.
torica e moral. Ao despcdlr-se do nosso ceu, Paulo
VI saudou esse "crlstlanissimo povo". Ao voltar a Ro-
ma, espera-o, diante do Vaticano, uma multidão da
milhares de pessoas, que aclamaram a sua missão ea-

Destronadas (II)
nexão entre as pequenas nações surgidas desde oa
dias da II Grande Guerra e aa grandes potências
que num tempo as tiveram sob seu domínio e im-
prlmlram certa ordem ao mundo.

Ainda nào compreendemos e aprendemos
como fazer chegar a bom termo as relações entre
as novas potências da moderna idade de pós-guer-
ra e pós-hnperlalismo. Em Washington e em Mos-
cou, em Paris e em Londres a presunção básica dos
homens de liderança tem sido e continua sendo a
de que o mundo pode e deve ser .- -ivernado pelas
grandes potências: pelos Estados Unidos, na per-
seguição da liberdade e da democracia, ou pela
União Soviética, dedicada a expansão das demo-
craclas populares; ou por Paris e Moscou juntos ou
por Londres e Washington juntos. A presunção
está errada. As grandes potências nio podem en-
tender-se a fim de governar o mundo. Separado
«i em competição, o mundo não é erover-iavel.

Ocorreu na era de pós-guerra uma revolu-
Cio Militar qua inclui, eaturstau&te, a. iavtnçáe

va o extermínio desse tipo de revistas na-
cionais.

Entretanto, malgrado o conhecido las-
tro jacobino, nada se fez pela correção da
injustiça, contra a qual se reclamava,

Este ano, voltou-se ao caso. Mas o go*
verno Castelo Branco sob pressão do mi-
nistro do Planejamento, ampliou mnis ain-
da os favores íi imprensa ulienigena.

Reação das facções políticas nacionais?
Nenhuma.
Outro caso inadiável do defesa da ao-

berania — a destruição do patrimônio do
radio e da televisão nacionais.

O crime execrando do governo passa-
do se transferiu ao atual.

Cinco meses de desprezo à correção de
uma infâmia, diante da qual o CONTEL já
se manifestou.

O caso esteve três vezes no CONTEL
(que opinou contra os contratos de «Time-
Life»), sem que um partido, ao menos, ver-
berásse o capítulo de opressão, até ontem
desconhecido no Brasil.

A. democracia representaüva tem, na
passividade do Congresso, uma página que
não é das mais honrosa.'?.

O-CTA-CÜJO LOPES

nador Moura Andrade, no momento, dirá
das possibilidades de êxito da sua reelei-
ção para a presidência do senado, impôs-
slvel de ser obtida fora dos processos de
contenção em que o governo a condiciona.

SINAL DOS TEMPOS
Na tradição da crônica politico-parla-

mentar o manancial que jorrava fácil era-
do gabinete do líder da oposição. Como um
sinal dos tempos, a liderança oposicionis-
ta vive à mingua de notícias, sem imagi-
nação e força para criá-las, a reboque dos
fatos consumados. Trata-se de um sinto*
ma do regime e como tal o registramos.

INFORMAÇÃO POSSÍVEL
Instigado pelos repórteres, o senador

Daniel Krieger, que acabava de ser elogia-
do pelo oposicionista Argemiro Figueiredo,
consentiu em abrir-se na informação pos*
sível — não vai convocar o Gabinete Exe-
cutivo da ARENA para apreciar o progra-
ina do partido até que êste esteja pronto e
acabado.

VAI PASSAR
O projeto que estatiza, por etapas, oa

seguros de acidentes do trabalho, tem o
apoio dos lideres Daniel Krieger e Ernani
Sátiro e as simpatias do relator da Comis-
são Especial, Rui Santos. Vai passar, e fá-
cil.

AUGUSTO DE CASTRO

plritual a Fátima e a sua peregrinação da paz. For-
tugal evocado e lembrado, esteve lá também cm Ro-
ma, nessa hora de regresso. E isto não será um fato
politico?

Nas manifestações de Monte Keal, de Leiria,
da Cova da Iria e da Batalha, onde no meio de mui
tas centenas de milhares de homens quo se reuni-
ram livremente, unanimes, e ordeiramente disper-
saram — sem que um Incidente so produzisse, sem
quo houvesse um grito hostil ou uma violência — um
grando povo "crlstlanissimo" pôde circular, aclamar,
rezar, aproximar-se do ezcelso hóspede ou dos que o
recebiam. Prova exemplar de dignidade nacional, de
respeito e elevação espirituais.

Grando povo, sim, o mesmo quo foi imortal
semeador de história, lavrante da terra e do mar,
cantor de estrelas —talvez ausente algumas vezes
de si próprio, ao longo do tempo, no "dla-a-dia" da
da existência, mas imenso e presente sempre que se
sentiu com o destino e com Deus. Bastava ver anteon-
tem, sob a chuva, sem distinção de classes ou de ra-
ças, de pé, exausta das longas caminhadas, ess agente
humildo e simples, que teve sempre, o amoroso culto
do sobrenatural, que do sobrenatural fez a essência
e o chamamento do seu genio para reconhecer quo
o mesmo sangue e a mesma gloria doutrora lhe cor-
rem nas veias e Iluminam o seu olhar que nunca, na
dor ou na esperança, se derviou do Céu.

Sempro que esse povo admirável encontra a
História — as sombras e a luz da sua fidelidade cris-
tã, do seu espírito missionário, do seu heróico idea*
lismo, da sua ardente entrega ao mistério o ao além
— o grando esplendor cresço e enche da sua hu*
milde e luminosa grandeza o mundo. Anteontem, em
Fátima, Portugal encontrou, mais uma vez a His-
toria. É, como sempre, foi digno dela. E não será
isso, igualmente, um fato histórico e um fato poli-
tico?

No escadeamento da vida, na luz das determi-
nan tes dos acontecimentos e das circunstâncias que
os tornaram possíveis e das repercussões que os se
gulram ou seguem, não serão também a História e
os seus juízos, a própria História espiritual, lrrccusá-
vela fatos políticos?

WAI/TERIJPPMANN

das armas nucleares. Mas ela não se detém nessa
Invenção. As conseqüências desta e a política de
repressão tornou impossível ou quase impossível
aos estadistas de mente normal usar armas nu-
cleares exceto para impedir seu uso por outros.

Nesse beco-sem-saída as pequenas nações
perceberam que podem enfrentar as grandes po-
tenclas e fazer a guerra entre ei com relativa imu-
nidade em relação a sérias intervenções das gran-
des potências. E com0 os pigmeus têm abundância
de cotsaa em torno das quais querela-r, entregam-
ce às tuas guerras, e as grandes potenciais pouco
podem fazer além de retorcer as mãos.

Aqueles que acreditam ou são compelidos a
acreditar em que deve haver uma «solução», vol-
tam-so Instintivamente para a presunção de que
as grandes potências, se ee pudessem unir, ou uma
ou duas potências, se o quisessem, poderiam por
de novo em ordem o mundo. Em ultime, analise,
cada uma das grandes potências acredita na gran-•Sio» tefloenda eoUtica ía poder material.

Uma Economia de
Esbanjamento

Helena LUNDGREN
TA1IARINIDÍRA (Recita) 9— Pernambuco está oom três

trunfos pnra ganhar a posição
de soberano nao só no Nordeste
como do Brasil. '

Temos Coeta e Bllva cem
Carta de Brasília. Dispomos do400 quilômetros do testada noflilo Francisco. K temoa a llf.fi,,
de Israel nas mfios.

lato sem contar com o gran-
rio Ulhôa Cintra, dono do milho
Opaco o Indiana, dando um no-vo cereal que e o milho do tro-
pico.

Doravante, é aó deixar fazer
bobagens com os nossos dólares

Quando mou Uo Frederico vi-
viu, Valentino era seu ministro
das Finanças. Valentino pegou
num papel, uni dia, e mostrou a
Frederico:

"O senhor está vendo. Oa
brasileiros tOrii 1 bilhão o 40Ci
milhões <lc dólares do exporta*
çáo. Gastam, s-ó no trigo e no putróleo, entre SOO e 5D0 milhões
do dólares. El" unia demência".

Meses depois, cu estava enj
Zurlch; conversando, no hotel,
com un, agento do seguros què
vivia sempre familiarizado coro
negócios, '•'in conhecia bem a
America do Sul.

"Seu pais, como vai
declm-ou-ine um dia, em conver-
sa — é usua nação condenada i
mina. Ondo já so viu um povo
com farinha, arroz, milho, apu-
car, batata-doce, fruta» gastar
mais de um quarto de milhão
de dólares só pura dizer que tem
trigo?"Também nao se concebe qua
um Estado com a energia hldre*
letrica do Bruail, esbanje *J00 ml
lbõcs do dólares para fazer estra*
das dc rodagem em competição
com ferrovias, que precisam, ab-
sorver a maior parte do tráfego,
cruzando o país em percursos pe
quenos, porém trabalhados e tran
sitados intensamente." "Uma calamidade do Brasil -3
o tráfego ocioso das suas estra*
daa de ferro, desgastadas pelos
governos quo constróem rodovia;)
para dissipar peU'óleo em comi-
nhões e compelir com as ferro-
vias, quo precisam absorver a
maior parte do trafego, cruzan-
do o país em percursos peque-
nos, porém trabalhados e transi-
tados Intensamente.

"Uma calamidade do Brasil é
o tnifego ocioso das suas estra-
das de feiro, desgastadas pelo?
governos que constróem rodoviaa
para dissipar petróleo em cami*
nhões e competir com as ferro*
vias".

0 Grande
Pastor

Thereza ALKMIM
RIO, 0 — Dom Vicente- Scherer

não sabe o quanto esta sua filha e
seu marido o procuramos na ulti-
ma vez que fomos a Porto Alogre.

Somos três a ler com devoção e
admiração as magníficas pastorais
que edita, no «Diário de Noticias»,
o sábio antisüto.

Lemo-las meu marido eeutas
passamos ao chefe temporal de nós
dois, dr. José Maria Alkmim, meu
verdadeiro guia —- meu e do Leo*
nardo. Ele é quem dirige a nossa
família.

Meu pai é um passionário, e.
com as naturezas de paixão, não
sei marchar.

O dr. Alkmim nos escreve de
Belo Horizonte e Brasilia reclaman
do ao remessas das pastorais de ura
dos mais notávciis báculos da nos-
sa terra.

A Igreja «tive uma das suas ho*
ras de apreensão — toda gente
acovardada com estes padres, ini-
migos de Deus, que são a maioria
dos dominicanos.

De um dos seus chefes em Fran-
ça ouvi esle ímpio julgamento:

— «Se Paris tivesse de optar,
como cidade ocupada, entre os am»
ricanos de Roosevelt c os soviétl-
cos de Stalin, eu preferia ficar com
os últimos».

Dom Vicente, tendo quo opinar,
agora, cm São Paulo, Intrépido, re-
provou oi dominicanos, para per-
manecer fiel ao Senhor e à sua
¦Igreja.

Ditoso rebanho, o do Rio Grande
do Sul, que tem um Pastor como
êste!
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Polinotas
PAULO NA SEC

0 governador Paulo,Pimentel despachou
««tam, na Seerotarla de Educação e Culturai ratando do assuntos ligado aos problemas edu,aclonal«, tondo assinado diverso» convênios doassistência com municípios do interior O uo"vernador recebeu ontem, no Iguaçu, o 

"¦.refeito

Gil Marque, de Golo-Krê, que llV comunicou
outorga do titulo de Cidadania Honorária da.
quele município o o presidente da CAmara deApucarana, sr. Vaklcclr Pagnnl.

TRÊS ESTÃO FORA
Recolhendo para al as arcas de influcn-

ei* política antos atribuídas aos deputados are-nlsta. Pinto Dlas, Fablano Br.fl. 7 CortM 
'*

Paulo Poli, o Bovornodor pràtlcamcnto desli-
gou esses parlamentares da bancada arenista
A noticia foi confirmada, ontem, pelo líder Tú-

na Assomblóla LeBlslatlva. Segundo o porta-vor da ARENA a bancada situacionista estátemporariamente, reduzida para 34 membros
passando aqueles três representantes a atuarem faixa independente. Ontem, a Oposição ten-tou capitalizar o apoio dos "rebeldes" da ARE-NA, embora sem sucesso Inicial.

BRAGA RAMOS E SEGUROS
"Não direi ciue sou a.íavor nem con-tra a matéria, mas quero deixar, desde logo

presente, a preocupação que sinto quando veioo Governo investir contra a iniciativa priva-da". A declaração é do deputado Braga Ramos
""f r??.r^,Tla,,0 Parimá *¦•• Cflmara Federal!
pela ARENA. Comentando, da tribuna daque-Ia Casa Legislativa a mensagem presidencialque íntegra os seguros sôbre acidentes do tra-balho na orbita da previdência social, o parla-mentar referiu aspectos que, a seu ver faci.litam um trabalho de estntlzação da economia

JUDICIÁRIO LOGO

Tão logo sejam distribuídos os avulsos
do projeto de lei sobre a revisão e organização
Judiciária do Estado a Comissão Especial pas-sara a trabalhar no problema. A informação

e do vice-presidente, deputado Luiz Malucelli,
que indicou como meta do organismo a au-dlcmcia de juizes c outros titulares aa magis-fratura, para a fixação de uma linha de ação
que consulte os interesses do Paraná. Doutrolado o deputado. Emilio Carazai convocou ho-io, sessão extraordinária da Comissão de Cons.lituiçáo e Justiça.

BA1L.10 VISITADO

Tratando de questões administrativas es-tiveram ontem, com o secretário Rubens Bal-lão Leite, na Pasta do Governo os secretáriosDalton Paranaguá, da Saúde; Oscar FelipeAmaral, da Agricultura e Luis Fernando VanDer Uroockc, da Fazenda. O titular recebeuainda, os deputados ltoberto Galvani, vice-Iidercia ARENA e Jorge Sato, além do presidente(Ia CAFÉ do Paraná, sr. Renato Artimonti.

REFORMA NA FAZENDA

Deu entrada ontem, na ordem do dia, amensagem governamental quo modifica a es-•rutura da Secretaria da Fazenda. Em vez dediretores de Departamentos de Arrecadação,
de Fiscalização e de Serviços Auxiliares, será'criado um cargo de diretor do Departamento deRendas Internas, englobando aquelas ativida-des. Com a criação dc mais de três cargos dedelegado regional da Fazenda haverá 16 des-ses postos no Estado, com nova organização farendaria baseada nas Delegacias Regionais. OProjeto extingue vários cargos e cria outrosde assistente de gabinete, além de eincoentade técnico cm contabilidade.

BOA REPERCUSSÃO

Os resultados positivos da visita do di-retor do DNER, sr. Eliseu Rezende, ao Para-ná, foram destacados ontem, em telegrama en-viado àquele titular pelo deputado HermesMacedo. Salienta o parlamentar arenista que'tiveram viva repercussão as declarações 'do
engenheiro Eliseu Rezende sobre o inicio, pa-ra breve, da segunda pista já programada dotrecho Curitiba-Paranaguá c também do estu-dos para a construção do mais uma pista naBR-116, trecho Curltlbã-São Paulo".

MDB EM 14 CIDADES

< Para o deputado Alencar Furtado, do
MDB, a Oposição tem excelente condição naregião Noroeste do Estado. O parlamentar visi-•ou 14 municípios, na fase inicial de criação deDiretórios c apresentará ao Gabinete Exccuti-vo do Partido a relação dos delegados especiais•jue deverão ser credenciados para a abonação
« fichas de filiação partidária. Segundo o sr.Alencar Furtado "uma das próximas reuniões
«o Gabinete emedebista terá lugar em Para-naval, numa homenagem ao Noroeste parana-enso".

AUDIÊNCIA DE ARY

O prefeito Ary Borba Carneiro, de Cãn-"ido de Abreu, deverá ser recebido hoje, emaudiência, pelo governador Paulo Pimentel. Naocasião o chefe do Executivo daquela cidadodo Centro-Oeste apresentará ao governadorseu programa de trabalho, que está asseguran-do um ritmo substancial cie desenvolvimento aUndido do Abreu. (

ERONDY CIDADÃO

Apresentado por todos os vinta vereado-'•»» foi aprovado pela Câmara Municipal da
Curitiba projeto de lei concedendo o título de¦-'dadao Honorário ao deputado Erondy Silvo-rio, quo por cinco anos presidiu aquela Casaa« Ltls. A iniciativa é tendente a homenagearo atual primeiro secretário da Assembléia, quee natural de Guarapuava mas tem o seu centre«e atuação política em Curitiba.

VERNO PRESENTE NO NORDESTE
•CIFE, 11 (Meridional - TranBnrmi. ^^ "™DP> 

Ill^YK', U 
,(MB-'-«-'0'Ud - Triuiaprtw. -uri — üalondo ontem durante a Inauguração dn

TnZ Jto,BB'*-hâo do infantaria, om SShua,o picoldontu Costa o Silva afirmou, quo fora veraqueut massa humana do eoto »•¦' homens quo*>íre por falta do organização o outros fatores,maa quo agora o povo sentirá u presença dogoverno. Pela munha.o presidento esteve em Cabo
kEüSaV ü» 

K,H,C;ub0' '«*.» aaJMWdo por uma
Sf0.,* 

operários o pelo prefeito local. Emresposta a saudação, o presidente declarou «ntto^iT, umn M.lml'k'« vtóita, *•*«<¦ «entir o-
£ mS 

defaT ''°giao* P"v •*¦*-<> »oux« comigo08 ministros do Industria o Comercio o do Traba-lio bem cotuo o presidente do IAA*. Em Cabo ochefe do governo foi ovacionado por grando mi-mero do crianças.
Depois conversou numa praça coiu o padre. Melo, enquanto qU0 pequenos operários sô uglo-moravam em torno. Na oportunidade» o presidentedisso ao lider do» camponeses quo o padre Melo

t,„t,.Va 
*" 0rm»d° " «uo o presidento nada maistinha a dizer. Em companhia do iirccbispo HelderCâmara, o proaldenio dirlgiu-so dopols para u sc-do da Prefeitura e foi saudado pelo prefeito. Emresposta, repetiu quo não estava ali apenus paracvisitar ,i cidade, mas para sentir seus problema».EM MACEIÓ — Depois do conversar aindacom o prefeito o com oa trabalhadores daB uslnuscio açúcar o presidente dlrlglu-so para o hellcop-tero da FAB quo o levou a Maceió. Chegou aCapital alagoana as llh4tim, sendo recebido noaeroporto pelo governador Lamenha Filho, pelopieleito da cidado o por todos os secretários deE«lacIo e varias uulorlcludra civis e militftfed. De-

pois do passar cm revista a Iropa formada emsua honra, 0 presidente seguiu para o Palácio dosMartírios, sedo do governo alagoono, acompanha-do pelos ministros do Trabalho, Industria e Co-mércio o outros assessores.

Ao longo de todo trujeto percorrido de au-toniovel, o presidente foi aclamado pela multidão
postada a0 lonzo das ruas. Depois do almoço, o
presidento deixou Maceió às 141i30m, rumando
para a cidade pernambucana de Garanhuns a fimdo inaugurar ali 0 quartel do Batalhão do Infan-
taria, seguindo depois para Recife.

O ministro Mário Andreazzu, dos Transpor-
tes, informou, que estão à disposição do Nordeste
300 milhões do cruzeiros novos destinados à con-clusão do plano rodoviário na regiáo.

ASSEMBLÉIA

Defendido
Contra

gação
Ao rebatei- ontem, afirmações do sr.

Alencar Furtado sôbre intimidação poli-ciai numa campanha fiscal da Fazenda
Estadual, o deputado Túlio Vargas afir-mou que a cobertura da policia só está sendo feita nas áreas de fronteira, com vis-tas à repressão do contrabando. Justificou
o líder da ARENA que "a repressão à so-negação e ao contrabando é dever do Es-tado e não se deve permitir tal prática sem
prejuízo da própria comunidade e dos di-reitos daqueles que pagam, com pontuali-dade, seus impostos.

A seguir o sr. Túlio Vargas desafiou al
gum deputado da. Oposição a provar quehouvesse cobertura policial em outras re-
giões que não as de fronteira, para a "Ope-
ração Alvorada". Disse o líder que "o Go-vêrno está se interessando tanto pelo Es-tado que envia projeto criando três milcargos de professor. E faz, reprimindo ãsonegação, apenas o que a Constituiçãolhe dita, porque em outros Estados, comoSão Paulo, segundo confessa seu secreta-no da Fazenda, " a situação é grave e asisenções causariam desfalque sério na re-ceita".

Projetos

O deputado Erondy Silverio propôsvoto de congratulações ao prefeito AcyrJosé "pelas suas realizações nesta curta
gestão, feitas e programadas". O sr. Arnal-do Busato pediu a declaração de utilida-de pública para a Campanha Nacional dosEducandários Gratuitos. Do deputado Nei-son Bufara foi proposta doação de terre-no, em Cascavel, à Igreja Adventista do7.o Dia.

A ordem do dia não foi apreciada on-tem, na Assembléia, por verificação de pre .sença reclamada pela Oposição.

Fórum Político

Luto
§@ne

Deputado Pede Comido de
Regulamentação Estudantes
do Jogo no País em S. Paulo

BRASÍLIA, 11 (Meridional—DP) —¦ A regula-mentação do jogo em todo o território nacional foisugerida na Câmara pelo deputado Mário Gurgeldo MODEBRA capixaba, que chamou a atenção do
presidente Costa e Silva para "o alto sentido da me-dida, pois os fundos arrecadados seriam aplicadosem atividades social e assistência às multidões mar-
ginalizadas e à infância desamparada".

Ao comentar a decisão do ex-presidente EuricoDutra que proibiu o jogo no Brasil, Mário Gurgelafirmou-que "ninguém pensou o efeito social da me-dida: serviu-se a uma intenção cristã segundo disseDutra. A Igreja teria pressionado o governo a fecharo jogo. Mas a Igreja se esqueceu de que se faz role-ta, quermesse e toda sorte de jogo nas paróquias mi-serayeis, abandonadas e sem recursos que, precisan-do atender seus fiéis lançam, mão no jogo, ainda quesob a forma inocente, mas que é jogo de azar paraatender suas finalidades vitais",

Hipocrisia
Disse o parlamentar que "é hipocrisia falar emCristianismo corn gente morrendo de fome crian-ças dormindo nas ruas e velhos abandonados nas cal-çadas .

( Acentuou que "não é possível falar em amor ao
próximo com êste quadro vergonhoso que humilha obrasileiro, que degrada a função representativa deum homem como representante de um povo, que nãotem explicação para dar a êsse povo sôbre êsse dra-ma chocante que se desenrola diante de nossosolhos . E concluiu o deputado Mário Gurgel- "É uorisso que o presidente Costa e Silva tem excelenteoportunidade de prestar um serviço à Nação se rom-
cfoná-lo" 

e dÍSCUtÍr ° Problema mandando equa-
O deputado Clóvis Stenzel, da ARENA gaúchafalando em nome da liderança do governo na Cama-ra, ontem, declarou enfaticamente que o Brasil acei-ta a declaração de guerra de Cuba através da OLASem quaisquer termos e em qualquer terrenoO parlamentar fêz a declaração ao encerrar olongo discurso que proferiu na tribuna da Câmaraanalisando as atividades daquele país que apontoucomo "a sucursal da Rússia» para exportar revolu-çoes para a América Latina.

CÂMARA MUNICIPAL
^^^^^^^^^^^^^^^^^^mmmmlS^BSBSBCS^OO

Pedida Volta de
Eleições Diretas
Para Prefeitos

Fazendo uma análise sóbre a presença do sr Acvr
omlr ^hhtnld^Preíelíura Municipal, qüe substitui «y£
Zf^Jr^s&S'r fe.*^ da tribuna da CaII-ara ° ve-reador João Lothario Bettega (Mauro de Alencar) sernecessária e urgente a volta das eleições diretas paraprefeito nas Capitais brasileiras. Isso porque precisamosdeixar que,o povo seja representado nos cargosAerecuti-
r?L»T[CÍPA? e P^-Pa-mente no de Curitiba quecresce assustadoramente aos olhos do Brasil todo É cre-ciso que haja o retorno das eleições diretas para prefei-
™?« „M em°S í01?e-ns que possam realmente repre-

« °a,PaV? nas dec-s°es que o mesmo anseia",
m,™ %í Ia ou' ainda para exP»ear sua oração, sóbre oplano de obras que pretende executar o vereador Acyr
ífBJL\rCurí0. Vt,f-A°'A trinta dias- enquanto estiver à fren-te da Municipalidade. Seu discurso foi aparteado nela vê-readora Maria Clara Tesserolli, pelos vereadores VicenteLoprete Prega,. Flávio Horizonte da Costa e pela MesaExecutiva da Câmara, todos apoiando suas palavras.

Lei Esdrúxula
„?ara ° vereador Arlindo Ribas de Oliveira, a lei auea Câmara Federal está debatendo a respeito dos subsí-dios dos vereadores "é esdrúxula e antidemocrática, poisP 1uase nada beneficiará aos edis municipais", justi-ficou sua posição declarando que, para os municípios quepossuem mais de cem mil eleitores, a lei aparece boamas o que dizer daquelas localidades que têm 80 mil elei-wjrGSj ou /o mil ?

O vereador Manoel Dias Paredes discursou ontem datribuna para homenagear o transcurso do 113.» aniversá-rio de existência da Polícia Militar do Estado do ParanáHouve apartes de diversos vereadores, em apoiamento

S. PAULO, 11 (Trenspress —
Pp) — Os estudantes realizaram
a noilo na Praça da Sé, emSão Paulo, dois comícios-re-
lampagos. Trop0s da Força Públi-ca dominaram a situação. Foram
apreendidos alguns cartazes com
palavras dc- ordem da extinta UNE.Foi redobrada a vigilância na zo-
na central da cidade. Náo íoi in-formado o número de prisões eíe-
tuadas.

Policiais do DOPS invadiram o
Centro Acadêmico Pereira Barre-
to da Faculdade do Medicina apre-
endendo farto material considerado
subveisivo.

Anteriormente, o diretor do
DOPS paulista, Francisco Sertó-'io Campos, reuniu em seu gabiti-te a reportagem policial paulistan-,
para dar-lhe conhecimento de quntiqueln órgfio polieial prendeu o os
tudantè Dario Canalli. Segundo as
informações êsse indivíduo, preso
pelo DOPS com a colaboração do
Departamento Federal de Seguran
ça Pública é comunista interffacio
nal, assalariado desse partido e
chio vei0 para o Brasil de 

' 
forma

irregular e aqui se encontra desda
66 com movimentos de agitação e
subversão nos moios estudantis. Se
gundo ainda as informações. Dario
Canalli infringiu os artigos 11 e 18
da Lei de Segurança Nacional mo-
tivo por que contra êle foi decre-
tada pela justiça federal a prisão
preventiva.

Revisão
dos Atuais
Salários

RIO, 11 (Transpress — DP) —
O presidente do Conselho Dire-
tor do Departamento Nacional de
Politica Salarial revelou acredi-
tar que os atuais salários fixa-
dos para oa trabalhadores auto-
nonios poderão sor revistos pró-ximameníe. Adiantou quo as en-
tidades sindicais de grau supe-
rior já foram convidadas a opi-
nar sôbre a fixação do salário
base da contribuições. Disee, ain-
da. .que a revisão poderá ser
feita com base nos dados esta-
tistlcos apresentados pelas enti-
dades sindicais e Que o critério
a. ser mantido eerá o da contri-
buição escalonada, tendo em vis-
ta o tempo de exercício e a pro-fissão.

Por sua vez para combater e
conseguir a revogação da atual
politica salarial do governo, cin-
co federações de trabalhadores do
Estado do Rio, metalúrgicos, tex-
teis, construções, mobiliários e
químicos, decidiram mobilizar o
Sindicato dos Trabalhadores- Flu-
ruinenses e planificar uma cam-
panha de âmbito nacional. Urra
comissão estadual já foi formada
com representantes daquelas fe-
derações e com membros do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Vol-
tá Redonda, Niterói São Gonça-
Io e Nova Frlburgo e do Sindi-
cato dos Trabalhadores nas In-
rlústrias de Cimento, Cal e Gee-
so de São Gonçalo, cuja primei-
ra reunião foi realizada ontem
quando foi preparado documen-
to" sôbre a matéria para ser dis-
tribuida a todos os sindicatos do
trabalhadores do Estado do Rio.

VÁRIOS E EMISSORAS

ASSOCIADOS
Maior Força PublicitáriaInformativa da América

Latina.

Deputado Pinto Dias Declara-se
Excluído de Comandos Municipais

Foi adiada, e até provavelmente, cancelada, areunião que fora marcada para ontem da bancada es-tadual arenista, uma vez que, afirmou o líder Túlio
Varga3, o principal motivo do encontro já fora su-
perado. Com efeito, na nntcvéspera, 29 dos 37 mem-
bros da bancada haviam firmado documento, ende-
(içado ao governador, fixando seu ponto de vista só-bre a questão das lideranças municipais.

Mas nem por isso deixa a representação daARENA de fornecer o assunto de hoje para os co-mentários destas colunas. Na verdade, há dois re-
gistros políticos interessantes envolvendo dois dcseus membros. O primeiro é o de que memorial fir-
mado pelo deputado Gabriel Miguel e mais vinte co-legas, foi entregue ao derulado Paulo Poli conten-
do apelo para que reconsidere a posição que assu-miu ultimamente, e retorne; ao convivio da bancada •
partidária, "sob a liderança inconteste do grande lí-der Paulo Pimentel, de quem. aliás, V. Exa. é um dos
mais diletos amigos".

Poli, conforme aqui ternos comentado, manifes-
tou-se publicamente em posição de independência na
Assembléia, ao que frisou "numa linha quase oposi-
cionista", tendo mesmo chegado a dizer que jamaisreconhecera a liderança do deputado Túlio Vargas.
Mas o fato é que embora em várias oportunidades ita-
ia so comportado realmente como "ad hoc" da opo-»lrão, sobretudo através de pedidos de verificação ds

"quorum", a opinião generalizada é a de que nãochegará a consumar seu rompimento com o Go-vêrno, porque o outro Paulo, o governador, não querbrigar com êle... Já agora, em íace do memorial
que. lhe endereçaram seus colegas, ondo se exalta seuvalor politico e se acentua a amizade de que lhe de-dica o governador, proclamado como o líder incontes-te da bancada, é muito provável que so reaproximeda representação arenista, inclusive fisicamente, poisnos últimos tempos vem se sentando perto da banca-da do MDB, onde, garantiu, se vem sentindo bastantea gosto.

Mas se pode ser registrado o provável retornodo deputado Paulo Poli ao pleno seio do situacionis-
mo e à convivência da bancada, há que anotar a si-tuação, ou pelo menos a probabilidade, de distancia-mento de outro deputado arenista, o igualmente ve-terano Benedito Pinto Dias. Dito ex-pedecista, umdos dois representantes de Paranavaí na Casa (o ou-tro é o emedebista Alencar Furtado), vem de tornar
público ter recebido comunicação do líder Tullo Var-
gas de haver sido excluido da distribuição de áreasde liderança política no Estado. Segundo o parlamen-tar, lhe foi Informado bSo haver condições de diá-logo entra éle e o Governo. E anunciou que ocuparáa tribuna para expor as razões de seu não compa-wçlmento a reunião partidária, efetivada no início domes passado, quando foi eleito o deputado Anibal

Khoury para a Secretaria geral do Gabinete ExecutJvo da ARENA.

-„«» O deputado Pinto Dias, eleito em 1962, com/.254 votos, pelo PDC (o 7.0 mais votado numa ban-cada partidária de 12), foi reeleito em IS de novem-bro do ano passado por 17.713 sufrágios, pela ARE-NA, colocando-se como o lô.o numa bancada de 37í.uas maiores fontes de votos foram a 72.a Zona, nototal de 5.599, dos quais 3.159 em Paranavaí e 1 063em Tamboara, 578 em Amaporã e 562 em Terra Rica-a 88.a Zona (3.929 votos dos quais 2.099 em Ron-don e 1.260 em Cidade Gancha), 85.a Zona (2.402 vo-tos, dos quais 909 em Querência do Norte e 632 emLoanda); 96.a Zona (1.115 votos, dos quais 927 emNova Londrina) e lOO.a Zona (1.023 votos, dos quais539 em Sao Carlos do Ivai). Pelo critério vigente emmatéria de reconhecimento de liderança (o mais vo-lado municipalmente), ao sr. Pinto Dias caberia ocomando do Paranai, Tamboara, Amaporã, RondonLoanda e Nova Londrina. Caso se venha a consumara exclusão de comandos para o- deputado, a liderançaera Paranavaí, sem dúvida o mais importante dos mu-nicipios acima relacionados, ficará em mãos do de-putado Wilson Fortes, que ali obteve 2.647 votosLembre-se a propósito, que o município paranavainodeu votação majoritária a um candidato de oposi-
^'°Ar-A.°faé de A!encar Furt*>do, que aU somou.>.5t6 dos 11.48b sufrágios com que se colocou comoo z.o mais votado da lesenda do MDB.
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Informa a Equipe do DP

£m Poucas
linhas

"Dedo-Duro" 
Ainda é

Dúvida Para Público
APOS a prisão do "Bandido da Luz Ver-melha", as atenções voltaram-se para a recompenaa prometida de 8 milh6es velhos o'os policiais paulistas e paranaenses estãono páreo. Nao se discute o mérito dospaulistas e multo menos dos paranaensesquo agarraram o homem a unlia com to-da sua fama de perigoso. Mas paira duvidassobre .-> mérito dos intermediários da pri-são. Em São Paulo dizem que quem merecea recompensa é o datiloscoplsta que conse-

gum identificar o vilão. No Paraná há
quem diga, que o "dedo-duro" é quoin me-icco o prêmio, pois sem êle a Policia nâochegava aU5 o Anu. Curioso é que nin-
guém sabe a identidade do delator e- nem overdadeiro local onde foi feita a prisão. Sea intenção do autor da denuncia era a re-compensa vai ser dtncil nào aparecer como"dedo-duro", 

pois o próprio bandido devesaber na casa de quem estava hospedado
em Curitiba.

\ PRETENSÃO de mais um aumento noa
preço» do transporte coletivo Curitiba-.

no está, realmente "fervendo". Dias atrás,
num Jantar de confraternização entre poli-ticos estaduais o municipais, houve inicio
de um "sururu". Um funcionário categori-
tado do gabinete ilo prefeito Ornar Sabbag,
ouvindo criticas pesadas, proferidas por un»
deputado, retrucou exaltado falando s6bre"acordos feitos" entre o deputado e o ex-
prefeito du Cidade, paru aumentar passa-
gens. O parlamentar, nao menos exaltado,
pediu que so repetisse a insinuação. E re-
cebendo a resposta, inconttnente partiu pa-ra "a pesada". Nesta altura chegou a tur-
ma do "delxa-dlsso" o arrefeceu os ânimos.

QUEM for contra a Operação Alvorada, e
contra à sonegação. E quem é contra ocombate à sonegação é a favor do crime.E quem é a favor do crime é contra o povo".Quem sonega empobrece o Estado e o povo.E queni fez êsse fraseado todo foi o secre-

tário da Fazenda sr. Lulz Fernando Van
Der Broocke respondendo a um cidadão que
pedia "abrandamento da fiscalização". Nao
houve mais argumentos...

O DIPLOMATA Orlando Soares Carbonar
esteve quatro dias no Parana, visitando

sua genltora em Guaragi, com quem passouo aniversário, festejado a 8 do agosto ultl-
mo. Duranto toda a tarde de ontem visi-
tou velhos amigos cm Curitiba incluindo
nesso roteiro o veterano jornalista Dlcesar
Plaisant. Ketornou ao Klo de Janeiro ontem
ã noite, pelo curro-Ielto das 20 horas da
Penha. No Klo, Carbonar ckrlge o Servi-
ço do Imprensa do Itamaraty o tem uma
cadeira do Politica Internacional no Insti-
tuto Rio Branco.

SECRETARIO Mattos Leão esta se notabi-
lizando por uma situação original. Umtanto adoentado, ultimamente, o titular doInterior e Justiça passou alguns dias aca--

mado, retomando nesta semana ás ativida-
^s normais. Mas não está refeito, li com

isso cada vez que um deputado médico vi-
sita a Pasta Política, não deixa de receitar
dois ou três remediozinhos ao secretário.
Só na ARENA existem nove deputados es-taduais, federais o ex-deputados. Afinal:
cada dia o sr. Mattos Leão chega em casa
com uma braçada de frascos de remédio e,
se náo sarou, pelo menos anda fazendo um
curso forcado da experimentação farmacêu-
tica...

poil requerimento do vereador Fellciano
Schier, a Câmara Municipal de Curitiba

aprovou voto de congratulações ao planteido Coritiba Futebol Clube, pela vitória
diante do Atlético de Madri. Também às

agremiações íoi enviado expediente "dizen-
do da satisfação da população curitibana
pelo brilhante espetáculo". Elogia ainda o"video-tape" do Canal 8 sôbre aquele jpgo.

_A_ COMISSÃO da Universidade Federal do
Paraná que elaborou a Reforma Univer-

sitárla ó composta pelos seguintes profes-sores: Brasil Pinheiro Machado, vice-reitor;
Padre Jesus Moure, relator; Homero de
Barros; Ralph Leitner; Alcides Munhoz
Neto; Atila Rocha; José Nicolau dos San-
tos, ex-reitor da UFP; Ulisses Campos;
Alceu Macedo e Ernani Battega.

O FREFEITO-RELAMPAGO de Curiti-

ba, como é chamado pelo governador
Paulo Pimentel o vereador Acyr Uatez Jo-
sé, perdeu três quilos desde que assumiu
a Prefeitura üa oito dias. E que éle levan-
ta ás 8 horas, vai ao gabinete da Munici-
palidade, visita obras e concede audiências
a mais de setenta pessoas por dia, traba-
lhando assim até o anoitecer. Por seu tur-
no, os freqüentadores do "Senadlnho" 

jáestão com saudades de Acyr oJsé, pois èle
costumava, de manhã, circular por ali.

A ESTUDANTE de Pedagogia, Rosa Ma-

ria, que no passado esteve nos EUAa convite da Associação Universitária In-teramericana, conta que atualmente 9 es-tudantes paranaenses se encontram naAmérica do Norte. O programa é gratui-to e tem por finalidade participar de umseminário de estudos sociais, econômicos
e políticos na Universidade de Harvard evisitas a várias cidades. Novos grupos es-tão sendo organizados e os interessados
poderão se inscrever até úia lü próximona rua Visconde do Rio Branco 585, apto.t. Requisito: ser estudante cursando o2.o ano do ensino superior.

OS TRABALHOS de remodelação da

rede elétrica de São José dos Pinhais
iniciarão no próximo dia 81, conforme en-
tendimentos entre o coronel Cassío ds
Paula Freitas e o prefeito Atílio Talamini,
daquele município. A Companhia Forca e
Luz do Paraná gastará cerca de 530 mil
cruzeiros novos naquele serviço. SSo Josá
dos Pinhais terá uma das méücis? -sãss
elétricas do Brasil.elétri

¦as^
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Mercado
do Café

O caíé Santos «B» para entre-
ga futura fechou ontem inalte-
rado e sem vendas no mercado
de Nova York. O produto parn
entrega imediata ostev0 sem
variação, em operações calmas.
Os colombianos Mams, Manta-
[es, Armênia, Mcdellln e Girar-
dot, fecharam a 40 centavos por
libra, o Santos Bourbon três e
r-uatro fecharam a 38 e 37-3/4
tentavos por libra, respectiva*
nonte.

ECONOMIA

Cadastro Tributário: Quem
Perde Direito a

Exercício da Atividade
O secretário da Fazenda fêz vim aler-

tamento aos contribuintes do Estado sô-
bre a obrigatoriedade legal de realizarem
o seu cadastramento, pois a falta de Ins-
crição implicará em pesados embaraços pa
ra quem deixar de fazê-la. O sr. Luiz Fer-
nando Van Der Broocke esclareceu que o
contribuinte não inscrito poderá perder
até o direito à prática legal da atividade
que estiver exercendo, uma vez que o Car-
tão de Inscrição somente será entregue
àqueles que houverem preenchido os do-
cumentos do Cadastro.

Em contato com a imprensa, o titu-
lar das finanças fez amplo relato sobre os
preparativos que estão sendo feitos pela
Comissão para o Planejamento e Contro-
le do ICM, com vistas ao lançamento da
campanha pára o novo Cadastro Tributa-
rio, que será iniciada em todo o território
paranaense a partir do próximo mês.

Disse o sr. Van Der Broocke que nos
dias 25, 26 e 27 do corrente, equipes da
Comissão para o Planejamento e Controle
do ICM estarão prestando todos os escla-
recimentos sobre o Cadastro, nas sedes das
Inspetorias, a todos os inspetores e pes-
soai fazendário, a quem caberá a tarefa de
distribuição e recolhimento dos documen-
tos cadastrais. Estão previstas, ainda, reu
niões com os contadores das empresas pri-
vadas, nos mesmos dias, a fim de esclare-
cê-lo sóbre o preenchimento daquele ca-
da-stro.

Segundo aquela autoridade, o cadas-
tramento consistirá no preenchimento de
uma via de um questionário e duas fichas,
com o mínimo de formalidades. Os seto-
res encarregados estarão recebendo aquê-
les documentos entre os dias l.o e 30 de
setembro vindouro, e o secretário da Fa-
zenda chama a atenção de todos os con-
tribuintes para a obrigatoriedade do cum-
primento dessa medida, segundo êle, co-
mo condição de atendimento aos seus pró
prios interesses.

Aumento da
Gasolina

Carecem de iundamento os boa-
tos que anunciam um novo au-
mento no preço da gasolina. O des
mentido é do ministro Costa Ca-
valcanü, das Minas e Energglas,
que informou estar íora das pre-
visões governamentais qualquer
majoração nos combustíveis, ou
algum outro derivado de petróleo.

Trabalho
A situação n-o mercado

de trabalho de todo o Pais
melhorou consideràvelmen
te nos últimos meses, se-
gundo informa o diretor
do Departamento Nacio-
nal de Mão de Obra. Dis-
3e o sr. Antônio F. Bastos
que é possível estiraar-se
am 51.500 o número de
empregos novos criados
em todo o território nacio
nal. Revelou que em 
31.619 empresas, para ca
Ja 100 empregados demi-
tidos foram admitidos
121.

Isenção

Foi apresentado ontem à Câmara, Fe-
deral um projeto de lei que isenta o agri-
cultor e o pecuarista do pagamento do Im-
posto de Circulação de Mercadorias, bem
como de tributos estaduais e federais.

Milho
O prefeito Nivaldo Krueger, de Gua

ra.puava, que é também presidente da
Associação dos Municípios do Paraná,
disse estar disposto a encetar um movi-
mento junto ao Governo visando à cria*
ção de condições mais efetivas e a pra-
zos menores, para aproveitamento dos
excedentes de milho na industrialização
dentro do Estado. O sr. Nivaldo Krueger
crê que a fórmtila evitará os prejuizos
decorrentes da instabilidade do mercado
internacional, como sempre ocorrem,
principalmente em função das grandes sa
fras registradas nos outros paises.

Fosfato
O ministro Macedo Soa-

res, da Indústria e Comer-
cio, está encaminhando à Pre
sidência da República um re
iatório tendente a encami-
nhar a solução da crise no
setor de fosfatos. No Nordes
te, um levantamento acusa a
existência de 54 milhões da-
quele produto. O mesmo mi-
nistro revela que o Brasil
possui reservas de fosfato na
tural capazes de suprir o mer
cado nacional caso sejam eli
minados obstáculos portuá-
rios, marítimos e de caráter
financeiro.

Renda

Cinco mil empresas do Rio e São
Paulo envolvidas em processos de fraude
fiscal, já foram identificadas pelos agentes
do imposto de renda, segundo afirmou o sr.
Orlando Travancas, que estimou em mais
de 500 bilhões de cruzeiros antigos omon-
tante da, sonegação do úlUmo exercício.

Comércio

Vários assuntos entraram na pauta de dis-
cussão durante a reunião de ontem da. Associação
Comercial. Os principais foram: estatlzaçSo dos
seguros, participação dos empregados nos lucros
das empresas; extensão das linhas de turisno do
Lólde a Paranaguá, o a visita do ministro do Pia-
nojamento, sr. Hélio Beltrão, a Curitiba. A enü-
dade das classes produtoras, Como já sa notificou,
está disposta «. continuar eua catepanha contra
a estatização dos seguros privados e, pela refor-
mulação do projeto de participaçüo dos emprega-
dos nos lucros daa empresas.

MERCADO AGRÍCOLA

impostos
O deputado Túlio Var-

gas contestou ontem da
Tribuna da Assembléia
pronunciamento anterior
de outro deputado que pe
dia diminuição, da fiscali-
zação fazendária contra a
sonegação, por achar que
a «Operação Alvorada» es
tava sendo executada com
o máximo rigor. O parla*
mentar defendeu a manu-
tenção do rigor fiscal por
entender que «o contri-
buinte honesto não tem na
da a temer quanto à f isca
lização fazendária». Mos-
trou-se favorável ao pro-
nunciamento do governa-
dor contrario a qualquer
parcelamento ou anistia de
débitos com a Fazenda por
entender que «oa débitos
são duplamente irregula-
res, pois o dinheiro retido
não pertence aos contri-
buintes em atraso e sim ao

São estes os preços do mercado atacadista do atroz, feijão e milhe, nas
praças de Curitiba, Guanabara, SSo Paulo e Belc Horizonte, segando dados
ontem divulgados pelo Departamento de Economia Rural da Secretaria d»

Agricultura:
PRODUTOS Curitiba Guanabara S. Paulo
ARROZ (Sc. «0 quilos) M. Estiv. M. Estiv. M. Estiv.
Amarelão (§) 34,00 88,00/41,00 SÜjSO/38,00
Agulha 35,00 81,00/38,00 80,00/83.80
Blube-Rose 34,00 34,00/38,00 13,00/3030
FEIJÃO (Se. «0 qullst) M. Estiv. M. Estiv. M. Estáv.
.elo 16,00/23,00 24,00/28,00 24.50/27,00
Preto 23,00/.*-,00 28,00 22,00/27^0
Mulallnho 16,00/23,00 28,00/26,00 18,50/20,»,
MILHO (Sc. «0 quilos) M. Ert-V. H. Estáv. M. Estiv.
Amarelo Híbrido 8,00/ 8,40 9,00/ 9,20 7,70/ 7,80
Amarelo Mesclado 8,00/ 8,40 9,20/ 8,50 7,30 /7.40'. '
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EDITAL DE INTIMAÇÂO
1 .« CARTÓRIO D E

Achom-so om meu Cartório,
serem protestndos, os títulos' abaixo discriminados:

PRO TESTOS DE TÍTULOS
ii Praça Tiradentes, 236, 1.° andar, sala 102, par»

B. Horlzonta
M. Estiv.

40,00/42,00
32.00/36,00

M. Estiv.
28,00/30,00
24,00/28,00

M. Estiv.

9.00 /9,S0

FERROPAR S/A - - FUNDIÇÃO DE
FERRO E LIOAS ESPECIAIS — compra-
dora — Duplicata de íatura emitida por
Transparaná, S.A. de NCrS 548,00 vencida
a 25-06-07. Por íalta de pagamento.

CLICHELANDIA LTDA. IND. E COM.
— sacada — Duplicata do íatura por In-
dlcação emitida por SUlib Matl. Fotogra-
ílco Ltda. de NCr$ 198,04 vencida a 
20-07-07. Por íalta de assinatura o devo-
lução.

E. KLEINKE & CIA. — sacada —
Duplicata de íatura por indicação emiti-
da por Cia. Avicola S. Paulo, de NCrS
321,47 vencida a 10-07-67. Por íalta de as-
aí tintura e devolução.

GILMIR WOTROBA DA SILVA —
sacado —- Duplicata de latura emitida por
Fogões Walter Ltda., de NCr$ 206,29 ven-
cida a 07-05-67. Por íalta de assinatura.

JOAO DE JESUS FARIAS — sacado —
Duplicata de íatura por Indicação emitida
por Costa & Cia. Ltda., de NCrS 69,62 ven-
cida a 18-07-67. Por íalta de assinatura e
devolução.

LINDAMIR TEIXEIRA LEMOS — sa-
cada — Três duplicatas de íatura por in-
dlcação emitidas por Tró Bramblne, de
NCrS 212,80, NCrS 212,80 e NCrS 211,68
vencidas todas em 11-07-67. Por íalta de
assinatura e devolução.

MÍRIAM L. DE LIMA — sacada —¦; Du-
pllcata de íatura por indicação emitida
por Ltngcrie Famous Ind. e Com. de
Confecções Ltda., de NCrS 691,54 vencida
a 30-05-67. For íalta de assinatura e de-
volução.

ESTER G1RARD1 — emitente — Nota
Promissória emitida a íavor de José Cor-
reia de Oliveira de NCrS 460,00 vencida a
08-08-67. Por íalta de pagamento.

CELSO KREIS — comprador — Du-
pllcata de fatura emitida por Carlos Hoep-
cke S.A,, de NCr$ 54,00 vencida a 30-06-67.
Por falta de pagamento.

OFICINA METALÚRGICA GLOBO
LTDA. — comprador -— Duplicata de fatu-
ra emitida por Carlos Hoepcke S__. de NCrS
84,00 vencida a 24-06-67. Por falta de paga-
mento.

GESNEL VEIGA — sacado — Duplica-
ta de íatura emitida por Carlos Hoepcke
S.A., de NCr$ 65,00 vencida a 09-67-67. Por
falta de assinatura.

DINASSY LIMA CORDEIRO — com-
prador —¦ Duplicata de íatura emiUda por
Carlos Hoepcke S.A., de NCrS 58,00 venci-
da. a 30-06-67. Por íalta de pagamento.

LUIZ ROVTLHO DALL'ONDER — com-
prador — Duplicata de fatura emitida por
Carlos Hoepcke S.A., de NCr$ 300,00 ven-
cida a 07-06-67. Por falta de pagamento.

CREDI-DAMA LTDA. — sacada —
Duplicata de fatura emitida por Tonbras
S.A. — Ind. e Com. de Aparelhos Eletro-
nicos de NCrS 76,50 vencida a 30-01-67. Por
falta de assinatura.

ADOLFO CLARINDO — sacado —- Du-
plicata de fatura emitida por Importado-
ra Americana SA. de NCrS 200,00 vencida
a 30-04-67. Por falta de assinatura.

PEDRO ALVTNO -JUNGBLUT — emi-
tente — Oito notas promissórias emitidas
a favor de Transportara Internacional
Ltda. de NCrS 590.00 cada uma, vencidas
a: 20-09, 20-11. 20-12-66 e 20-01, 20-02,
20-03, 20,04 e 20-05-67. Por falta dé paga-
emnto.

ZEFERINO MASSAMITI YUGE — emi
tente, — Nota promissória emitida a favor
de Walter Horst Frank de NCrS 90,00 ven-
cida a 30-03-67. Avalizada por Adolfo
Braun. Por falta de pagamento.

PEDRO SOAREZ GAT»VAN — emitente
Duas notas promissórias emitidas a fa-

vor de Walter Horst Frank de NCrS 1.750.00
cada uma, vencidas ambas, em 25-03-66.
Por falta de pagamento.

ADOLFO BRAUN — emitente — Nota
Promissória emitida a favor de Walter Horst
Frank, de NCr$ 120,00 vencida a 30.03.67.
Avalizada por Zeferino Massamlti Yuge. Por
falta de pagamento.

DARCT ANA MELLO DE OLIVEIRA
compradora —¦ Duaa duplicatas de fatu-

ra emitidas por Rodrigues S.A. Ind. Tex-
Ul, de NCr? 122,01 e NCrS 158,57. Venci-
das a 03.07 e 15.07.67. Por falta de paga-
mento.

ONBSTMO A. SANTOS — emitente —
Nota Promissória emitida a favor de Pirati-
nlnga Cia. Nacional de Seguros Gerais e
Acidentes do Trabalho, de NCr? 59,00 venci-
da a l.o.04.66. Por falta de pagamento.

EDGARD CASTILHO — emitente —
Nota promissória emitida a favor de Cia.
Piratininga de Seguros Gerais de NCrS 100,00
vencida a 15.01.67. Por falta de pagamen-
to. 7_

ANTÔNIO GRADE — comprador — Du-
plicata de fatura emitida por Organizações

- lmp. a Oom
06.07.O*. Por

dc
falta

Az de Espadas S.A. -
NCrS 122,63 vencldn n
do pagamento.

OLIVIA BODICH — compradora — Du-
pllcata de fatura emitida por Comercial Im-
portadora Franklln S.A, de NCr$ 50,84
vencida a 05.03.07. Por falta de pagamento.
Obs.: Figura como avalista do presente ti-
mio, Joao Victor Loônclo dos Santos.

JÚLIO TADEU SITAR!! — comprador
Duplicata de fatura emitida por Comer-

ciai Importadora Franklln S.A. dc'NCrS ..
08,50 vencida n 23.04.67. Por falta dn pnga-
monto.

ARNALDO DOS SANTOS — emi tento
Nota Promissória emitida a favor do AI-

ceu Rosa, de NCr$ 200,00 vencida a 
20.06.64. Avalizada por Adalberto Gon-
çalves dos Santos e Luiz Durval do Amaral
F.o. Por falta de pagamento.

JOAO EDUARDO B. SOUSA — emi-
tente — Nota Promissória omitida a favor de
Natalia Farzank, de NCrS 50,00 vencida n
11.03.67. For falta de pagamento.

PANIFICADORA 13 LTDA. — com-
pradora — Duplicata de fatura emitida porIndustrias do Chocolate Lacta S.A.., de
NCrS 58,50 vencida a 23.08.67. Por falta de
pagamento.

PANIFICADORA PAO DE AÇÚCAR
LTDA. — sacada — Duplicata de fatura
emitida por Industrias de Chocolate Lacta
S.A. de NCrS 31,22 vencida a 05.05.67.
Por falta de assinatura.

CILAS JOSÉ' FERNANDES — ami-tida — Nota Promissória emitida a favorde Paulo Luiz da Costa, de NCrS 50,00 ven-cida a l.o.05.67. Por falta de pagamentoFERDINANDO MORE' - emitente -
Nota Promissória emitida a favor de fzidorloSejnoski, de NCrS 4.500,00 vencida a10.06.67. Avalizada por Leda More Porfalta de pagamento.

NUNZIO OMBRELINO — sacado —
Duplicata de fatura por indicação emiUda
por Cia. Lacts. Alberto Boecke de NCr$
83,20 vencida a 29.06.67. Por falta de assl-
natura e devolução.

NILSON DE OLIVEIRA -- sacado —
Duplicata de fatura por Indicação emitida
por Irmãos Hergett S.A. de NCrS 237,60
vencida a 30.06.07. Por falta de assinatura
e devolução.

ARTEC — ARTE TEC. PUBLICITA-
RIA LTDA. —- sacada — Duplicata de fa-
tura por indicação emitida por Plásticos
Plavinil S.A. de NCrS 635,26 vencida 
07.06.67. Por falta de assinatura e devolu-
ção.

E. KLEINKE & CIA. — emitente —
Seis notas promissórias emitidas a favor de
Pacol Prods. Aliai. Colonial Ltda. de NCr?
500,00 cada uma, as cinco primeiras e NCrS
785,93 a sexta o ultima, vencidas a 15.05 —
30.05 — 15.06 — 30.06 — 15.07 e 30.07.67.
Por falta de pagamento.

R E F RIGERANTES CONTINENTAL.
S.A. — sacada — Duplicata de fatura cor
indicação emitida por Boscardln & Cia.
Ltda. de NCrS 506,00 vencida a 31.07.67.
Por falta de assmatur e devolução.

ARMAZÉM CURITIBANO — sacada —
Duplicata de fatura por Indicação emitida
por Conservas Alimentícias Hero S.A. de
NCrS 402,40 vencida a 26.06.67. Por falta
de assinatura e devolução.

FONOGRAFICA SELEDISC LTDA. —
sacada — Duplicata de íatura por Indicação
emitida por Xuavests S.A. — Ind. Eletro-
nica, de NCr$ 170,00 vencida a 02.05.67.
Por falta de assinatura e devolução.

DIVANIR SIMÕES & CIA. — sacada —
Duplicata de fatura por Indicação emitida
por Quimanil Inds. Químicas S.A. de NCrS
805,68 vencida a 31.05.67. Por falta, de assi-
natura e devolução.

LIVRARIA EDITORA UNIÃO CULTU-
RAL LTDA. — compradora — Duplicata de
fatura emitida por Comércio e Importação de
Livros Cil S.A. de NCr$ 195,00 vencida ?.
30.06.67. Por falta de pagamento.

ALFREDO MERMER — sacado — Du-
plicata de fatura por indicação emitida por
Econamat S.A. Ind. e Com. de NCr? 37,96
vencida à vista. Por falta de assinatura e
devolução.

SAME COTAIT — emitente — Mota
promissória emitida a favor de Sociedade
Anônima Tubos Brasilit, de NCr$ 272,80
vencida a 31»07.67. Por falta de paga-
mento.

Por não ter sido possível encontrar os
referidos responsáveis, pelo presente, os
intimo para os fins de direito e, ao mes-
mo tempo, no caso de não ser atendida
esta ultimação, os notifico do competen-
te protesto.

PAGAMENTO DE TÍTULOS — de a.a a G.a
feira: — marva — das 08,80 à» 10,30 hrs.

tardo — dos 13,00 às 16,00 hrs.
Curltlba, 10 de Agosto de 1967.

a) WILSON MARAVALHAS — Oficial

0 EVANGELHO SEGUNDO SAO MATEUS
LANÇAMENTO NACIONAL EM CURITIBA

DIA 18/AGOSTO - 20h 30m.- CINE SÃO JOÃO
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Novo e Marcante acontecimento inédito em Curitiba % Pré-Estréia
com inúmeras e agradáveis surpresas %i Em beneficio das crianças
excepcionais da Escola «D. Mercedes Strèsser»»
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Após procederem à entrega de mais vinte e duaa
ca3os em Jacarèzinho, sábado último, os srs. Ellot
Luiz dos Santos e Reinaldo Fablanl, presidente e dl-
retor-financeiro da Companhia de Habitação do Pa-
raná, seguiram viagem para os municípios de AndL
rá, Jatalzinho o Ibiporã, tendo a COHAPAR recebi-
do dessas comunas as escrituras de doação de terre-
nos onde serão construídas mais algumas dezenas da
habitações populares.

Por outro lado, foram ultimados os entendimon-
tos com o mesmo objetivo nas cidades de Cambe, Maj
rlalva, Mandaguarl, e Loanda. esperando-so para
breve o início das obras que deverão atender plena-
mente as necessidades no setor habitacional verifica-
das nessa região, a exemplo do quo já foi feito em
inúmeros outros municípios do Estado.

Convênio
Paralelamente a êsse trabalho, os diretores da

COHAPAR esperam poder assinar um novo convênio
com o BNH, dentro, dos próximos sessenta dias.

Tal convênio terá por finalidade, conforme já
foi divulgado, atender a classe média, propordonan
do oportunidade para que todos possam construir ou
comprar sua casa própria.

SANEPAR Promove
Curso Destinado
a 35 Prefeituras

Movimentando uma equipe de 13 professores para. 23
aulas, a Companhia dc Saneamento do Paraná, vai ini-
ciar a partir do dia 21 do corrente, o seu 5.° Curso Pa-
ra Mestre de Obras em Construções de Redes de Abas-
teclmento de Água.

Esse curso, realizado dentro do programa estabele-
ciclo pelo convênio SANEPAR/USAID, coordenado pelo en-
genheiro Francisco Borsari Netto, terá por finalidade di-
fundir conhecimentos a respeito dos processos para execu-
ção de redes de abastecimento de água, dentro de um pa-
drão mais atual e consentâneo com o desenvolvimento
verificado no setor, nos últimos anos.

Convidados
Para participar do curso foram convidados 35 repre-

¦sentantes de prefeituras do interior, constando de 23 au-
Ias e visitas às obras de redes de abastecimento de água.
atualmente em construção na Capital. Os professores, to-
dos altamente especializados na temática, serão os técnicos
paranaenses: Francisco Borsari Netto, Takayukl Terabe,
G erhard Leo Linzmeyer, Antônio José Morkoski, Dorocy
Duariza, Osvaldo Siqueira, Osvaldo Mohr, Armando Bit-
tencourt, dr. Amoldo Boscardim, Luiz Benoni Manzochi,
Serafim Voloschen, Hilário Weil e Victor Hugo Peixoto. Ò
encerramento do curso que deverá desenvolver-se em pe-
riodo de tempo integral, será no próximo dia l.° de se-
tembro, quando serão entregues certificados aos concluln-
tes, em solenidade que será ainda marcada pelo coorde-
nador geral.

iicposiçAo das
Cubras il@ Governa
Permanece na BPP

Uma exposição retrospectiva das atividades 6 realizações dc
Governo Paulo Pimentel, em todos os setores acha-se aberta cs
sala de documentação paranaense da Biblioteca Pública do Para*
ná. 

'

A mostra, tida como Importante subsidio ao estudo das úl*
Umas conquistas no campo cultural, vem constituindo em grande
êxito de público, sendo visitada, diariamente, por centenas d»
pessoas.

O material exposto compreende painéis, álbuns, fotogreiiss
e folhetos sobre o Paraná. No setor de realizações do Governo do
Estado acham-se expostos painéis e gráficos «obre a Secretaria
de Educação e Cultura, alfa, planos integrados. Secretaria de As*
sistência Social, Instituto de Assistência ao Menor, Secretaria da
Agricultura, Edificações e Obras Especiais, Assistência a Integra
çâo Social, Fundepar, Rodovias, Portos, Eletrocap, Copei, Sanepar
etc.

Departamento Estadual de Compra.
aSO N*o 9/67

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
- AQUISIÇÃO DE MATERIAL

ievamos ao conhecimento das firmas lnteressadas.de-
vídamente Inscritas neste Departamento, de acordo
com a Lei Estadual n.° 261, de 3/10/49, que se adia
aberta a Concorrência Pública n.° 9/67, Edital n.° 9/67,
para a aquisição do material abaixo discriminado, a fim
de atender a requisição n.° 69/67 da Secretaria de Edu-
cação e Cultura — Diretoria, de Administração. A aber-
tura das propostas dar-se-á ás 9:00 horas do dia 14 de
agosto do ano cm curso:

800.000 (oitocento3 mil) Cadernos de linguagem, com '<n
folhas, conforme modelo.

800.000 
'(oitocentos 

mil Cadernos de xadrez, com 40 fo-
lhas, conforme modelo.

500 (quinhentos) Livros em branco, pautados, com
50 folhas.

200 (duzentos) Livros em branco, pautados, com
200 folhas.

3.000 (três mü) Livros de chamada para Grupo Es-
colar, conforme modelo.

10.000 (dez mil) Livros matricula e chamada para Es-
colas Isoladas, conforme modelo.

1.000 (mil) Vidros de tinta para caneta-tintelro.

Todos os esclarecimentos atlnentes a essa licitação
encontram-se inseridos- no mencionado Edital, publica-
do na página 2 do Diário Oficial n.° 125, exemplar ao
dia l.°/8/67.

Curitiba, 2 de agosto de 1.067.
a) ROBERT WlIXIAM ALBIZO

Dlretor-Geral

.

COLÉGIO SANTA MARIA
ADMISSÃO AO GINÁSIO

A secretaria do Colégio Santa Maria comunica »*
Interessados que estão abertas aa Inscrições P^a o "-¦"
so Preparatório aos Exames de Admissão ao orna»
com início dia 18 do corrente.

HOKAKIO DO CURSO: 08 às 10 horas
15 às 17 horas
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ANSELMO: LUTA ARMADA JÁ NO BRASIL
HAVANA, II (DPA — DIÁRIO DO PARANA') _

«An condições no Brasil soo mala do quo propicias para do--encadear uma luta armada contra a ditadura militar". Isto
foi o que disse hoje em entrevista concedida à Radio do Ha-
vina o brasileiro Jotto Anselmo dos SantoH (Cabo Anael-
m0), chofe da delegação brasllolra a conferência da Orga-
nlzaçao Latlno-Amerlcana do Solidarlcdado — OLAS •

••Ü povo do Brasil — prosseguiu — ja nito acredita em
pai-UUos políticos quo. nuo fazem outra coisa sondo falar •
nada mais quo isso. Nada taxem para libertar meus compa-

nhelros da Marinha de Guerra. Os camponeses ntto stto donos
üe suas terras, as quais cultivam, o os estudantes e operários
continuam sondo explorados por uma ditadura militar quo *
um Instrumento do Imperialismo Ianque".

Anselmo dos Santas foi um dos delegados que propu-
eeram O resolução condenando oa países comunistas que co-
merclam cam as ditaduras militares e os "governos ollgar-
oulcos da Amérien Latina".

Mensagem a «Che»••Saudarmos daqui, neste momonto histórico, a todos os
partidos revolucionários do mundo, especialmente aos comba-
tentes antltmperlallstas da América Latina". Isto é o que
reza mensagem enviada pola conferência da OLAS ao co-
mandante Ernesto "Che" Guevara.

Classifica a seguir "Che" eo.no a definição da solt-
rtarledado militante" que so devo esperar de todo revoluclo-
nário, que ajuda com suo prática exemplar •¦ luta pela unida-
de na luta.

A mensagem proclama a "segunüa independência de
nousa América, a revolução continental". B acrescenta: "O
caminho do Vietname 6 nosso caminho. O confronto conti-
nental nossa tarefa: a. criação do segundo o terceiro Vietna-
ma do mundo. O elemento fundamental da estratégica re-
voluclonária: a libertação real dos povos através da luta ar-
mada continental".

Diz mais que "a solidariedade tem nojo iiomej coletl-
vos. como Vietname e Cuba".

Comitê -Permanente
Os textos destas declarações não foram entregues de

Imediato & imprensa e o jornal oficial "Gromma" ntto as pu-
blicou em sua edição de ontem, confirmando aparentemente
assim o abismo criado na reunião que deveria produzir um
unanime apelo a solidariedade revolucionária na América La-
tina. A mesa dirigente da conferência foi convidada ontem
a. considerar a redação final de todas as resoluções upro-
vadas naB sessões das quatro comissões. Esperava-se que
depois fosse levada a efeito umn sessão ds encerramento onde
Castro falaria.

A "OLAS", segundo o projeto aprovado e que so espe-
rava tosse ratificado publicamente ontem, terá três órgáos
básicos: Uma conferência bianual, um comitê permanente,
com sede em Havana, e dois comitês nacionais que funciona-
rão em cada país. ii estabelecido um sistema para evitar
que façam parto dos comitês nacionais o asSim impedir sua
Influência nos órgãos dirigentes superiores, daqueles movi-
mentos comunistas ou esquerdistas que nâo apoiem lncondl-
cionalanente os grupoít subversivos armados.

Rebelião c a Tarefa Imediata
U comitê permanente quo se reunirá em Havana e que

será o grupo executivo quo orientará a insurreição, estará
composto por representantes de duas terças partes dos pai-
ees membros da "OLAS". Os delegados também aprovaram
declarações condenando o governo democrata-cristão chileno
do presidente Eduardo Frei. "O exemplo mais recente, dizia
uma declaração, dos esforços destinados a desviar o golpe
ias massas populares aos seus objetivos verdadeiros para li-
quidação da exploração lmperialista, o constitui a politica de

pretendidas reformas do Eduardo Frei, no Chile. Siste pseudo
reformista não mudou uada a situação desse país cheio de
uvidas, saqueado hoje mais que nunca pelos monopólios on-
le Impera o latifúndio e onde a chamada "revolução com li-
trerdade" náo podo resolver as crescentes necessidades so-
iials",

A declaração geral aprovada pelu Primeira Comlss&o
t, quo tsm onze páginas, fixa os seguintes pontos básicos, na
tática subversiva: — A luta armada 6 a linha fundamental
ie ação revolucionária; — E' necessário unificar a direção
política o miUtar nu guerra revolucionária; — Na maioria
dos países da América, organizar, iniciar o desenvolver a
guerra revolucionária ó a tarefa imediata mais importante.
Nlrtguémi pode reclamár-se de per si vanguarda.

Batalha Sem Vacilações
A duclaraçáü, no que parece sei um triunfo claro da

tática sustentada por Castro, assinala que a luta revolucio-
iâria deve ter como principal cenário o campo. "Isto ntto
quer dizer, acrescenta, que a população urbana e mui espe-
cialmente a classe operária, não deva cumprir um papel de
enorme importância. A guerra não será camponesa, será
guerra revolucionária, orientada pela ideologia do proletária-
rio". "Em todos os países da América Latina estão maduras
ss condições para início de uma luta armada do Upo que as*
segure uma derrota do Imperialismo e a tomada do poder pe-
Ias classes populares", expressa uma análise da situação,
segundo os extremistas que também traçam uma similitude
com a guerra no Vietnum."A perspecüva que su apresenta ante nossos olJttoa,
Acrescenta, não é o de uma vitória fácil, porém devemos
lançar-nos a batalha sem vacilações e ilusões e dispostos a
combater com a mesma Inteireza, heroísmo e fé na vitória
com que hoje combatem os guerrilheiros vietnamitas. Nós
revolucionários não fugiremos ao cumprimento deste dever
histórico; esta luta não cessará até alcançar a independência
real e defini Uva de nossos povos. Para esta hora como nun-
ca "o dever tle todos os revolucionários é fazer n revolução".

Divergências Persistem e
Fazem Adiar Fim da Reunião

HAVANA, 11 (UPI — DIÁRIO DO PARANA') —
Prejudicada por abertas divergências a primeira conferência
da "OLAS" dispunha-se a encerrar seus trabalhos ainda on-
tem, criando um organismo permanente em Havana para
orientar a subversão guerrilheira no continente. Esperava-se
que o primeiro mlnist.ro Fidel Oastro, que durante mais de
um ano preparou cuidadosamente a conferência falasse a
cerca de 400 delegados de 27 organizações nacionais da"OLAS", quo estão reunidos aqui desde o dia 31 de julho.

As diferenças em questões ideológicas, do tática revolu-
clonária, e sobre desafiar ou não as diretrizes de Moscou com
relação à coexistência pacífica, forçaram o adiamento da
conclusão dos trabalhos prevista paro terça-feira ulümn. As¦juatro comissões que cuidaram do temário destinado básica-
mente a criar Vietnames na América Latina, terminaram
suas discussões secretas, aprovando uma torrente de resolu-
ções. No seio da Terceira Comissão, formada pelo Peru, Ni-
carágua e Haiti, destinada a considerar a "solidariedade dos
povos latino-americanos com as lutas do libertação", foram
provadas, não de forma unanime, duas resoluções que provo-
caram uma das divergências básicas dà reunião. Uma delas
condena o Partido Comunista Venezuelano, prescrito por
Castro desta reunião, por haver denunciado a luta de guer-
rllhas e escolhido o caminho da conquista legal do poder, e a
outra censura os "países socialistas" per ajudar governos Ia*
tlno-americanos quo perseguem Insurgentes esquerdistas.

Nigéria Sofre o
Mais Sério Golpe

LAGOS, 11 (UPI — DIARlO DO PARANA) — O go-
vêrno federal da Nigéria está organizando contra-ata-
quês em duas frentes para conter as tropas rebeladas ds
região Orientai — a que se proclamou a República de Bia-
fra — que ameaçam dominar a estrat;gica região Cen-
tro-Oeste do pais; enquanto Isso, as autoridades pedem à
população de Lagos — .00 mll pessoas — para conservar
a calma, apesar do ataque de anteontem à noite, quan*do um avião rebelde jogou bombas sobre a área da Ca-
pitai; afirma o governo federal que tomou %•• medidas
necessárias para impedir novos ataques.

A nova ameaça para o governo de Lagos surgiu coma rebelião de aproximadamente mll soldados federais na
região Centro-Oeste, onde se Infiltraram tropas da re-
gião Oriental que proclamou a Independência a 30 de maioultimo. Ignora-se até o momento qual é a situação rea)no Centro-Oeste, mas observadores afirmam que o levan-te constitui o, mais sério golpe sofrido pelo governo fede-ral, desde o Inicio daa hostilidades, em Julho passado; asautoridades federais têm agora que combater em duasfren- - r> tentar impor sua autoridade sflbre uma imensaregi: nos cestas do golfo ria Onjné; além de vencer *resistência das tropas dc "Biafra".
?0 S MEIO SEM NJEA. ps VERDADE

Nasser Recebe Tito com
Efusão: Encontro Hoje

ÉPOCA DOS MONSOES

CAIRO, 11 (UPI — DIARlO DO PARA-
NA) — O presidente da Iugoslávia Joslp Broz,
chegou ontem a eata Capital a fim do apre-
sentar uo sou colega egípcio, Oarnal Abdel
Nasser, «eu próprio plano do paz para o Orien-
te Médio; Nusser reoobeu o seu visitante mui-
to calorosamente, abraçando-o o beljondo-o naa
faces mal cate doscou do avião no qual viajou
desde Belgrado; milhares do egípcios davam
vivas uos dois presidentes. Imediatamento apóa
a chegada, os dois estadistas subiram a uma
tribuna para passar cm revistas as tropas, eu-
quanto bandas mUltares interpretavam os hl-
nos nacionais dos dois países e uma salva de
21 tiros saudava o chefo do Estado visitante.

Crianças com flores subiram a tribuna en-
tre os aplausos do uma multidão quo onfoavo
o refrão «lutaremos até U vitória»; as autori-
dades, anteriormente, alinharam milhares de
pessoas ao longo do trajeto entre o aeroporto
e o palácio republicano de Kubeh, que será a
residência de Tito duranto os três dias quo per-manecerá nesta Capital. Fontes bem informa-
das afirmaram que Tito submeterá a Nasser
um plano de compromisso para solucionar o
problema do Oriente Médio; os presidentes da
Iugoslávia e do Egito, juntamente com o pri-meiro ministro da índia, Indlra Ghandi, for-
mam o núcleo do chamado «bloco não alinha-
do» quanto li guerra do Vietnam; antes da ex-

piovao do conflito árabe-israelense, os trfis *•
reuniam freqüentemente para traçar planos
densa bloco no sentido de porem fim, eventual-
mente, a, pruerra do Suleate asiático,

Mundo Acompanha
Fontes bem informadas dteem que o pre-

sidente doa Betados Unidos, Lyndon B- John-
son, estove em contato com Tito, a respeito
do seu plano de paz, antes que o líder lugos-
lavo viajasse ao Cairo; tal plano, segundo cons-
ta, exorta u retirada das tropas israelenses dos
territórios ocupados duranto a breve guerra
do junho passado; em troca dessa retirada, Is-
rael reoeberla garantias Internacionais para
suas fronteiros, subscritas pelas quatro gran-
des potências oU pelo Conselho do Segurança
das Nações Unidades.

As conversações entre Nasser e Tito co-
mcçar&o oficialmente hoje pela manha, embo-
ra durante a noite, ao que bo esperava, os doi*
discutissem pormenores preliminares, aprovei-
tando a visita de Tito à residência suburbana
do presldonte egípcio; o jornal local «Al Ah-
rom» intimamente vinculado ao governo, dis-
se que os diplomatas consideram do «grande
importância» a presença de Tito nesta Capital
o acrescenta que a índia seguiria multo de per*
to as conversações a se desenvolverem aqui
nos próximos três dias.

KALAYAN, Ind ia - Depois de dois dias de intari--» chuvss, o» habitantes deita cidade começaram
a so -atirar para zonas vizinhas a fim de escapar as nundaçôes. As inunda-õo. causaram grande*

danes i cidade. (F«to UPO.

Rebeliões em
Polvorosaesn

ANGÚSTIA

Kwantung e Fukien Põem
as Suas Duas Capitais

t' 
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KHE LANH, Vietnam do Sul — A angústia está bem retrata,
da no rosto deste garoto, que participa juntamente cem ou-
trás mulheres de uma busca no lixo, em busca de alimen-
tos, O garoto e as mulheres são camponeses e eles espe-

ram encontrar qualquer coisa! (Foto 'UPI).

HONG-KONG, 11 (De Charles K.
Smith, da UPI — DIARlO DO PARANA')
— Os violentos combates entre os partida-
rios e adversários do chefe máximo do co-
munismo chinês, Mao Tsé-tung, se esten-
deram da província de Kwantung à de Fu-
kien, era frente a Formosa, convertendo
suas capitais, Cantão e Funchow, em ci-
dades apavoradas, segundo Informações
recebidas desta cidade; a imprensa local
reproduz entrevistas com viajantes de Can-
tão, os quais declararam que numa bata-
lha entre forças do exército chinês e os fa-
náticos guardas vermelhos maoistas, pere-
ceram mais de 200 pessoas, ao passo que o
choque na província de Fukien, entre tra-
balhadores e guardas vermelhos, deu como
mil mortos, durante o mê3 de julho.

Segundo essas informações, o ultimo
choque em Cantão ocorreu anteontem, noa
Imediações da terminal ferroviária; o jor-
nal direitista "New Life Evenlng Post" e o"Nara Wah Man Po" afirmam que os guar-
das vermelhos e operários ferroviários ti-
veram 20 mortos, numa batalha campal em
que se empenharam em melo aos aterrori-
zados passageiros; outro jornal, o Ming
Pao, de orientação independente, diz que"os pelotóes de execução" de grupos politi-
cos antagônicos percorrem a cidade do
Cantão durante a noite em busca de ini*
mlgos, ao passo que o "Evening Post" de-
clara que Fuchow fica abandonada à noite
aos bandos de delinqüentes que estabelecem
um regime do terror.

Deserções em Massa
O vespertino direitista "Star" edita-

do em Inglês em Hong Kong, acrescenta
novos pormenores às informações de rádio
da China continental, sóbre o levante anti-
maolsta de Wuhan, o grande centro indus-
trial sóbre o langtzé, em região central do
pais; dia o jornal que ocorreram deser-
ções em massa do exército de libertação
popular na província de Kwantung, vi-
linha, a Hong Kong, e que os desertores se
dirigiram a Wuhan, para engrossarem as
fileiras de rebeldes na luta, contra o regi-
me maolsta de Pequim.

O "Star" acrescenta que oa rebeldes
de Wuhan utilizaram lanças, facões, gás
venenoso e até Inseticidas em seus ataques
contra os partidários de Mao; por sua vez.

o "Comando Rebelde Vermelho de Can-
tão", publicado nessa cidade, que foi rece-
bido ontem em Hong Kong, afirma que os
rebeldes antlmaolstas colheram numa em-
boscada três caminhões carregados com
partidários do chefe maior em Hankow,
uma das três cidades quo integram o
grande centro urbano de Wuhan; acrescen-
ta que os "bandidos" mataram 37 maoistas
com lanças, forquetas e facões e que a
matança começou as 13 horas e, ao termi-
nar a operação, mais de cem pessoas ha-
viam perdido a vida, incluindo os soldados
do exército popular e crianças de sete a
oito anos de idade, membros da "Guarda
Vermelha".

Luta Mais Intensa
Tudo parece indicar que a luta na

provlwia de Fukien é mais intensa ainda
que a travada em Kwantung, pois ob via-
jantes procedentes dessa região dizem que
dezenas de milhares de trabalhadores com-
batem quaso sem parar com os guardas
vermelhos e que todas as atividades nor-
mais estão praticamente paralisadas. Cor-
respovlentes japoneses na China continen-
tal informam que eclodiu novamente a luta
entre os partidários e os adversários de
Mao Tsé-tung estando sendo travadas ua-
talhas no centro Industrial da China comu-
nista, a antiga Mandchuria e que a pro-
dução de carvão o outros produtos indus-
triais, vitais para o pais, está diminuin-
do; a situação nessa região seria tâo gra-
ve, que Mao enviou uma comissão de alto
nivel àquela região com a finalidade de
dominar a luta e pôr um fim a ela.

Enquanto Isso, o governo da Mongo-
lia entregou uma enérgica nota de pro-
testo ao governo comunista de Pequim,
contra a invasão de sua embaixada por
elementos da guarda vermellia; a nota de
Ulan Eator reclama também a Imediata
libertação de um motorista da emi»iixada
de Pequim, preso sob a alegação de haver
pronunciado frases desrespeitosas a um
retrato de Mao Tsé-tung, dizendo a nota
que "a embaixada da Republica Popular
da Mongólia exige que as autoridades chi-
nesas castiguem severamente os organiza-
dores e participantes desta nova provoca-
ção contra a Mongólia, libertem Imediata-
mente o cidadão que sofreu os abusos dos
guardas vermelhos".

Plano vai
Combater
o Racismo
NOVA YORK, 11 (Por Ber

Okuley. UPI — DIARlO DO
PARANA) — A Comissão Po-
lítica da Associação de Gover-
nadores Republicanos publicou
ontem um «plano de ação» de
nove pontos para combater a
crise racial nacional, o qual
destaca «o pronto e firmo cum-
pnmento da lel>. A declaração
foi emitida depois de reunião
do seis horas no «New York
Hilton», convocada pelo gover.
nador Nelson A Rockefeller,
presidente da Comissão; o «pia
no de ação», elaborado original-
mente por Rockefeller para o
Estado de Nova York, foi am*
pilado para que 03 oito gover-
nadores estaduais presentes pu
dessem examinar problemas na
cionais.

O plano contem 60 recomen-
dações especificas a serem ado-
tadas pelos Estados contra a,
«injustiça social, o n&o cumpri-
mento da lei e outros proble-
mas urbanos». Uma cópia do
plano, que segundo 03 governa-
dores não é partidário, será en-
vlado a 50 governadores e ao
presidente Lyndon B. Johnson,
os quais já foram Inteirados
pelo próprio Rockefeller do seu
conteúdo. Rockefeller disse que
o presidente Johnson recebeu
com satisfação as recomenda-
ções, a principal das quais as-
severa que «o pronto e firme
cumprimento da lei numa esca-
Ia suficiente é absolutamente
necessário».

SORRI, APESAR DE TUDO!
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PAKENHAM, Canadá — A Esta garotinha, Myrna Blair, de 6 anos do idade, já vai para a escola.
Há um ano, ela sofreu' um acidente e perdeu os braços. Hoje, ela parece ser a única menina do
mundo « usar dois braços controlados eléfricamente. Ela sorri, sem perceber a realidade... A seu

lado, sua irmãzinha Darlene, de 4 anos. (Foto UPI).

Seu vizinho já
viu duas vezesMwk®, 
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"0 JULGAMENTO
DE JOANA"

E você?
(Temporada popular no

TEATRO GUAIRA
todas as noites às 21 horas)

Julgamento
Poderá ser

LA PAZ, 11 (Por Martins McReynolds,
UPI — DIÁRIO DO PARANA') — Poucos dias
antes do inicio do julgamento do intelectual fran-
cês Jules Regis Dcbray, em corte marcial pouco
so sabe sóbre seu desenvolvimento. A data do
inicio, a duração e até o local onde ocorrerá o
julgamento até hoje continuam ignorados.

O correspondente de «El Diário., eín Ca-
miri, onde Debray está preso, disse onWm que o
processo terá inicio dia 18 do corrente nessa ci-
dade. Antes indicou-se que o julgamento teria
Inicio dia 15 de agosto, enquanto outras informa-
ções se referiam «segunda quinzena» do mês em
curso.

Sede do Tribunal
O mesmo jornal anunciava que o coron&l

Efrain Guachalla, presidente do Conselho de
Guerra que julgará o cidadão francês e outros
acusados, entre eles o argentino Ciro Alberto
Bastos e o anglo-chileno Andrew Roth, partirá
quarta-feira próxima para Camlri, para iniciar
seus trabalhos.

Outros despachos dizem que o tribunal po-deria se reunir no Cine Echazu, o maior de Ca-
miri. situado diante do Comando da Quarta Di-
visão do Exercito, que dirige as operações con-
tra os guerrilheiros.

Até dois Meses
Conjetura-so que o julgamento poderia ter

inicio antes da data prevista e até desenvolver-so
em outra cidade, quem sabe Para impedir uma
tentativa dos guerrilheiros para libertar Dcbray.
A durasção do julgamento também é objetivo de
apreciações desencontradas. Em alguns círculos
desta Capital constou que as ações terminariam
em dois ou três dias, mas o jornal «Presenciai-
publicou ontem uma entrevista com o coronel
Guachalla, que declarou ser um absurdo pensar
que o processo possa ser tão rapidamente e in-
dicou que poderia prolongar-se até dois meses.

Obstáculos à Imprensa
Os representantes d- imprensa também en-

contraxam alguns obstáculos para obter as cre-
denclais necessárias a fim de acompanhar o jul-
««raa-tto, atendendo a infonoscãa do meuno, >.y-.-

de Debray
no Dia
rentemente há o propósito do limitar o número
da assistentes."Presencia" disse ontem quo um jornalista
do Paquistão, Tarik AU Khan, foi expulso de Cs-
miri por ordem do comandante da Quarta Divisão,
coronel Reque Teran, pois em aeu passaporte ha-
via uma nota da Embaixada Boliviana, em que
se dizia que não eslava autorizado a visitar a ra-
gião de guerrilheiros.

Os Implicados
Debray, Bustos e Roth foram capturados a

20 de abril passado nas proximidades da Villa de
Muyupampa, 800 quilômetros ao Sudeste do La
Paz, e o Governo acusou os três de colaboração
com os guerrilheiros. Roth, um fotógrafo indepen*
dente que enviou algumas de suas fotos sobre es
guerrilhas is revistas norte-americanas Time'* «"Life" está em liberdade sob fiança, à espera doresultado do processo.

Bustos, que também foi Identificado com o
nome de Fructuoso, afirmou ser jornalista, porém
posteriormente não pôde provar tal profissão e
informações procedentes da Argentina diziam quepertencera a organizações esquerdistas.

Regis Debray;
Debray publicou cm data recente um esta.

do sobre a atividade guerrilheira na América La-
tina, intitulado "Revolução da Revolução?", produ-to de uma longa Investigação facilitada pelo Go-
vêrno comunista de Cuba; viajou a Havana como
profesüor de Filosofia, no cumprimento do pro-
grama do Intercâmbio cultural franco-cubano, o
ali se fêz Intimo amigo do primeiro ministro Fi-

• dei Castro, com que colaborou em divsrsos arü-
gos. Aflrma-se que Castro leu as provas da "Re-
volução na Revolução?" e aprovou sua tese sobre
os movimentos guerrilheiros latino-americanos.

O Ideólogo francês, que tem 25 anos de ida-
de, sustenta que esses movimentos poderiam ser
organizados sem submissão ao partido comunista,
embora aproveitando seus elementos mais ativos,
e que sua finalidade nio deve ser a conquista ime-
diata do poder, mas atuar como "uma consciência
revolucionária* que imunda nova energia e ca»
paridade aos setores da oposição da cada pa-»"f

;\



UMA LUTA PRECIPITADA
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Texfe de Ambal ds Pádua Roeha Foto ds Antônio Ferreira

Reforma Universitárias Muitos
Falam, Porém Poucos intendem

A Reforma Universitária no Paraná está
criando uma verdadeira polêmica nos círculos
do magistério e estudantil, sem que profes-
sores e estudantes tenham tomado conheci-
mento real de sua estrutura e intensidade.
Neste impasse, existe uma série de controvér-
sias e interesses, em que os estudantes estão
sendo levados como inocentes úteis, gritando
contra um mal hipotético, sem apresentação
dos reais pontos negativos da propalada refor-
ma do ensino superior.

O estudo da reforma apresentada por uma
comissão especial da Universidade Federal do
Paraná, composta por professores e técnicos
e que está em discussão pelo Conselho Uni-
versitário para aprovação, consta em Unhas
gerais de que não mais existirão as faculda-
des isoladas, como também os vestibulares es-
pecificos para determinados cursos. A comple-
mentação de um curso não dependerá da
aprovação do aluno em sucessivos anos escola-
res e o aluno não estará mais vinculado ao
rígido sistema em que completa as disciplinas
obrigatórias no ano em que se encontre ma-
trlculado, ou perde o período com reprovação
sumária.

O Critério

Segundo êste estudo, com a Relorma, na-
verá um único vestibular e o aluno, após apro-
vação, escolherá o curso de seu interesse. En-
tretanto, êste curso estará subordinado a um
determinado conhecimento de disciplinas,
cujas matérias serão subdividas em ciclo bási-
co e ciclo profissional. Para a complementa-
ção do ciclo básico, independe de um determi-
nado número de anos, pois n aluno aue optou
por um curso "x" êle só passará para o ciclo
profissional ou especialização quando comple-
mentar os pré-requisitos exigidos, que ficam
na dependência rle sua vontade ou condições
de estudo, hora e tempo. Consideremos que o
curso "x" conste de 5 matérias necessárias
a sua formação. O aluno Interessado vai éll-
minando estas matérias ou dl-cit-Hnas errada-
HvPT.ie.refr. nrA enmnletar n número de crédi
tos (pontos ou notas necessários à eliminação)
em eada disciplina, sendo nonsiderádo,. rjoste-
riormente. aprovado no referido curso..Esta
flexibilidad* p mobilidade oue terá o aluno
PossfbiHfflrS *-9mV>'m -nVprh»*»*-" çnv-nvpir-imp"^
da mnteMei „Brp!.^r,n nn spn omso p condi-
clonamenro rio ensino às suas nossihilldade*
de freciii^n-Ma. mi ^éja, mimitn rn?»**: **4n*Hn
comnletar o número de rréflejf-- »""r*»l"">"iT<(l"i
as matéria*, mais brevemente se formara

Consideremos um aluno de Medicina e um
de Química. Ambos os estudantes necessitam
de conhecimento dp nuímlen oara aualnuer
um.dos cursos escolhidos. Entretanto, vão fre-
quentar a mesma escola ou departamento,
conforme a termologla prevista na Reforma,
-té perfazerem o wfimero de créditos (notas
¦ia pontos) exigidos para aprovação. Pretraen-

tam, assim, a mesma aula no período consi-
derado básico para cumprirem os pré-requlsi-
tos exigidos, passando posteriormente para o
ciclo profissional, onde vão obter a especializa-
cão propriamente dita.

Organização

Ainda segunda a Reforma, o «curriculum»,
será organizado por disciplinas para períodos de
90 dias úteis (atualmente chamados de semestres).

Uma. vea eliminadas tõdaa ae disciplinas, corria-
pondente a um curso, o estudante requererá numa
Secretaria Geral um documento ou diploma queconste sua aprovação. Os cursos de graduação se-
rão escalonados por ciclo básico e ciclo profis-
sional; sendo o básico compreendido em 3 cam-
pos: Ciências, Estudos Sociais e Humanidades.
Terá cada campo uma parte comum e outra dl-
versificada, em função de um ou mais ciclos pro-fisslonais, segundo os pré-requisitos fixados em
cada caso. Na carreira de Medicina, Engenharia —
no ciclo básico — predomina o campo de Ciên-
cias, enquanto que na formação do jurista predo-minará o campo dos Estudos Sociaie. Já o admi-
nistrador ou economista, manterá um maior equi-
líbrio de créditos no campo das Ciências s Es-
tudos Sociais.

A base da fíelorma. segundo a Comissão cie
Alto Nivei," toma como princípios os seguintes
ítene: l.o — União de ensino e pesquisa ern que
os institutos atuais de pesquisa serão ligados dos
respectivos Institutos ou Fnculdades, pelo seu can.-
po cie conhecimento; ü.o — O ensino e pesquisasbásicas, concentrado e-iu unidades que servirão »
lôda Universidade Federal do Paraná; também
ao ensino ulterior destinado ao preparo de ciea-
tistas e pesquisadores nas respectivas áreas de co-
nhecimento. Essas unidades (oram denominadas
como Institutos.

A terceira Faculdade, «. de Ciências Medi-
cas, incorporará todos os departamentos, cátedras
e disciplinas, de caráter profissional das atuais
Faculdades de Medicina, Odontologia e Farmácia,
bem como setores de Medicina Veterinária da
Eecola de Agronomia e Veterinária. A quarta Fa-
culdade, A de Ciências Agrárias, compreenderá a
atual Escola de Floresta, bem como os setores de
Agronomia e Zootécnica da Escola de Agronomia
o Veterinária, E a quinta Faculdade a de Enge-
nharla, compor-se-á de todos os Departamentos e
disciplinas das atuais Escolas de Engenharia, Qui-mica, bem como dae disciplinas dessa área espe-
cífica, existentes nas Escola "de Agronomia, Vete-
rináría a Florestas.

S. Criação

As Unidades

Deeta forma, seriam formados os seguintes
institutos: Matemática, Fislea, Química, Geocién-
cias, Ciências Biológicas, Filosofia e Ciências Hu-
manas, Letras e Artes. O 3.o principio, trata do
ensino e pesquisa aplicada e o treinamento para
formação profissional. Foitna também unidades
próprias, ligadeas por áreas ou conjunto de áreas
profissionais afins, Para uniformidade de determi- .
nologia, essas unidades são chamaiias eje Facul-
dades.

Ae Faculdades serão 5, compreendidas ém:
Educação, Ciências Juridicas, Econômicas e Admi-
nlstratlvas; Ciências Médicas; Ciências Agrárias e
Engenharia. A primeira Faculdade será resultante
do atual Departamento de Pedagogia da Faculda-
de de Filosofia. Destina-se a formação de profes-
eôres para o nivel secundário e Incluirá também
todo o setor do pesquisas do ensino no nível se-
cundário e primário. A segunda Faculdade (Ciên-
cias Jurídicas, Econômicas e Administrativas) re-
sultarâ dag atuais Faculdades de Direito e Ciên-
cias Eeon&micéU. o destina-se a formação de ju-
rlstas, eeeenomisUe- e administradores.

Os 8 Institutos que compreenderão as Fa-
ouldades, resultarão do desdobramento da atual
Faculdade de Filosofia Ciências e Letras e da
reunião dos Institutos de Pesquisa e dos Depar-
tamentos, Cátedras e Disciplinas das Faculdades
e Escolas que no momento atuam no mesmo cam-
po do ensino. A reunião das várias Faculdades
atuais em uma só, foi feita para evitar de mui-
tiplicação de cúpulas administrativas, uma vez
que as Faculdades Unidas perderão gTande partede seus departamentos, transferidos para os Ins-
titutos Básicos. O quarto prlnclpio-base para a
Reforma, se baseia na mecânica Ue funcionamen-
to da Universidade integralizada para formação
de cientistas, pesquisadores e profissionais.Apoia-se em dois conceitos, até certo ponto novos
na estrutura da Universidade Brasileira: O cur-
so a os Departamentos, como substitutos das
atuais Faculdades. A — O curso vem a ser o con-
junto cie disciplinas para obtenção de um diplo-
ma; B — E o Departamento compreenderá as dis-
ciplinas afins, congregando os professores e os
meios materiais, ligados as dieipllnas.

Os cursos se desenvolverão, portanto, msdian-
te a cooperação de vários Departamentos perten-centes às diferentes unidades. A coordenação di-
dática de cada curso é feita por um Colegiado em
que estejam representados todos os Departamen-
tos que lecionam disciplinas para o mesmo cur-
so. O curso .de Medicina por exemplo constará
de disciplinas, requeridas pelo «currriculum» mi-
nimo aprovado pelo Conselho Federal de Educa-
ção. Estando as disciplinas distribuídas em vá-
rias unidades, assim: Anatomia, Fisiologia, etc,
serão atendidas nesses Departamentos do Instl-
tuto de Ciências Biológicas; a Química Orgàni-
ca no Instituto de Química; a Física no Instituto
de Física; a Blometria no Instituto de Matemá-
tica; a Psicologia no Instituto de Filosofia e Ciên-
"ias Humanas; as línguas complementares no
Instituto de Letras. As .cadeiras especificas de
Ciências Médicas (Cirurgia, Patologia, Pediatria
etc.) serão ministradas na Faculdade de Ciên-
cias Médicas. Desta forma o aluno percorrerá
vários Institutos com colegas que seguirão outros
cursos, mas que de Inicio tem que obter crédito
na mesma disciplina, por exigência do mesmo
«curriculum> de formação.

• - -- r n n i** r~ — — -» — -*—_____a_____>_______i

Quatorie Comerciantes
Serão Judicialmente
Executados Pela SUNAB

Por não terem saldado as multas
Impostas por Infrações a economia po-
pular, quatorze comerciantes — 4 do
Capital e 10 do interior — serão judi-
cialmente executados pela SUNAB. O
último prazo para os infratores termina
hoje, às 16 horas. Para notificar os co-
merciantes, seguiu ontem, para o inte-
rior do Estado o consultor jurídico da
Delegacia Regional da SUNAB, sr. Pau-
lo Scheleder de Macedo.

Por outro lado, está sendo ultima-
da a fiscalização aos laboratórios de
Curitiba, a fim de se averiguar se foram
congelados devidamente os preços dos
medicamentos nos níveis vigentes a l.o
de outubro do ano passado. Nos próxi-

mos dias deverá ser Iniciada Idêntica
fiscalização junto às farmácias c droga-
rias, visando uma redução nos preços
dos medicamentos, segundo estabeleço
a Portaria 447, de 2 de junho do corren-

Interior
. Uma equipe de fiscais da SUNAB

retornará nos próximos dias da região
Norte do Estado ondo há mais de dez
dias vem percorrendo as principais ci-
dades, controlando, principalmente, os
estoques de cereais. Com os resultados
dos primeiros trabalhos de levantamen
to de estoques, os atacadistas começa-
ram a remeter com maior regularidade
as informações exigidas pela SUNAB.

Festa do Vinho Continuo

já tem Programo j^0
e Começo Dio 19

A l.a Festa do Vinho, da Cooperativa Vinícola
de Colombo, estará sendo realizada nos dias 19 e 20
do corrente. As 15 horas do primeiro dia, haverá
inauguração solene das instalações da cooperativa;
dia 20, às 20 horas, será oficiada missa campal, ceie-
brada pelo bispo de Ponta Grossa, D. Geraldo Pei-
landa, e às 12 horas terão inicio os festejos popula-
res.

O Que é
A Cooperativa Vinícola de Colombo íoi ciiaüa ve-

centemente, tendo em vista que o município é o pri-
meiro produtor de uva do Estado e é de onde provém
a maior parte do vinho produzido no Paraná; no en-
tanto, os produtores estavam passando por série cri-
se na comercialização da uva, não só na colocação
como no preço, que era irrisório. Isto porque no mu-
nicipio alguns fabricantes de vinho monopuJizavam
o mercado da uva, abrindo durante as safras preços
que estavam muito abaixo dos reais. Em vista de
tais fatos, os produtores associaram-se numa coope-
rativa, visando, além de melhores condições de co-
mercialização, conseguir meios pnra produzir vinhos
de melhor qualidade.

ioirroí

Condutor Pede o
Paulo uma Corte
Administrativa

"Apelamos a Vossa Excelência para que conceda;1 —• criação do Tribunal Administrativo de Julga-mento de Infrações, junto ao DST, na forma previstapelo Código Nacional de Trânsito; 2 — observânciada lei 2.8(32, que veda transferir competência paraaplicação de multas por infrações de normas pre-vistas pelo mesmo Código; 3 — anistia, "ex-offlcio"
das multas ja aplicadas, ao arrepio da legislação, ln-dependentemente de pronunciamento judicial" 4 —notificação imediata do infrator", com esclarecimen-tos circunstanciado sóbre o fato gerador da multa
pela autoridade competente; e 5 — seja estipuladauma taxa de transferência de placas a exemplo daexistente em outros Estados e como sempre no Pa-raná existiu, de incidência sóbre a troca de veículosja licenciados para o exercício".

Isto é o que reivindica, em memorial enviado aogovernador Paulo Pimentel, o Sindicato Intermuni-cipal dos Condutores Autônomos de Veículos Rodo-viários do Paraná.

Contra DST
O memorial acentua que "é vedado transferir aoutras autoridades civis ou militares as atribuiçõesespecificadas no artigo 1.9 da lei 2.802 de 1956". Res-salta também nas suas considerações que "o enten-dimento já firmado pelo douto Poder Judiciário, aoapreciar mandados de segurança interpostos con-tra atos do diretor do Departamento do Serviço deTrânsito, julgou procedentes as medidas interpostas

para anular multas, face a inexecução do artigo 112e seguintes do Código Nacional de Trânsito e nãoobservância do contido no artigo l.° e parágrafo daantes mencionada lei 2.862, atendimento êste a man-do de reiterados pronunciamentos da 2.n Vara daFazenda Pública". E em seguida "que seja qual fôr ocritério e a forma de aplicação de multas, deve oacusado da infração ser da mesma cientificado Ime-diatamente, para que, analisando as circunstâncias
do fato gerador, tenha condições e argumentos pa-ra apresentar defesa". E por último "que o DSTvem adotando norma segundo a qual são cobradasdos proprietários de veículos na hipótese da trans-ferència de placas, taxas, impostos e emolumentos
como se novo emplacamento houvesse fato que cons-tui bitribucão.

Por determinação do prefeitaítcyr José, eslfio sendo intensifica-
dos os trabalhos de nrgularização
do leito da avenida Nos_a Senhora
da Luz, e do Bacacheri à BR-116,
As obras estão sendo executadas
através do emprêêgo do máquina
escariíicadora que deixa o terreno
em condições para ser compactado
peloi; rolos comprossorés, a fim d*
receber camadas de saibro. Tal
medida vem sendo empregada n
fim de possibilitar melhor tráfego
às ruas não pavimentadas.

Enquanto isso, vários bairros da
Capital estão sendo beneficiado.}
com as obras da «Operação B*. qu_concentra cem homons, 25 cami-
nhões, 6 motoniveladoras, 2 com-
pressoras, 2 pás-carregadeiras e 1
irrigadeira. para ensaibrar as
ruas dos bairros da cidade.

Bairros
Em face de conclusão eucoütrarn

ie as obras da rua Celeste Santi,
na_ Vilas Oficinas, Bettega h
Isaoel, no Jardim Naiália, na Ave-
nida Sete de Setembro, no Núcleo
ae COHAB na Barreirinna. na
marginal do Feio Eelém, no Atubs,
tia Rua Waldürnjro Ptdroso. Os
trabalhos da «Operação B- náo
serão interrompidos, deslocando-se
sempre para novas zonas dã nida-
de.

Até o íinal de agosto, a. Com--
panhia Agropecuária de Fomen^
to Econômico (CAFE) do Para-
uá. terá distribui .'o, em todo o Es.
tado, 1-1.000 coleções de sêmen-
tes tle hortaliças, apenas no que
se refere ao periodo compreen-
dido pelos cinco últimos meses.
O trabalho objetiva incentivar a
formação tle hortas domésticas.

Cada coleção abrange seis di-
ferentes espécies de sementes —
alface, repolho, rabanete, cenou-
ra, beterraba e couve — e seu
plantio possibilitará a formação
de uma horta do aproximada-
mente 104 metros quadrados, qus
é suficiente para abastecer a
uma família de tamanho médio,

Aa sementes procedem dos Es-
tados Unidos, são envelopadas
em São Paulo e têm sua germi-
nação garantida em 00% dos ca--
sos, Aã distribuições sâo feitas
por intermédio dos postos de se'
mentes da CAFE.

MAIS LUZ NA VISCONDE
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NDALOS
Nua primeiras horas da madrugada do ontem, quatro

rapazes apedrejaram a Reitoria da Unlversldado Federal
do Paraná, quebrando dois vidros na ala frontal e um
outro atriis do prédla da Reitoria. Segundo o guarda no-
turno que presta serviços naquele local, os rapazes "sâo '
tovens, cabeludos, trajando calças Justas o camisas ver-
melhas". AP°» quebrarem os dois primeiros vidros, os
vândalos deram a volta ao prédio, aproveitando à ausên-
cia <lo guarda quo providenciava a presença policial ao
local, Enquanto chegavam os policiais, 03 rapazes quebra-
ram o terceiro vidro.

O guarda noturno explica ainda que o ataque ao pré-
rlio da Reitoria da Unlversldado do Paraná íol rápido o
cronometrado, numa demonstração do que Íôra pròvla-*
mente elaborado, antecipando-se á ação policial. O guar-
da noturno não forneceu mais detalhes, manifestando-
se ainda surpreso com o atentado pelas suas caracterls-
tlcas, Os policiais consideram, entretanto, que os clemen-
los encontrados 110 local do vandalismo, são suficientes
para a identificação dos seus autores.

Prática Subversiva
A Reitoria da Universidade Federal do Paraná, face

ao ocorrido, divulgou a seguinte nota oficial, dizendo que"tendo em vista a manifestação de revoltante vandalismo
predatório ocorrido na madrugada de ontem, convida o
povo de Curitiba para verificar o que houve e Julgar. Não
acreditamos que tal brutalidade tenha partido de mem-
bros do corpo discente da Universidade Federal do Pa-
raná. Trata-se de prática tipicamente subversiva multo
conhecida"."A Reitoria da UFP vem de solicitar ãs autoridades
competentes, abertura e proteção aos seus bens, quo não
tão somente patrimônio da Universidade Federal, mas
principalmente da comunidade na qual se Incluem, tam-
bem, professores, funcionários e estudantes".

Federais Investigam
A Delegacia Regional do Departamento de Polícia Fe-

deral quer saber se o fato tem relação com movimentos
estudantis, notadamente com os acadêmicos do duas es-
colas que estão era greve. Enquanto isso, os agentes fe-
deráis permanecem atentos a qualquer manifestação es-
tudantil relacionada eom a extinta União Nacional dos
Estudantes. A vigilância sobro os estudantes que saem ou
chegam da Capital paulista continua sendo feita na Es-
tação Rodoviária, no Posto do Atuba, e na BR-116. Vá-
rios deles foram interrogados na Policia Federal, que não
declinou suas identidades.

DOPS Olha
Com o advento da nova Constituição, a ordem poli-

tica e social passou a ser atribuição do Departamento d&
Polícia Federal o nos Estados através das Delegacias Re-
gionais. A DOPS apenas acompanha o movimento estu-
dantil através de sua rede de informantes, uão tendo
participação ativa ató o momento. Por outro lado, sabe-
se que o movimento contra a extinção dos Diretórios pe-Ia Reforma Administrativa da UFP em parte é dirigido
contra o leitor Flávio Suplicy de Lacerda, que grupos de
estudantes consideram "persona non grata".

Direito
Por convocação do Centro Acadêmico Hugo Simas,

os acadêmicos da Faculdade de Direito da Universidade
federal do Paraná estiveram reunidos ontem em assem-
bléia geral extraordinária. O encontro foi, realizado na
sub-séde da própria Faculdade, para tomarem posição
quanto a vários assuntos estudantis. Decidiram pela gre-
ve, a partir dc hoje, até o próximo dia 14 em "apoio e
solidariedade aos professores que não concordaram com
a Reforma Universitária, para que emendas sejam junta-
das ao projeto em discussão pelo Conselho Universltá-
rio",

Na mesma ocasião, decidiu-se pela composição de um
comando de greve que realizou várias reuniões ontem à
larde. Decidiram também os estudantes de Direito que
grupos de piquete de greve serão formados em frente
a Faculdade de Direito para evitar eventuais "furões".
0 comando greve apreciou nas reuniões, quais as medi-
das necessária* para que o movimento seguisse seu cur-
to normal e não provocasse possíveis choques.

Os Pontos
Cinco oradores fizeram uso da palavra durante a-assembléia que começou às 9 horas o prolongou-se até

às li horas, quando então foi realizado um "comício re-
lâmpago" na avenida João Pessoa e um estudante dis-
cursou, fazendo uma exposição do movimento estudantil
no Paraná e suas reivindicações. Além de tomar posiçãocontrária ã Reforma da Universidade, a assembléia se
coloca contra: "Ensino pago; Convento do Governo do
Estado e Reitoria; Acordo Mec-Usald; Capitalismo Ame-
ricano: o ioda forma de ditadura".

Cisão na Greve
Por outro lado, acadêmicos do segundo ano e inte-

grantes do Grêmio "Teixeira de Freitas" decidiram denun-
ciar à classe os objetivos da greve que consideram ex-
cusos. Estão mesmo dispostos a "furar" o movimento pa-rédlsta; alegando alguns que não consideram legitima aassembléia do CAHS, órgão que não representa oficial-mente os acadêmicos de Direito. Enquanto isso, alunos demedicina mostram-se contrários a qualquer decretaçãode greve pelo seu diretório.

Os acadêmicos da Faculdade de Odontologia da UFP
que estão em greve contra a Reforma Universitária, es-tiveram reunidos em assembléia geral ontem, para tomar
posição diante do movimento que já alcança várias ou-trás Escolas. Decidiram pela continuidade da greve atéa próxima segunda-feira, em "caráter de vigilância eapoio aos professores que elaboram emendas ao antepro-
jeto em discussão pelo Conselho Universitário".

Na segunda-feira, estarão reunidos em outra assem-Meia para a conclusão do movimento, quando então to-aos 3 a deverão ter tomado conhecimento das alteraçõesprevistas pela comissão que elaborou a Reforma. Os aca-demicos de Odontologia, principalmente os quartanistas,üetenderam proposição pelo retorno às aulas e que sedesse um voto de confiança à comissão que elabora emen-das e fará modificações na reforma "para que os inte-resses dos estudantes sejam defendidos".
Fim e Continuação

Por outro lado, os estudantes da Escola de Floresta,que tinham decretado greve por 24 horas (terminou on-tem as 12 horas) decidiram em assembléia pelo retrôno__ aulas a partir de hoje. Entrementes, os alunos da Fa-culdade de Ciências Econômicas da Universidade Federaldo Parana, que também decretaram greve de protesto por24 horas junto com a Floresta, estarão reunidos hoje pa-ra tomar posição no movimento. No encontro de hoieos estudantes estarão votando pela continuação ou nãodo movimento paredista. Outros diretórios, como Agrono-mia e Veterinária e Farmácia, estão aguardando o pro-mmciamento da Comissão que elabora o anteprojeto daReforma para um posterior pronunciamento a favor ouprotestando contra a medida.

FALECIMENTOS
Faleceu ontem nesta Capital, às llh20m, a sra. ELEO-NORA BRANCO GRACIA (Lôla), esposa do sr. Oscar Joséae Gracia e deixa os seguintes filhos: Antônio, Veredlana, ca-sada com o dr. Gerry Alegrette; Luciano, casado com a sra.Maria da Luz Gracia; Aglaé, casada com o sr. Glay Bastos;Newton, casado com a sra. Rosili e nora Yara NascimentoGrada. O féretro sairá hoje da rua Nilo Feçanha, n.o 1041,as 10 horas para o Cemitério Municipal.

Faleceu, em Palmeira, a sra. LÚCIA VICTORIA DE-CHANDT, que será sepultada, hoje às 10 horas, no Cemitérioda Agua Verde. Era filha do casal Jacob e Ana Dechandt, jáfalecidos e irmã da sra. Maria Augusta Dechant Bacilla e dosr. Oscar Dechandt. Deixa vários sobrinhos e sobrinhas.
A sra. Lúcia Victoria Dechandt exerceu, durante decô-mos, o magistério primário em Ponta Grossa, onde possuíagrande círculo de amizades, tendo, ao final de sua carreira,lecionado em Curitiba, onde se aposentou. O passamento da

era. Lúcia Dechandt causou profunda consternação entre mi-
Iharea de ex-alunos que, sempre, recordaram a figura dessa
querida professora.

t . ,
'Faleceu ontem, ás 13h30m, a sra. d. ANNA DA LUZ

DA CUNHA BAHLS (Lulú) viuva do sr. Altamiro Bahls, jáfalecido, era Irmã de Noemla da Cunha Costa já falecida, do
sr. Luiz G. B. da Cunha, Celecina Branco da Cunha (Clloca);Dinorah da Cunha França casada com Edgar Lopes da Sil-
.a residente em Londrina, Gastáo Branco da Cunha — fale-

cido; Maria da Cunha Destefanis — falecida; Pedro Paulo da
Cunha -— falecido. O féretro sairá hoje da Capela do Cerni-
tério Municinal às 10. horas.

•'-''-< • yX'

0 PRIMEIRO _______

RÉDIO DA REITORIA

Durante os festejos realizados pela manha no Quartel da Policia Militar, o governador Pau.
lo Pimentel fex a entrega do espadim, alénj do prêmio, ao primeiro colocado da turma de

Aspirante Oficiais.
1/

Diversas Solenidades
no Transcurso dos 113
Unos da Policia Militar

Mais de 500 pessoas participaram do ai-
moço oferecido ontem no Clube Concórdia,
pela Polícia Militar do Estado, como parte
das comemorações de seu 113.° aniversário
de fundação. Estiveram presentes, além do
governador Paulo Pimentel e do coronel An-
tônio Michallzen, comandante da corporação,
o general Clovis Bandeira Brasil, comandan-
te da 6.a Região Militar; brigadeiro Délio
Jardim de Mattos, comandante da EOEG;
secretários de Estado, deputados e outras ai-
tas autoridades civis e militares.

União de Todos
Discursando ua oportunidade, o gover-

nador Paulo Pimentel exaltou as tradições
de nossa polícia, afirmando que as milícias

..estaduais nasceram sob o signo do heróis-
mo de José da Silva Xavier "o inconfundível
na História brasileira, o inconfundível Tira-
dentes". Salientou que aqui estou "para dl-
zer a Polícia Militar do Paraná e aos se-
nhores generais e senhores oficiais do Exér-
cito brasileiro, que aqui neste Estado nós
estamos todos unidos, são civis e militares,
todos uma só força na defesa e na luz dos
Ideais proclamados hoje pelo grande presi-dente da República, marechal Costa e Sil-
va". Mais adiante: Senhores, divergências
entre nós, podem' existir no mundo políti-co, no mundo civil e no mundo militar, mas
essas divergências estão sendo superadas
pelo interesse nacional e pela defesa da
Democracia. Nós estamos todos unidos ho-
je, em busca da prosperidade de nossa que-
rida Pátria. E afirmo hoje que a nossa Po-
licia Mllitr já está sendo entrosada com as
Forças Armadas brasileiras, para caminhar-

mos juntos dentro de nossos ideais, de com-
bate à subversão, ao comunismo, que ferem
nossas tradições religiosas e que tanto tem
enegrecido a história política brasileira".

Honraria
E, agradecendo o diploma e a espada

que lhe foram entregues pelo Comandan-
te da PME, Cel. Antônio Michallzen: "Pou-
co fiz pela milícia estadual do meu Esta-
do. Muito recebo em recompensa. Quero
terminar as minhas palavras dizendo apenas
da minha crença' aps policiais do Paraná e
que este diploma, que multo é para mim,
tem significado multo alto. A espada e êle
irão para minha casa, bem defronte às mi-
nhas filhas, para que elas saibam, amanhã,
que a Polícia Militar do Paraná, com tanta
tradição e heroísmo outorgou a seu pai es-
ta extraordinária honraria. É por que êle
na função pública, cumpriu com sua obriga-
ção, deslncumbiu-se dos seus misteres com
honradez e com dignidade e voltará, certa-
mente para sua casa, com a consciência
tranqüila, defendendo a democracia, a 11-
herdade do homem e além de tudo isso,
porque passou pela função pública como
homem decente e feliz".

Pela Manhã
As solenidades tiveram início pela ma-

nhã no Quartel da Corporação com hastea-
mento da bandeira, entrega de espadins aos
novos aspirantes, declaração da 13.a turma
de aspirantes a oficiais e leitura da Ordem
do Dia.

Estiveram presentes o chefe do Executivo
estadual; os comandantes da 5.» Região Mi-
litar e da EOEG e várias outras autoridades

Começa Dia 16
Construção Para
os Servidores

Seri iniciada no próximo dia 10 a construção du duzentau
canas próprias para os _crvido.es públicos federais de Curitiba,
com entrega prevluta para fevereiro próximo. Apesar de antes es
tar sendo cogitado para ser construído no Portto, o Conjunto Re-
sldendal do IPASE; será erigido no Guabirotuba, defronte ao Es-
tádio do Britania, na avenida das Torres. A mudança de local foi
uma conseqüência da apresentação de cinco proprietários do mes-
mo torram no Portão, desapropriado pela municipalidade. A
questão está sendo resolvida por vias judiciais.

O inicio da construção estí dependendo apenas do ordem
da COHAB-CT.

Agência do Inocoop
Por outro lado, será Instalada no próximo dia 15 a agên-

cia do Instituto Nacional de Orientação às Cooperativas Opera-
rias pelo diretor da Carteira de Cooperativas do Banco Nacional
de Habitação, sr. João Machado Fortes. .

A agencia do INOCOOP .eni instalada no l.o andar do
Edifício do IPE. Por ocasião da vinda do sr. João Machado Fortes
a Curitiba, serão trazidas também as fichas dos 3.734 assalariados
que fizeram inscrições na COIIAB-CT, Plano Cooperativo, Já apro-
vadas pelo BNH.

Quanto à Instalação da agência do BNH no Paraná, o sr.
Raul Camargo, diretor administrativo da 8.a Delegacia do BNH
para o Sul do país, deverá chegar amanhã. Assinará o contrato
de locação e abrirá concorrência para compra dos móveis.

Vetada Construção de
Mais Casas na "Vila"

O Instituiu de Pesquisas e Planejamento Urbano de Curi-
Uba vetou o projeto de construção de 2 700 residências na parte
superior da Vila Nossa Senhora da Luz dos Pinhais, considerando
que o conjunto implicaria na elevação multo grande dos en-•nrgos financeiros municipais na região. Entretanto, já existe na
Vila uma estrutura de águas e esgotos do energia elétrica e mes-
mo do abastecimento e transporte, que não será aproveitada para
a construção do novo conjunto residencial chamado Barigüi-..

Como conseqüência, a COHAB-CT terá que procurar outro
local para a construção dêsse novo conjunto, que visaria atender
trabalhadores que tem renda familiar de até dois salários mínimos.

A municipalidade escolheu o Barigüi como Distrito indus-
trial, estando aprovado no Plano Diretor da cidade. Em virtude
disso, aproveitando a mão do obra de muitos trabalhadores, a
COHAB-CT construiu a Vila Nossa S. da Luz dos Pinhais, onde ha-
bifara perto de três mil operários.

O Conjunto Habitacional Barigui-2 seria o desdobramento
da "Vila" e estava previsto também dentro do Plano Diretor da
Curitiba, sendo agora vetado pelo IPPUC.

Economistas têm
Reunião Almôco
Domingo Próximo

Para formular diretrizes que devam nortear o ensino de
Economia e para impor a imediata aplicação da lei 1.411, que re-
gulamenta o ensino profissional, economistas do Paraná estarão
reunidos dia 13 em almoço quo so realizará no Clube Concórdia.
O movimento da classe, era seu primeiro dia, já conta com 54
profissionais. Um dos tópicos a ser abordado é a proibição do
exercício profissional a economistas que não se regularizarem pe-rante o Conselho Regional de Economistas Profissionais, recen-temente criado no Paraná. Os registros, anteriormente, eram rea-
llzados em São Paulo, não atingindo, contudo, suas finalidades.
Tanto a distância como a impossibilidade de fiscalização tornavam
inoperante a lei que regulamentou a profissão. Com a criação do
CREP em nosso Estado, pretendem os profissionais coibir os abu-
soa que são registrados, procurando-se ao mesmo tempo orga-
nizar o órgão de classe para maior incenüvo ao preflssional.A data marcada para o almoço, dia 13, vem a propósito do
dia alusivo à classe. As inscrições estão sendo registradas a rua
15 de Novembro, 270, 7.0 andar sala 703, onde se procedem as
primeiras medidas para instalação do CREP, quo nas próximassemanas deverá contar com sede definitiva. As festividades, eco-
nomistas que ocupam altos postos na esfera federal e estadual,
lá confirmaram suas presenças.

Não é só UPES e
UCES que dão Meia
Entrada em Cinema

As carteiras de identificação dos estudantes fornecidas pe-
Ias escolas oficiais ou fiscalizadas pelo Governo, darão direito a
adquirir meia entrada nos cinemas, segundo a Resolução n.o 194,
de 18 de fevereiro de 1965, da SUNAB. O delegado regional da*
quele órgão esteve reunido com o secretário de Educação e Cul-
tura tratando do problema.

Os cinemas (ia Capital estavam vetando meia entrada aos
estudantes com carteirinha que não fosse da UPES ou da UCES.

Resolução
O Conselho Deliberativo da Superintendência Nacional do

Abastecimento, reunido no ano passado, decidiu que o abatimento
de 50 por cento nos preços dos ingressos de cinemas, para estu-
dantes regularmente inscritos e menores de até 12 anos, é me-
dida já consagrada entre nós; baseando-se ainda no disposto do
ortigo O.o da Lel Delegada n.o 4, de 26 de setembro de 1965.

-Quanto aos órgãos a quem caberá expedir a identificação
estudantil não vem especificado na Resolução, estabelecendo que"em todo o território nacional, os menores de até 12 anos e es-
tudantes regularmente matriculados em escolas oficiais ou fisca-
lizadas pelo Governo, terão direito de adquirir meia entrada". A
inobservância desta determinação acarretará a aplicação das Ean-
toes previstas na Lei Delegada n.o 4.

APENAS MAIS TRÊS DIAS
PARA VER NO GÍIAÍRA 0"JULGAMENTO DE JOANA" ASPP Financiará

Carros até Cem
Restam apenas mai strês dias do chance paru

o curitibano assistir à mais comentada e elogia-
da realização teatral do Paraná nestes últimos
anos. que é o espetáculo em cartaz no Teatro
Guaira. A peça, apresentada pelo Grupo de Tea-
tro do Colégio Estadual do Paraná, sob a dire-
çã0 de Teimo Faria, com cenário e figurinos de
Roaldo Roda, é de autoria de Eddy Antônio Fran
ciosi, o se intitula O JULGAMENTO DE JOANA,
transformada, desde sua memorável estréia no úl-
timo dia 3, em motivo de assunto obrigatório
para toda a cidade. Infelizmente, por compromis-
soa assumidos anteriormente, o espetáculo só po-
dera permanecer em cena até domingo, isto é,
apenas mais quatro representações: hoje e ama-
nhã às 21 horas, e domingo, à tarde (ãs 16 ho-
ras) e à noito (às 21 horas).

Temporada Popular
islã chance de ver «O Julgamento ...»

e_ague__ d&v_ ea£er, pois trata-ee rualmente de

uma das mais serias e honestas realizações do
nosso teatro, e também, um dos mais belos es-
petáculos aqui vistos. E justamente para que to-
dos o pudessem vor foi que decidiu a direção do
Colégio Estadual programa-lo numa temporada de
caráter eminentemente popular, cujo ingresso, quecusta apenas 1 cruzeiro novo e 50 centavos, ostã
ao alcance de todos. Pelo preço de cinema, por-tanto, os curitibanos podem dispor de uma bo-
nita realização teatral ,onde, além de texto, da
direção ** _ cenário, dos figurinos e da ilumina-
Cão, há a salientar a participação especial da Es-
cola de Cantores S. Pio X, e excelentes intérpre-
tações, como as de Marta Morais, Reynaldo Ca-
margo, Antônio Sérgio, Christo Dikoíf, Silvio
Dias, Aluizio Cherobin, Hiani Giraldi, J. J. Mi-
guel, João Carlos Simões, Herson Di Capri, An-
tônio Carlos Nassar, Everton Freire. Igor Kip-
mann e outros, que fazem de iO Julgamento de
foana», um esnetculo que ninguém deva deixar
ie ver.

Meses a "Barnabé"
A Associação dos Servidores Públicos do Paraná firmaráquarta-feira próxima, às 20 horas, convênio com FAEPF, visandofinanciar carros nacionais zero quilômetro para os "ban-abés'* es-taduais. O convênio será firmado na sede social da ASPP a rui24 do maio. '

. Os automóveis serão financiados em 100 meses sem jurose sem reajustamento, devendo ser paga apenas uma taxa de ad-mlnistraçâo à FAEPF. A informação é do sr. João Fziremepa vice-presidente da ASPP.
Todos os automóveis serão entregues aos servidores públi-cos táo logo a3 inscrições sejam aprovadas respeitando*, a. or-dem cronológica doa inscritos, ^Ttt^j a ^

Ir
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Preito u«t
Soldado
Polonês
O Grêmio dos Ex-Combá

tentes Poloneses no Brasil,
em Curitiba, comemorará bo
lenemente o dia do «Soldado
Polonês» no dia 15 do coiS
rente, juntamente com o cen
tenário de nascimento do ma
rechal José Pilsudski, esta-
dista, considerado o maior
soldado da Polônia. Do pro-
grama de festividades consta
uma missa campal, na praça
em frente à Casa do Expo-
dicionário, que será celebra*,
da às 19 horas. Ãs 20 heras,
será iniciada uma sessão so-
Iene, no salão nobre da Casa
do Expedicionário, seguindo-
se um coquetel de confrater-
tiização aos convidados. O
Grêmio dos Ex-Combatentes
Poloneses no Brasil, tem sua
sede sita à rua Brigadeiro
Franco, 212.

Auditoria
Julga 3
Policiais

O .Conselho Permanente 4_
Auditoria realiza hoje o julga-
mento do três policiais, todos in»
cursos do Código Penal Millta_%
por crimo contra a administra-
ção militar, opor-_e à execução
de ato legal e fazer afirmaç-/-
falsa. Serão submetidos a Jnlg~>
mento o delegado de Policia Oaü
jalma Saboia do Lima. Waldoml-
ro Cordeiro, agente de Polícia e
o guarda civil Manoel Leandro
da Costa. O delegado está. incur-
so nos artigos 154, 226 e 258 do
Código Penal Militar e os demais
nos artigos 154 e 226, do mesmo
Código. Funcionará na audiência
presidida pelo Juiz Auditor Célio
Lobão Ferreira, o procurador ml-
litar Alceu Alves dos Santos «
na defesa dos réus o advogada
Êlio Narézl ,

Curitiba
Sede? de
Congresso

Curitiba será sede do XII Com-
gresso Brasileiro da Ciências do
Solo, a ser realizado em julho da
1969. A resolução tomada no úl-
timo congresso, realizado em Bra
silia no dia 27, deve-se principal-
mente aos trabalhos de levanta-
mento e mapeamento dos solos
que se desenvolvem no Paraná
assim como pesquisas de alto va-
lor técnico que estão sendo de-
senvolvidas neste setor. A propjo-
siçào para que o XII Congresso
fosse realizado em Curitiba par-
tiu da Reitoria da Uhiversidad»
do Paraná e da Secretaria da
Agricultura, órgãos que em con-
vênio com a CODEPAR e Minis-
tério da Agricultura, participam
da CERENA — Comissão de Es-
tudos dos Recursos Naturais Re-
novãveis do Estado do Paraná,
cuja subcomissão do Projeto d*
Recursos do Solo tem por finall-
dade obter completo conheclmeo»
U> de todo o solo paranaense. .

Nova Diretoria
Por outro lado, a Sociedade

Brasileira de Ciência do Solo, já
tem novo Conselho Diretor, elel-
to na assembléia de encerramen-
to do XI Congresso. E" presidido
pelo professor Ernesto Poetsh,
reitor em exercício da Univer^"
dade Rural Edgard Kalctanann,
coordenador técnico da CERK*.
NA. Como secretário e tesourei»
ro foram eleitos, respectivamen»
te, os professores Raimundo Cos-
ta Lemos, da Universidade ds
Santa Maria, Rio Grande do Sul,
e Alfredo Kupper, do Institoto
Agronômico de Campinas.

Teses
Para serem debatidas entre' ós

200 técnicos brasileiros e alguns
estrangeiros que compareceram
ao XI Congresso Brasileiro de
Ciência do Solo foram apresen-
tadas pelos técnicos paranaenses,
as seguintes teses:

— Estudo comparativo da
fertilidade do alguns solos da re°
gião rafeeira do Estado do Pa-
raná. Autores: Carlos BodzisJc
Jr., Deodato Miguel de Paula
Souza e Júlio César Stengel Ris-
poli (relator).

— Determinação da necessi-
dade de calagem, pelas curvas da
neutralização. Autores: Raul Ed-
gard Kalckmann (relator), Car-
los Bodziak Jr. e Osmar MuzüH.

— Ensaios em vasos, para
a determinação da necessidades
de calagem. Autores: Osmar Mã-
zilli, Raul Edgard ___Jc]__ia_8_
(relator) e Carlos Bodziak ,Ir., .

i — Estudo da acldez do solo
so Estado do Paiáni. Autora,

JRgfll Bi___BL-ftMmiHT--_,
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O pintor romântico Pedro Américo Integra o acervo do Museu que a
Campanha Nacional de Museus Regionais, presidida por Dona Yalanda
ponteado, vai Inaugurar cm Campina Grando na segunda quinzena dès-
te mês. A nova casa da cultura terá o nomo do grande pintor paraibano
(no clichê a sua obra "Cristo", doada polo presidente do Banco de Cam-
pina Grande, sr. Newton Rlque) a cantará ainda com quadros, escultu.
ras e desenhos dc outros pintores. Esto -cri o terceiro museu Inaugu*
rado pela Campanha, segulndo-so aos de D. Bc|a, cm Araxá; Arte Con-
lemporãnea. cm Olinda, o Galeria Rubem Berta, em Porto Alegre.

(Foto MERIDIONAL)

INGLÊS PARA GINASIANOS
AULAS DIARIAMENTE. MÉTODO EFICIENTE. MA.

TR1CULAS DAS 9 ès 12 HORAS, DIARIAMENTE.
RUA CEl. DUICIDIO, 349 ~ APTO. 5.
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ISSA DE 7.o DIA
ARNALDO DOS SANTOS e Familia, consternados com o faleci-
monto do seu sempre lembrado cunhado c tio

GENERAL AURÉLIO PITANGA SEIXAS
convidam os seus parentes e amigos para a Missa de 7.0 Dir,, quo
mandam rezar por Intenção de sua alma, na Igreja do Santa Te-
rczlnha, ás S horas da manhã dc 12 dc aposto próximo.

Por mais este ato dc fó religiosa antecipam seus agradeci-
mentos.

COMPRO CHÁCARA
Compro, para repouso, chácara formada pró-

xima do centro, com casa pequena, água e luz. Ofer-
tas por escrito a «R. Stimol» aos cuidados deste Jor-
nal.

S5BH^^ií^H^HB3SE3 3BBgBBBI XX

1ISSA DE 30.o DIA
Antônio Penovich Filho, Osmlnda, nora e netos agradecem as ma-
nifestacões ds pesar pelo falecimento de seu querido c inesque-
cível pai

DRÂGOMIRO PENOVICH
c convidam seus parentes o amigos para assistiram ò Missa que
sara celebrada no dia 12 do corrente mês, sábado, na Catedral
Metropolitana ás 7,30 horas. Por mais esse ato de fé cristã an-
tcclpam agradecimentos.
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CINE PALÁCIO HOJE EM 3 SESSÕES
AS 14 - 17 - 20 HORAS
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Momento Atual

A CARTA I
A POESIA

¦%

Ilustração de Ney

«A Carta de Brasília também poderia ser
chamada de Carta da Libertação Nacional, pornos libertar definitivamente do espectro da fome,
da doença e do subdesenvolvimento.

—¦ Ela será a bússola e o farol do Ministério
tia agricultura, das Secretarias de Agricultura e
da Iniciativa Privada, pelo menos nos próximostrês anos.

E' a hora da mobilização nacional para o
desenvolvimento...

A Carta de Brasília é um desafio: um
desafio, como nunca se lançou antes a um povoesperançoso do seu futuro e das suas tradições.
E' um desafio do tipo agora ou nunca, pois esta
será, talvez, a nossa última oportunidade de rom-
permos os grilhões do subdesenvolvimento e nos
projetarmos como potência econômica mundial de
primeira grandeza.Nas grandes horas de um Povo, a inspira-
ção e a fé são indispensáveis para criar, e a von-

3w*'-' ""-*:v^^"^-^
tade persistente e a disposição para o trabalho
árduo são essenciais para realizar».

Assim se expressou o ministro da Agricul-
tura em Florianópolis, Belém, Belo Horizonte, Bra
sília e Recife, através do vários discursos, na
abertura das reuniões doa homens da Agricultu-
ra, que realizavam a Carta de Brasilia. Falou com
absoluta confiança nos seus colaboradores e fé no
imenso trabalho a fazer.

Mais tarde, declarou que «era preciso sacudir
o pó do Ministério». Todos nóa o cremos, mas ês-
se sacudir de poeira, sr. ministro, vai levantar
muita nuvem, capaz de envolver o campo do plan-tio... Como as sementes sfto boas e as mãos ama
nhadoras têm superior boa vontade, hão de ger-minar as messes, capazes de alimentar nosso Bra-
sil faminto de organização, bem estar e trabalho
profícuo. Mas que Deus o ajude... que a luta
vai ser dura!

PALAVRAS CRUZADAS
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HAMILTON ROCHA
Horizontais

1 — Substância amilácea que se extrai da
parte central dos sagueiros. 4 — Que tem asas.
8 — A dona da casa em relação aos criados. 3 —
Superior de ordem religiosa. 11 — (Bras.) —
Varredor de ruas; empregado da limpeza públi-
ca (pl.). 13 — (Sociol.) Instituição baseada na
crença da força sobrenatural, regulada pela tia-
dição e constituída de práticas, ritos e cerimô-
nias em que se faz apelo as forças ocultas e se
procura alcançar o domínio do homem sôbre a
natureza. 15 — (Bras., Rio Grande do Sul) Al-
ma-de-gato. 17 — (Abrev.) Artilharia. 18 —
(Geogr.) Capital de um país da Africa, situada,
à margem direita do rio Nilo. É, com 2 100 486
hab., a cidade mais populosa da Africa, e com-
posta de raças as mais variadas. A cidade, quefigura entre as mais belas do Oriente, divide-se
em três partes: a moderna, a antiga, e o Bulaque,
ou bairro do porto. Possui numerosíssimas mes-
quitas e diversos museus, e entre estes se salien-
tam o egípcio e o árabe. 19 — (Hlst. bíbl.) Irmão
gêmeo de Jacó, filho de Isaac e de Rebeca. Ven-
deu ao seu irmão o direito de primogenitura porum prato de lentilhas. Foi o antepassado dos edo-
mitas, que por muito tempo hostilizaram os isra?
elitas. 20 — (Quím.) Símbolo do lantânio, ele-
mento número 57. 21 — Sinal de um corpo ou
substância suja. 23 — (Mit.) Deus dos antigos
egípcios. 24 — Espirito humano; Índole; vida.

25 — (Bras.) Indígena da tribo jô também cha-
mada dos Acras, do rio Corrente, em Goiás.

Verticais
1 — Canção baseada em lenda escandinava.

— (Bras., Nordeste) Designação dada às cria-
das em geraL 3 — (Bras.) Nevoeiro fino. Chuvls-
co. 4 — (Rei.) O coração que, segundo a cren-
ça egípcia, continua a viver depois da morte, no
outro mundo. 5 — Sacerdote budista entre osmongóis e os tibetanos. 6 — Nome próprio íemi-
nino. 7 — (Biogr.) (Hilaire-Germain-Edgar).
Pintor e água-fortista francês (1834-1917), um
dos chefes da escola impressionista, conhecido
principalmente por suas cenas de bailados. En-
tre outros, pintou os quadros de "Foyer de la
Danse", "La Classe de danse", "La Place de la
Concorde", "La Dansseuse ao bouguet". Iniciou
sua carreira à sombra da admiração que sentia
por Ingres e por Delacroix. Todas suas obras se
distinguem por uma singular riqueza e matiza-
ção de tonalidades, conceito monumental e inten
so da arte e excepcional dom de observação, quese.traduz.em um estudo das atitudes como re-
presentativas'{lo movimento e da psicologia. Pin
tou pouco dç$le 1893, por ter a visão debilitada
e durante sfp últimos anos modelou algumas
esculturas dfejbailarinas. Sua influência foi mui-
to considerável sôbre as gerações imediatas à sua.
9 — Plantaíítambém conhecida por bacarija, ti-da, antigamente, como medicinal. 10 — (Bras.)Cesta de palha. Balaio. 12 — (Bras., Amazonas)
Espécie de vespa. 14 — (Bras.) Animal carni-
voro da família dos Mustélidas. Jaguapé. 16 —
Fragmento musical acrescentado como apêndl-
ce conclusivo de uma peça em que há repetições.
18 — oxido de cálcio obtido pela calcinação de
pedras calcárias. 19 — (Gram.) Terminação decertos verbos irregulares da la. conjugação 20— Naquele lugar; ali. 22 — Flauta turca terml-
nada em uma bola.

Soluções do problema anterior
HORIZONTAIS: 1 — Peru. 4 — Amigo.— Ira. 9 — Usado. 11 — Paris. 13 — Talar.15 — Atada. 17 — Ema. 18 — Asaro. 19 — Asas.20 — Um. 21 — Lanar. 24 — Ramo. 25 — Arado.VERTICAIS: 1 — Pipa. 2 — Era. 3 — Ra-ras. 4 — As. 5 — Mata. 6 — Ida. 7 — Goles.9 — Usará. 10 — Frase. 12 — ítalo. 14 — Ama-ro. 16 — Dona. 18 — Ama. 19 — Ara. 20 —Ur. 22 — Ar. (N.o 1.418-26).
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'O EVANGELHO SEGUNDO SÃO MATEUS'
CORAL DO COLÉGIO DIVINA PROVIDÊNCIA

O Coral do Colégio Divina Providência eitará presente
na pró-eslréia nacional do filme premiado no Festival
de Veneza, «O Evangelho Segundo São Mateus» dia
18 próximo, às 20h30m, no Cine São João. Em bene.

ffeio da Escola «D. Mercedes Stresser».

Wdnderley Cardoso
na "Grande ParadüT

Nas próximas audições de «A Grande Parada», Wan.
derley Cardoso passará a comandar o programa. A no.
lida 6 recém-chegada à TV Paraná Canal 6. «A Gran.
de Pareda», um dos melhores musicais da leve brasi.
leira, vai ao ar aos domingos, 12 horas e 30 minuto».

Caldeira do Diabo
HOJE - CANAL 6 - 21h50m

Cap. Anterior: Para Aüison, agora iniciando seus
estudos universitários, a presença de Elliot Carson em
Peyton Place, traz um magnetismo todo especial, uma
especial atração. A intuição feminina seria mais forte
que o segredo tão bem guardado por Constance Ma.
ckenrie?

Cap. de Hoje: Elliot Carson, não desiste de pro-curar pistas, dados, que possam levá-lo a descobrir
quem foi o verdadeiro assassino de sua mulher. Elliot
pagou 18 anos de cárcere por.un cr.ime, pelo. qualsegundo Paul Hanley, seu cunhado, êle tem razão de
alegar inocência: êle matou Elizabeth.

&• Hoje, pelo Canal 6, às 21 hSOm.

Perdido no Espaço
HOJE: "VOLTA À TERRA"

Will Robinson, utilizando-se da máquina de' trans.
porte espacial através de raios, esquecida no planeta
pelos seres eletrônicos, faz uma inacreditável viagem
de volta à terra, durante o Natal. E enquanto procura
comunicar-se com Alpha Centauri, todos duvidam de
seu fantástico relato de viagem interplanetária;

Não percam hoje, pelo Canal 6, eletrizantes aven-
turas de Perdidos no Espaço, tendo como capítulo:
«Volta à Terra». 20h15m

Â "Onda" no Jockey
Hoje a primeira apresentação do «A Onda» na sedo do
Jockey Clube. Animação do conjunto «Estamos Aí»,
que s'c apresenta no vídeo através do Canal 6. Início,

20 horas e 30 minutos.

Curitiba, Sexta-feira, 11 de Ag6»to de T 967
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O sr. Victor Ro|nov, primeiro secretário da Embnlxnda da União Sovli.
lica, fai entrega oos srs. Irany Bastos o Honorato, das obras "Pais»,

oom com Renas" e "Banhistas" dos nlntoros A. Topoyn • W. Ckand.
doadas ao acervo do Museu Podro Américo, dr Campina Crand», p0|0
Governo russo. O museu, quo conta eom trabalhos do Ellteu Vliconll,
Baptista da Costa, Antônio Dias, Manobu Mabo, Marcelo Grassman, An-
tônlo Comido, Aldemlr Martin», Caribe, Mário Cravo, Floner, Nasser,
Santos Rosa, Amaedo, Crauben, Clóvis Craelano o Manezinho Areu|o,
além de obras do seu patrono, 6 o quarto inaugurado pela Campanha
Nacional do Museus Regionais, presidida por Dona Yoltfnda Pentaado.
Sua Inauguração oficial terá lugar na segunda quinzena deste mts, su-
cedendo-se ãs do» do D. Bela, em Araxá; Galeria Rubem Berta, em Porto
Alegre o Arte Contemporânea, em Olinda, A VARIG, presente a1
atividades da Campanha, ofereço Inestimável colaboração. Parto da co.
leçào se encontra no Rio o «eri levada para Campina Grande polo sr,
Yronl Bastos. De São Paulo, onde se encontra no Museu do Arte, a ou-
tra Irá diretamente par» o Museu Pedro Américo. (MERIDIONAL).

O LAVRADOR José Lobato Pinheiro, de Be-
léin, no Paxá, estava numa embarcação quando

foi atingido na cabeça pelo trem de pouso de
um avião Cessna que fazia vóo razante. José,
que sofreu fratura do crânio íoi atirado à água,
onde se afogou — tornando-se, assim, o primei-
ro homem do mundo quo morreu afogado de-
vido a atropelamento por avião.

O SH. WILLIAM Wirtz, ministro du Trabalho
dos EUA, que estava de férias com a família, pa-
rou na margem do rio Cacapon, no Estado da
Virginia Ocidental, para palestrar com um co-
nhecido, o agente dos Correios, Douglas Dolan. De
repento ouviu gritos dc desespero: eram as so-
brinhas de Dolan, uma dc 12 e outra de 21 anos,
que tinham ido nadar no' rio e estavam sendo
arrastadas pela correnteza. Sem hcsljar, o mi-
nistro tirou a roupa, jogou-so às águas fi susten-
tou as moças até que uma lancha os viesse salvar
a todos. Dolan, emocionado, foi agradecer-lhe o
que fizera, mas Wirtz retrucou que eslava, sim-
plcsmente, "retribuindo um favor", pois H anos
anteriormente o seu próprio filiiínüo, então com
apenas 3 anos, tinha sido salvo de afogar-se por
um médico hoje conhecido em todo o mundo: o
Dr. Jonas Salk, descobridor da primeira vacina
centra a paralisia infantil.

"OS REVISIONISTAS contra-rcvolucionárloa
eão cães ferozes dentro d'água, são tigres feridos,
são cobras venenosas que o frio não congelou",
disse o "Diário Popular" tle Pequim; e continuou:"Os adversários de Mao Tsé-tung não são tigres
mortos, mas tigres vivos dispostos a morder e a
devorar gente". O que é, na realidade, uma es-
tranha assertiva (ou talvez um grito de deses-
pêro", considerando que parto daqueles que atétão recentemente diziam que os seus Inimigos
não passavam de "tigres de papel"...

A ATRIZ USA POUCA ROUPA..,
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ROMA - Penará a moda? A atriz Iugoslava Foml Benussl, de 21 anos *
Idade, u„ esta, corre.te, a ,Ma d(,,.. ròup„ .. Eífe seré 0 £0sfuI«(
que .Ia usará numa cena do fllm, SMERALDI (ESMERALDA) ára roda"

do bo CINE GiTTA ESTÚDIOS en> Roma, « (Foto.UPD.
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CIRANDA DOS CLUBES MIECISLAU SUREK

Montez Dará "Show"ao Júnior
Grandes promoções serão realizadas ama- dado ansiosamente pelos brotinhos. O Coritiba na cidade. Todos os sócios das agremiações

nhã na cidade, por iniciativa de diversos clt/bes fosolveu programar um baile das bruxas, acorrem ès festividades para passar momentos

A do Curilibano é especial, pois traz o cantor •„' ' Unl5° JlJventus fará fe8,a do Horror* agradáveis e dentro daquele convívio caracle.
i i ru • a« 

«mor in. rlstlco comunitãrlo. Eis como fica, para amanhã,
ternacional Chns Montez para «how» aguar- E' a volta do grande movimento clubísllco a Agenda.Ciranda:

Chrit no Júnior

O Curitibano Júnior comemora
com grande bulle amanhã mais
um aniversário de existência. Pa-
ra tanto; trará especialmente o
•autor Chria Montez, contratan-
do também a boa música do con-
junto Garotos Unidos. Ja não há
mal» mesas para a festa. Super-
visão geral do presidente Rubens
Aries Bettega.

Horror na Juventus

Sociedade União Juventus pro-
moverá amanha Uma Noite do
Horror, original programação bo-
lada pelo seu diretor social, Jor-
ge Trauer. Música a cargo do
conjunto Cayras, a partir das
22h30m, E há um aviso para oh
que sofrem dos nervos: ivào
com calma, esperando surpré-
sasl». Mesas na secretaria. Fes-
tn, será na urbana.

No Coritiba, Bruxas

Baile das Bruxas é a promo-
ção interessante bolada pelo di-
retor social Benlto Meneghlni pa-
ra amanhã no Coritiba Futebol
Clube. Música será do conjunto
Os Milionários, a partir das 23
horas, contando com a presença
de lindos brotinhos. Mesas à dis-
posição dos associados na sede.

Amaral e o diretor social Reinai-
do Oliveira estão convidando to-
dos os sóclou da Sociedade Alto
Cajuru para o baile que realiza-
rão amanhã, as 22 horas, com
música do conjunto The Condor
Uoys. Mesas à disposição dos ln-
lerosMuloS na sede da entidade.

Centro Camponês

O Centro Camponês realizará
lunanhã, ás 22 horas, baile ho-
ciai com música do conjunto 007.
O diretor social Renato Waatliner
de Lima solicita que todos os ás-
.sociados compareçam e prestl-
Ciem as festividade» periódica» dn
• ntldado.

Baile do Papai

Na sedo da rua Marechal Her-
r.ies, o Operário Sport Clube do
Ahu promovo amanhã, às 22
horas, o baile dedicado aos pi.-
pais- Para animá-lo nua dlroto-
riu contratou especialmente a
música do conjunto Os Megato-w
cie Curitiba.

Vasco da Gama

Na nova Cabral

Dirceu Graeser e muitos inte-
grantes da caravana do Ponto 6,
da TV Paraná, estarão presen-
tes amanhã no baile que a So-
ciedade Cabral realiza para a ju-ventudo com ritmo do conjunto
Os Juvenis. O diretor social Ro-
sileu de Abreu comandará essa
pedida jovem, a partir das 22 ho-

A bela Marlise Cícero de Sá, presença marcante na estréia da peça «O Jul-
- gamento de Joana» no Teatro Guaira.

FILMES EM CARIAI-

Alto Cajuru

O presidente Miguel Reis do

Na Onda da Juventude é a pe-
dida de domingo do Vasco da
Gama, dentro daquele esquema
de «guerra à gravata». O diretor
social Onesino Alves dos San-
tos está eufórico com o sucesso
que aa promoções em sua enU-
dade têm alcançado nos últimos
tempos. Inicio previsto para nr
19 horas.

Girando na Ciranda

•ir — CIRANDA social: o ra-
dialista Garibaldi de Castro

Deus festeja hoje a passagem de
mais um natalício. Receberá, por
certo, cumprimentos.
-^ — SOCIEDADE Tadeusz Kós-

ciusko realizará baile ama-
nhã em sua sede com ritmo do
conjunto Mustang*s. Mesas dlà-
riamente com o zelador.

ARLEQUIM
>.<J K1Ü DA AVENTURA» --

Kirk Douglas e Elizabeth. Threatei.
..O SEGREDO DO GAVIÃO NE-
GRO» — com l^ex Barker, Nadia
Marlowâ.

As 14h — 16h — 2011 — 22h.
Censura Uvre.

AVENIDA
«ESTA NOITE ENCARNAREI

NO TEU CADÁVER* — com José
.Mojica Marins e Tina Wohlers.

As 14h — 16h — 18h — 20h —
22h. Censura VI anos.

GLÓRIA
«TOBRUK.,. - colorido com

Rock Hudson, George Peppard e
Nigel Green.

Às 14h — ltih — 2()h — 22h. Cen-
sura livre.

LIDO
«NEVADA SMITHrt-, colorido com

Steve McQueen, Karl Malden e
Suzanne Pleshette. As 13n30m —.
16h — 19h30m — 22h. Censura 15
anos.

MARABÁ

«SETE HOMENS DE OURO.",
colorido ,com Philippe Leroy, Ros-
sana Podestá e Gabriela Tinti. As
14h — 16h — 20h — 22h: Censura
14 anop.

ÓPERA

-MOÇAMBIQUE - CAPITAL DO
INFERNO», colorido com Steve Co-
chran e Hildegarde Neíf.

As Hh — 16h - 20h — 22h. Con-
sura 18 anos.

PALÁCIO
•cDA-TERRA NASCEM OS HO-

MENSri-, colorido, com Gregory
Peck, Jean Simmons, Cárrol Ba-'
ker, Charlton Heston. As 13h45m —
16h — 19h45m — 22h. Censura 14
anos.

PLAZA
<NEVADA JOE>, colorido com

George Martin. Andrey Âmbar s
Katia Loritz. Às I4h — lBh — 13h
— 20h. Censura 14 anos.

RI VIEIRA

<'QUEM QUER MATAR JES-
SIE, com Rareei Eíía, Olga Scho-
berova e Jiri Sovak. As 14h — 20b
— 22h. Censura livre.

RI VOLI
«OS INCRÍVEIS NESTE MUN-

DO LOUCO> — com Mingo — Ne-
ne — Risonho.

As Uh — 16h — 20h — 22h.
Censura livre.

SÂO JOÃO
«TÉCNICA DE UM HOMICI-

DIO», colorido, com Robert Web-
ber Jeanne Valerie e Franco Ne-
ro. Às 14h — 16h — 20h — 22h.
Censura 13' anos.

VITÓRIA
«A CONDESSA DE HONG •

KONG» — colorido com Marlon
Brando, Sophia Loren e Sydney
Chaplin.

Às 14h — 18hlSm — 20h —
22hl5m. Censura 14 anos.

T V
CANAL 6

10,30 — TevcJâtidia; l«,lõ —
Estõrius do Tilio Mauro; 17,30

Seriado; 17,00 — A Hora
Marcada; 18,20 — Dick Tracy;
18,35 — Super Heróis; 18,30 —
Muu Filho Minha- Vida; 19,26

Telenoticias Móveis Cimo;
19,415 — As Minas Ae Prata;

20,lõ — Perdidos no Espaço;
21.20 — Patvao Proibida; 21,50

A Caldeira do Diabo; 23,10
Clubo do Amigos; 23,25 —

Atualidades Esportivas; 23,30
DP na TV.

CANAL 3
17,50 — Clnembiiia Canal 3;
18,10 —. Telenovela A Hora

Marcada; 18,30 — .Manancial
do Paz; 18,50 — Boletim do
Tempo Agronorfco-Dow; 19,00
— Manchetes Econômicas Fl-
par 19,10 — Cinzano nos Es-
portes; 19,25 — Telenovela Pai-
xão Proibida; 19,55 — Teleno-
ticias Fuganti; 20,10 — A Fa-
la do Pastor; 20,30 — O Suces-

ko é Cartola; 20,45 — Teleno-
vela As Minas de Prata; 21,15
— Telenovela O Anjo o o Va-
gabundo; 21,45 — A Verdade;
22,20 — Chico „ Anísio Show;
23,00 — O Fugitivo; 00,00 —
DP na TV; 00,15 — Diário de
um Jtepórter.

HORÓSCOPO
AlíJUb» — uu *| «le março a 20 do abril LEÃO — De 23 do julho a 22 de agosto

, Nesta sexta-feira você terá um fluxo favora-
bilissimo para os assuntos sentimentais em
geral. Poderá ganhar bom dinheiro em jogou,
loterias ou na compra de objetos de adorno.
No entanto, que não seja esta mensagem astral
um estimulo para desperdiçar seu dinheiro.

TOURO — De 21 de abril u 20 de maio

Havendo nascido em Touro, hoje você terá um
dia benéfico para efetuar a compra de umu
casa ou terreno. As influencias do dia fàvore-
cei-ao também os assuntos sentimentais, desde
que se trate do alguém da sua eua irlpliciclacli.
zodlacal, isto é, Virgem ou Capricórnio.

GÊMEOS — Do 21 do maio a 30 de junho

Os assuntos profissionais e financeiros estarão
excepcionalmente favorecidos hoje. Para ser
beneficiado por amigos verdadeiros, conte com
a assistência e confiança de nativos de Gê-
moos e Libra. No amor será feliz ao lado do
alguém dc Sagitário.

VIRGEM De 28 do agosto a 22 de
setembro

SAGITÁRIO —'Dè 22 do novembro a 21 de
dezembro

Hoje você poderá tomar decisões ousadas, que
tudo sairá bem no fim, Não demonstre receio
de situações nem de pessoas, pois tal atitude
diminuiria a proporção do seu êxito nas coi-
sas que fizer ou empreender nesta sexta-feira.
Fase promissora para o amor.

Evite a preocupação o estará vivendo um dia
bem feliz hoje. No circulo de suas amizades
procure comunicar suau idéias com slmplici-
dade o cortesia, ro fim de ganhar o apoio de
pessoas interessadas no seu sucesso. Dia no-
«ativo para novos amizades.

ESCORPIÃO - Ue ^3 tle outubro a UI'-Í0 de janeiro
di

i.inii.v Di- Vi de setembro
outubro

a 23 de

Substitua hoje qualquer pensamento negativo
por uma idéia de otimismo, e terá êxito em
tudo que pretende fazer. Seu próprio ambiente
familiar lhe parecerá mais harmonioso o feliz
se tomar minha sugestão. Viagens e as nmizn-
des estarão sob um óliivo fluxo.

Analise ponderadamente sua situação financel-
ru e a posição em quo se encontra, a fim de
encontrar uma solução visando sua melhoria
geral. Pessoas nascidas em Gêmeos poderão
auxiliá-lo no plano espiritual, benefieiando-n
tle for ira Indireta*

(lAHlílGOItMO
CÂNCER — De 21 do junho a 21 de julho

— De 23
dezembro

de dezembro a

"O silencio demasiado poderá hoje coii;prom«?-
tê-lo e»' questões comerciais. Procure expor
bem cla-ro seus pontos de vieta e sua decisão
de obter o que precisa. Pessoas amigas pode-
rão apoiá-lo em seu trabalho, principalmente
as de Escorpião e Peixes.

AQtlAIUO-— De 31 «Ic Janeiro a 19 dn
fevereiro

Hoje você terá uma fase do magníficas influ-
encias para cuidar de assuntos relacionados
nos seus interesses e sociedades comerciais.
Por outro lado, estará bem favorecido no se-
tor amoroso, devendo aproveitar todas as boas
chances que tiver para viver um dl* feliz.

PEIXES

L_777

Câncer tende a ser sempre beneficiado nesta
faee de influencias, que corresponde ao tran-
¦ito solar pelo signo de Leão, sendo o que
representa sua Segunda Casa Astral. Sendo
firme em «suas decisões você poderá fer bons

m negócios que empreender.

Estando o Sol em pleno transito pela sua Dé-
cima Astral, lembre-se de fazer tudo o que
puder para obter elevação social. Você pode-
iá discordar de muitos pontos de.vista do6 na-
tivos de Leão, mos pode ficar sabendo que
es'e é\iro- dos signos mais benéficos para o
seti sucesso. • «

De 20 do fevereiro n 20 do
março

Durante este mês tode você estará sob uma
influencia benéfica para o setor financeiro, de
modo geral. Mas hoje *£nha algum cuidado ao
fazer promessas e tomar decisões em assuntos
que não pertençam ao seu cabedal de conhe-
cimentos. Aja com prudência. '

-J

SOCIEDADE EDDY
ANTÔNIO
FRANCIOSI
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Na mais olcganlc (e bonita) noite do ano, a noite da estréia nacional de O JUU
GAMENTO DE JOANA, que aconteceu dia 3 no Teatro Guafra, quando chegavam
àquela casa oficial de espetáculos o diretor-superintendente da TV Paraná Canal
6 e TV Coroados Canal 3 (Londrina), Ronald Sanson Stresser; e o diretor do De.

partamento de Policia Federal do Paraná e Santa Catarina, Waldemar Oswaldo

Bianco. Foram testemunhas pessoais do grande sucesso.

A POPULARIZAÇÃO, DO TEATRO
Com essa temporada de caráter eminentemente popular que o Grupo de Tea-

tro do Colégio Estadual do Paraná está apresentando no Gualra, oom a peça O «Tul-

gamento de «loana, Intcgra-se o grupo dirigido por Teimo Faria e a direção do Co-
legio Estadual, perfeitamente dentro da campanha de divulgação e popularização do
teatro no Brasil, ora encetada pelo sr. Meira Pires frente ao Serviço Nacional de
Teatro. A campanha, meritdria sob todos o» aspectos, nüo apenas mereço nosso
integral apoio, como também, e principalmente a divulgação, pois ó proporcionando
bons espetáculos a todas as camadas sociais, com ingressos ao alcance de qualquer
bolsa o orçamento, que so formará um público real o permanente, primeiro objetivo
a ser alcançado para a criação de uma autêntica conclénchv teatral. O exemplo eleve
ser seguido, principalmente pelos grupos que recebem subvenções oficiais.

GENTE & NOTICIAS

ELES

em ofício endereçado ao sr. Osma-
rio Zilli, presidente da Federação do Comer-
cio (pouco antes do seu embarque para a Ale-
manha), o prefeito Omar Sabbag disse que
"pensando na Curitiba do futuro já havia re-
gistrado, no meu canhenho, estudos sobre a
possibilidade de implantação do sistema do
transporte "Metrô" para a nossa cidade"...

... o presidente eleito do Círculo Mili-
tar, major Paulo Hesketh, já está articulando
sua equipe no sentido de transformar em su-
cesso a primeira promoção da nova diretoria,
que será o Baile das Flores. Trata-se do bailo

' das "debs", que acontecerá a 7 de outubro.

&ELAS
... o idolo da juventude norte-america-

na, o cantor Chris Montez, chegará amanhã em
Curitiba para se apresentar no "show" do bai-
le de aniversário do Curitibano Júnior. E' su-
cesso antecipado...'... acompanhado da esposa, a atriz
lleane Kwasinski, o diretor de teatro Cláudio
Corrêa e Castro assistiu quarta-feira "O Jul-
gamento de Joana", em cartaz no Guaíra. De-
pois da representação os dois subiram ao pai-
co para cumprimentar o diretor e interpretes...

... começa a movimentar-se a brotolân-
dia da cidade com a aproximação da têmpora-
da das "debs". Quando setembro vier centenas
de meninas serão apresentadas oficialmente à
nossa sociedade, através dos bailes já anun-
ciados nos nossos principais clubes.

UMAS & OUTRAS
coroada, do mais absoluto brilho aa

solenidades cívicas e sociais que assinalaram o
transcurso do 113.0 aniversário da Policia MUI-
tar do Estado. De parabéns, portanto, o coman-
dante geral da corporação, coronel Antônio
Michalizen, que, aliás, foi muitíssimo cumpri-
montado...

... da Empresa Cinematográfica H. Oli
va & Cia. Ltda, estou recebendo convite pars
assistir "o mais espetacular bang.bang do ano,
o "Nevada Smith", com Steve Mac CJueen", err
cartaz no cine Lido. Thank you...

... esta noite, no Clube da Comércio,
jantar de caráter beneficente e motivo tam"bém 

para encontro do nosso "sociefy"._ Haverá
"show" o sorteio de inúmeros prêmios vallo
SOS.

UMA & DUAS
... o Baile da Caveira é a próxima pro-

moção dos doutorandos de 67 da Faculdade do
Ciências Médicas. Acontecerá amanhã à noite
nos salões do Centro Israelita do Paraná, com
animação dos "Black Boys"...

... e no Iate Clube de Antonina, também
amanhã, grande bailo animado pelo conjunto
dos "Peraltas". E' uma promoção da própria
diretoria, que tem à frente o nosso coinpanhei-
ro "associado" Carlos Guilherme Addor.

ELES FORAM
O desembargador • Senhora

Alberto de Carvalha Seixas; o
sr. e Senhora Erley Volpl; o «r.
e Senhora Mario Maranhão; • e
sr. e Senhora Silvio Carvalho |á
foram ver "O Julgamento de
Joana". E vocêf Lembre-sn de
que o espetáculo vai permane-
cer em cartaz no Teatro Guafra
somente até depois de amanhã,
e agora em temporada popular.
Domingo haverá sessão às 16h.

ENCONTRO
A Casa da Estudante Universitá-

ria de Curitiba, através de seu d»-
partamento social, está convidando
para o saráu dançante que promo-
verá amanhã, a partir das 21 ho-
ras, no Diretório Centra! d" Estu-
dantes. Para animar esse encon-
tro foi contratado o conjunto doa
cPrimatas».

.IUSTIÇA & $
O último despacho do ministro

Gama e Silva com o presidente da
República atrasou mais de uma ho-
ra, tempo ocupado pela grando
ngenda qua levou do Rio o minis-
iro Delfim Neto, Comentário do
titular da Juntiça: «Eu não me im-
porto eom asse airas3,- aliás, é
muilc difícil fazer justiça sem
dinheiro... x

COLABORAÇÃO
Atitude simpática da diretoria

do Circulo Militar do Paraná: ad-
quiriu 150 ingressos do espetáculo
em cartaz no Teatro Guaíra, para
propiciai- o onsejo de que todos os
diretores e conselheiros possam
assistir «O Julgamento de Joana»,
colaborando assim com a campa-
nha de divulgação e popularização
do bom teatro encetada pelo grupo
do Colégio Estadual.

LYZ & BURTON
Quando perguntaram a Elizabeth

Taylor ondo é que ela se entendia
melhor com seu marido, Richard
Burton, se em casa ou no cinema,
ela respondeu, com a maior natu-
ralidade dêste mundo: «Em casa, é
claro, pois é o lugar onde nunca
falamos um com o outro. No ci-
ritma somos obrigados, por causa
dos diálogos do script...»

SÍNTESE:

Visita de Miss Brasil II, Wilza de Oli.
veira Rainaie, ao Corpo de Bombeiros
onde foi recebida (e homenageada) pe.

lo coronel Theodoro Arthur Stelle.

Aconteceu agradável encon-
tro ontem à tarátnha, na boa-
te do Clube Curitibano, para
o lançamento oficial da rervis-
ta do Clube, agora em nova
fase da SIC Edições Ltda. * O
poeta Evtuc\enko confirmou
sua presença no Festival In-
ternacional da Canção, no
Rio * Depois de amanhã mais
uma promoção Jovem Guarda
nos salões do Circulo Militar.
Acontecerá a partir das 20 ho-
ras, com animação do conjun-
to Cayras. * O agradabilíssi-
mo ambiente do Vip's Bar do
Presidente Hotel está cada
vez mais se transformando em
local de encontro dos nossos
homens de negócio. Foi o que
constatei, uma noite dessas.
* E não se esqueça de que vo-
cS só tem mais quatro opor-
tunidades para assistir o «Jul-
gamento de Joana*-: hoje,
amanhã e domingo (em du3s
sessões). E tem mais: o ln-
gresso custa apenas 1 cruzei-
ro novo e 50 centavos.
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BOLÃO

Como Será o
o@ forneio

¦P%?1 w<*
Para que todos os bolonistas da cidade,

a Interessados do Interior, possam saber co-
mo será o 7.° Torneio do Seleções do Bolao
em Disputa do Troféu Copa Thalia, conti-
nuamos hoje fornecendo os árticos do seu
regulamento.

Visamos, com isso, informar o dirimir
possíveis dúvidas quanto á3 alterações intro-
duzldas na competição do corrente ano.

REGULAMENTO
ART. 12 rr. Tôdas aa partidas serão dl3-

putadas em pistas neutras.
ART. 13 — As seleções disputarão os

jogos formadas por doze Jogadores, devida-
mentes uniformizados, contando-se no final o
ponto de todos cuja soma totalizará o pon-
to da equipe;

i único — Quando um jogador entrar
na regra tres, prosseguirá a contagem do
jogador substituído.

ART. 14 — As partidas oeráo Jogadas
alternadamente, Isto é, 0 primeiro jogador
da seleção «A>, começa a jogar rm pista da
esquerda e o da seleção «B» na da direita.
Os jogadores subsequentes inverterão as
pistas até o termino da passada. A cada no-
va passada os primeiro; jogadores inverte-
rão sempre as pistas.

ART. 15 — Cada sociedade poderá lna-
crever, no máximo vinte (20) Jogadores •
no mínimo, doze (12), não se admitindo no-
vas inscrições ou substituições ds jogadores
já, inscritos, após o Torneio Inicio.

I único — Só poderão ser inscritos Jo-
gadores maiores de dezoito (18) anos.

ART. 16 — Poderão participar das se-
lesões de bolão, elementos que praticam bo-
lão nas sociedades disputantes, eócIos das
ro.es.rr.ajr, não importando mie o façam em
mais de uma, podendo haver, por parte do
bolonista, livre escolhi, para participar pela
seleção que lhe aprouver. mas, somente po-
dera so inscrever por uma das seleções de
sociedades disputantes.

ART. 17 — Poderão participar do Tor-
neio de Seleções de Bolão, as sociedades qua
possuam pistas de bolão.

ART. 18 — Fica instituída uma taxa
ds inscrição para o Torneio de ano de 1967
de quarenta cruzeiros novos (NCrS 40,00) -a

eer paga pela sociedade participante;
§ Único — Essa taxa se destina a aten-

der as despesas com a aquisição de troféus
e medaiba.; instituídos por este regulamento.

ART 13 — Após estar-a Comissão Cen-
trai constituída, pela mesma será fixa-
da a data de registro das seleções de socie-
dades participantes, confecção de tabelas oe
jogos e outras medidas Julgadas necessárias
nara o bom êxito do Torneio Ue Seleções de
Bolão.

ART. 20 — O Torneio de Seleções de Bo-
Ião de 1967 será desenvolvido mediante ctis-
outas de partidas na seguinte modalidade;
doze jogadores por equipe quo lançarão, ca-
da um «vinte* (20) bolas em «quatro» (4)
passadas de «cinco> (õ) arremessos;

§ 1.° — Marcar-se-á, para a .seleção ven-
cédora; dois pontos ganhos por partida, e pa-
ra a seleção perdedora, dois pontos perdidos.
Em caso de empate será mareado um ponto
ganho para cada seleção;

§ 2.° — Fica a critério da sociedade on-
de se realizar a partida, a direção da mes-
ma, competindo-lhe a indicação dos juizes as-
sim distribuídos; um apontador de mesa, dois
no quadro, dois de linha e dois de garrafas;

§ — 3.° — O não cumprimento da dis-
trlbuição dos jui2es na forma acüna, não
implica na anulação da partida, ficando to-
davia, a sociedade na qual a mesma se rea-
liza, responsável pelo seu perfeito desenvol-
vimento.

§ i.° — O pagamento dos armadores se-
rá por conta das seleções disputantes, ca-
bendo a cada uma cinqüenta por cento das
despezas;

§ 5.° — Os armadores serão sempre os
da sociedade onde se realiza a partida-

ART. 21 — Será observado, rigorosa-
mente, o risco de arremesso, que poderá, co-
mo tolerância, ser pisado na largada da bo-
Ia;

I Ünico — Ao jogador que ultrapassar o
risco de arremesso, na largada de bola, se-
rá marcado «zero no arremesso. Após a as-
sentada da bola, nada impede que o jogador
acompanhe a. largada, transpassando a pista.

ART. 22 — Será da responsabilidade da
sociedade onde se efetuar a partida, de acôr-
do com a tabela elaborada pela Comissão
Central, a adaptação das pistas e a locali-
zação dos espectadores constituindo torcidas,
que não poderão ficar ao lado do jogador na
assentada da bola. Ficam igualmente proibi-
dos arremessos antes da partida por qualquer
jogador das equipes participantes. As pistas
deverão ser mantidas completamente livres,
as garrafas deverão ter uniformidade.

ART. 23 — O juiz da partida devora,
antes do inicio ria mesma orientar os jogado-
res e espectadores quanto as normas conti-
das neste Regulamento, cabendo-lhe, como
autoridade máxima decidir sôbre as ocorrén-
cias que venham a surgir, podendo suspen-
der a realização da partida, se não encontrar
condições para sua perfeita execução.

ART. 24 — Para as partidas do presen-
te Torneio de Seleções de Bolão, fica libe-
rado o uso de bolas, sendo proibido apenas
o uso das de diâmetro superior a vinte e três
centímetros e dois milímetros;

§ Ünico — Os jogadores, nas partidas
do Torneio de Seleções de Bolão deverão
obrigatoriamente fazer uso de sapatos com
solados de borracha apropriados para essa
modalidade esportiva, sob pena de ser im-
pugnada pelo juiz, sua participação na par-
tida.

ART. 2S — Fica fixado o horário de vin-
te e trinta (20.30) horas para o inicio das
partidas, devendo a escalação das equipes ser
fornecida ao juiz de mesa até âs vinte e vin-
te (20,20) horas, para o preenchimento da
súmula;

§ 1." — Fornecida a escalação cia equi-
pe ao juiz de mesa, e efetivado o preenchi-mento da súmula, não poderão mais haver
alterações na mesma, quer quanto a jogado-res ou a ordem de jogada;

§ 2.° — Em caso de atraso de qualquerdos jogadores escalados, será marcado «ze-
ro» pontos pela passada perdida, particlpan-
do da partida, da passada quo estiver presen-te em diante;

5 3.° — Considera-se como ausente o jo-
gador que não estiver dentro da pista, ató
a arremesso, na passada, do última bola de
seu oponente.

§ Ünico — Além do jogador, somente o
capitão ou chefe de equipe poderá ficar den-
tro da pista por ocasião da parüda. .(Conti-
nua).
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Paraná Segundo Estado Criador
A criação do puro sangue inglês é uma indus-

tria que dá enormes divisas aos países mais adianta-
dos. Grandes transações sfio feitas pela Inglaterra.
Argentina, França, Itália, Irlanda e Estados Unldos.
que tem na produção do cavalo de corrida, uma
tonto Inestimável de divisas e uma das principais e
mais rendosas atividades pastoris. O Brasil tom um
dos mais selecionados planteis de puro sangue in-
glês e situa-se como um aos principais criadores de
cavalos de carreira. Porém, possuindo quase duas
dezenas de hipódromos por todo o seu vasto terri-
torio, gua criação ainda é insuficiente para as necessi
dades de animais, motivo pelo qual, apesar da
excelência de seus produtos, 'multo poucos exempla-
res são exportados, porem, quando Isto acontece, bri-
lham densamente nos países a quo vão.

Os exemplos de Emersos c Escoriai, mandados
como garanhôcs para a França ,sao exemplos carac-
teristicos da qualidade de nossoj produtos. Hoje si-
tuam-se entre os melhores garanhõss du Europa, ber
ço do PSI. O Paraná é o segundo Estado criador oo
pais, seus produtos são reputadisslmos cm todos os
centros turlistlcos deste imenso país. sendo frequeo-
te a vitória de categoria dos crioulos paranaenses.

Mais antigos, os Haras Paraná, Valente e Bel-
monte, com sedes imponentes e multo bem instala-
dos. sáo os mais conhecidos ,porém mais recente-
monte, muitos haras excelentemente dotados, man-
dam suas primeiras gerações às pistas e conquistam
lugares de proeminencia, resultado da felicidade
na escolha dos planteis, da magnífica alimentação qu0
dada e proporcionada aos seus crioulos o principal-mento pelo carinho com que são tratados. Assim é
que muito criador relativamente novo, ainda é dos-
conhecido perante o publico e que chama atenção
quando um de seus crioulos conquista em pista bra-

AQUI NASCEU DURAQUE

sileiras um premio dt categoria do Grand» Prêmio
Brasil.
DUP.AQU

Duraque é um crioulo do Jíarâs SSo Luiz de
Gonzaga, nomo quo dia o dia vem ganhando aten-
ções d0 Brasil inteiro ,por ser um dos mais bom
aparelhados horas do Paraná e situado entre os 5
melhores do Brasil. Suas Instalações situam-se a 20 .
quilômetros do marco zero da nova rodovia Curiti-
ba-Paranaguá, estendendo-se por 83 alqueires pau-
listas do terras férteis, e constituídas em sua maio-
ria do pastagem multo bem divididas cm magníficos
piquetes. Os animais separados por setores, abrigam-
se cm conjunto funcionais dc alvenaria, em mais de
30 boxes. A alimentação para os potros, é proporelo-
nada da maneira usual — alfaia e milho do norte do
Estado, aveia de Guarapuava o principalmente de
leite dado por um plantei de 32 vacas holandesas
puro sangue, de origem comprovado por pedigrees.

ANUBIS
De regia corrente sangüínea ( Baliram e Ana-

pa, por Copyright e En Guardiã), tanto iisslm que
foi adquirido, após ostudos ucurados do -tpedigrlsta-
que orienta a criação do Haras São Luiz de Uonza-
ga, deixou algumas gerações naquele Cstabelcclmen
to, sendo posteriormente cedido, uma vez que já
náo convmha aos ingresses do horas.

Nascido na Argentina em 1947, contava atual-
mente com 20 anos dc Idade, o que não recomenda
um anima' permanecer num haras de categoria do
São Luiz de Gonzaga, porém, por motivos sentlmen-
tais, até recentemente, Anubis estava no haras,
sendo cedido por insistência do interessado para Ira-
ti (PR), onde por Ironia do destino, veio a falecer
no sábado do Grande Prêmio Brasil.
LAROCHEA

Na liquidação da Fazenda Santa Angela, o

Fotos: ARQUIVO
Haras Sâo Luiz adquiriu a égua Larochea,, nascida
em 1BB5 e com regia corrente sangüínea, uma v«z
quo descendia da My Prince (Prince Chovaller e
My Ladyshlp) em Ln Peruglna, por Carrlgbyrno e
Ravlssante, por Radlnncc o Zodíaco, Os entendidos
cm pedigrees de cavalos .poderão ntostar a excelência
desta reprodutora que untes do Duraquo havia pro-
du2ldo Blackncss o Carnaval c depois deu Esula e
mais uma potranca que morreu, posteriormente Fa-
vela ,por Ruy Blns, devendo produzir recentemen-
te produto por Afortunado. •

Hojo o Haras Suo Luiz di Gonzaga conta com
o3 serviços do garanhão Ruy Blás, por Orsenico e
Rustlcana, tendo entrado cm negociações para a
aquisição do magnífico Martlnl. por Fellcltatlon e
Mab, estando ainda inscrito num sindicato para aqui
sição do famoso cavalo alomúo. Possui atualmente
11 éguas du comprovado pedigree, a saber: BABA
AN RHUM, por Coarnze e Una  BARRACUDA.
por Marcell c Rose Pourpco — BOLDLY, por Bold
Street e Soroso — D1ANELA, por Four Hllls e Mo-
rena LI — ESPUMA OO MAR, por Baroda Squn-
dron a Grinaltla — KATURR1TA, por Djemlah o
Karayá — LAROCEA, por My Princi; 0 La Perlgina
— LASA, por Ferino 

'e Espuma — MADAME BUT-
TERFLY, por New Yc.tr e Casndinha — BLACK-
NE por Baharl o Larochea e PIONEIRA, por Fair
Tradiir e Lilaila.

Com isto acreditamos ter provado que o Ha-
ras São Luiz do Gonzaga não é fundo de quintal e
Duraque não íoi criado junto a. galinhas — Anubis
sem duvida terminou seus dias como terminam qua-
se todos os garanhões que não produzem craques,,
só que este do um o morreu som ver; O Haras São
Luiz de Gonzaga abre suas portas a todos, suai
instalações. Plantei e extensões de terras, que pode
ser considerado como um dos maiores do Brasil,
receberão a todos que qut iram conhecer um haras
que pelo amor e dedicação de seus proprietários, e
o primeiro do Brasil.
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Sede do Haras São Luiz de Gonzaga. No primeiro plano a residência da fami Ha Lysimaco Ferreira da Costa. À direita o início dos piquetes à esquerda à
piscina e nos fundos as instalações avícolas.

A Repercussão
foi das Melhores

Muito embora a vitória de Duraque tivesse sido
âcompanlíada de ura sensaclonalismo pela Imprensa do
Brasil, a repercussão foi das melhores, e aqui no Paraná,
congratulações pela vitória do pupilo do Haras São Luizde Gonzaga aos seus proprietários tem chegado quase quediariamente, demonstrando que antes de tudo, o pátrio-tismo do povo brasileiro falou mais alto.

Do maranhão, a Associação dos Cronistas de Tur-fe do Paraná recebeu telegrama de felicitações, extensl-vas ao criador de Duraque e a todos os criadores do Pa-raná — quem tão brilhantemente tem representado nos-so Estado nas competições turfisticas nos hipjidromos brasiléiros. A câmara de vereadores em seu expediente nor-mal, deu um voto de louvor ao Haras São Luiz de Gonza-
ga — congratulando-se também, pelo sucesso alcançado
pelo filho de Anubis, no 35.o Orande Premio Brasil — aimprensa carioca e paulista, expressou-se através dos
presidentes das Associações, unindo-se na alegria que to-mou conta do turfe paranaense e se prolongará pelos anos,nas épocas das disputas dos próximos Grandes PrêmiosBrasil.

PIQUETES

COCHEIRAS
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Aspecto de um dos conjuntos de cocheiras do haras. Foto tirada justamente
quando Duraque ocupava o box número um.
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Vista de um dos piquetes do Haras, onde foi criado o
ganhador do Grande Premio Brasil, glória máxima
de mm aaiaal brMdktr». Aos ftmdag a sesjdênda ão

ANUBIS em seu piquete no ano em que fecundou Larochea, cuja união pro-
dttxta Bnragus, «Oijsesse-se © impressionante estado físico do íiüio do. invicto

Moticiário
Suburbano

JAN SZPATOWSKI

ABORRECIDO — Palestrando ontenj
com o dlrotor do departamento amador da
FPF notei seu aborrecimento. E o Osmar
Tonlólo nio escondeu mesmo, seu descontai.,
tamento com Uctormlnadoa clubes auburbanoa
desabafando! "quando proclsam de auxilio tia
nossa porte, agradam ao máximo. Portai,
nuando preciso dè uni contato com oa clubes
ninguém dd satisfação". Isso tudo em razão
da promocuo quo a Casa do Atleta Amador
lançou o que já mio estu tendo a devida cola-
boraciio das ugrumtações.quo a principio oe
mostravam dcuMIdus,. Quando 6 chegado o
momenuo do "acfiito" todos so afastam, dei-
xando Toniolo com "abacaxis prá descascar",
o que 6 lamentável, pois acho que os clube»
deveriam; ter mato consideração pelo grande
lider quo tem a suburbana. Mas, 6 nessas
ocasiões que so couüeco rcalmento com quem
sr podo contar realmente, para o futuro.

O PERCY — Preocupado até ontem, se
sairia ou náo o torneio da Casa do Atleta
Amador, finalmente o dirigente Percy Gof-
mann, pode acertar o amistoso com o Vila
Hauer, pois aquele "torneio" n&o vai sa con-
cretizar, pelo menos de momento. Desta ma-
nelra, o Guarani vai enfrentar o "pantera"
da Vila Hauer, num cotejo quo desde já sa
antecipa como bom, pois os companheiros ds
França vão tentar a "desforra" da goleada qua ,
levaram recentemen to do mesmo Guarani.

DO SESI — Começa amanha, o turno
final do 19.o campeonato operário de futebol,
patrocinado pelo SESI. A rodada prevê qua-
tro jogo3 que estão distribuídos da seguinte
maneira: campo do Bloco Morgenau — Dl-
namo x Ika e Força e Luz x Gutierrez; campo
do Bola da Ouro — Kastrup x Antarctica «
Pinheiro x Cimo, fazendo preliminar e princi-
pai. respectivamente.

ÁRBITROS — A escala formada para
esta rodada tem: Bigorrllho x Campo Com-
prldo; juiz Ubirajara Proem;a; auxiliar Qui-
rino Alblni. Bangu x Rio Branco; juiz Nelson
Araújo; auxiliar Vicente Farias. Guaíra x
Bola de Ouro; juiz Guiomar dos Anjos; auxl-
liar Antonio Maiv. Estes são os jogos previs-
tos para amanhã. De domingo: Imperial i •
Bacacheri; Anàzio Santana e Hilo Alexandre. '
Operário Mercês x Ipê; Adalberto Ferreira r-
João Farias. Vasco da Gama. x Trieste; Nei-
son Araújo e Romercy Silva. Belmonte x
União Barigüi; Ubirajara Prornça e Nello
Menghini. União Ahu x Ipiranga; Rubens
Maranho e Eloi Wistuua. Camponês x Bota-
fogo; Jacob Jacomel e João Maia.

CAMPO LARGO — Prossegue domingo
o dampeonato da Liga Regional de Campo
Largo, com juizes daqui. União Ferraria x

Internacional com arbitragem de Pedro Salco.
Renascença x FanáUco terá. Benjamin Zanlo-
renzi e Rancho Alegre x Trieste vai de Kalll
Nabouch.

AMISTOSOS — Cinco cotêjos aimisto-
sos foram ajustados para êste final de sema-
na. Banguzinho x Operário Ouro Verde; Vila
Hauer x Guarani; Grêmio Esportivo Xaxim x
Santos Dumont de São José dos Pinhais;
Grêmio Capão da Imbuía x Juvenil do Brita-
nia e Vila Inah x União Capão Raso.

DIRETORIA NOVA — Operário Sport
Club do Ahu tem diretores novos para o pró-
ximo biênio, devidamente empossados em
seus respectivos cargos. Presidente — Alcides
André Bagatin, reeleito; vice-presidente —
João Stange; secretaria — Osmar Ricardo
Brusamolin; tesouraria —¦ Oswaldo André Bru
samolin; patrimônio — Heitor Brusamolín;
departamento de futebol —- Aurélio Pan; de-
partamento do bolão — Luiz Baltazar da C.
Trouche; social — Luiz Carlos Pertel; depar-
tamento médico — André Lenyr Lago; bochas
— Floriano Eorges de Andrade; veteranos —
João Teixeira Gomes Filho; juvenil  Juarez
Romeu Scremin; relações publicas — Nilo Izi-
doro Biazekto e Arnaldo Scremin; represen-
tante junto à FPF — Cláudio José Dalledc-
ne. Conselho Fiscal: presidente — Altino
Conceição Lopes; membros — Arminlo Pan,
José Dalledone, Matheus Vigo e Luiz Losso.
Conselho Deliberativo: presidente — Antonio
Tedeschi; vice-presidente — Wilson Vilar Ra-
mos; membros — Antonio Sartorl, Avelino da
Souza, Lirio Moro, Nilson José Lopes, Pedro
Sperancetta, Relnaldo L. Polak, Wilson Pan,
Alcides Pan, Amilton Dalledone, Celso An-
dré Longowski, Dinizar Aírton Pan, Ewaldo
Willi Bhrun, Jocelio Antonio Túlio, Mabel
Pozzo, Neilor Bali, Dentr BrunetM e Wilson
Pegoraro.

NOTAS & NOVIDADES — Vila Inah
faz aniversário e festa domingo na sede socialde Santa Quitéria. , Nova Orleanstambém já programou festividade para come-
morar mais um ano de existência. —'
Juvenis do Britânia, campeões de 67, serãoatração do amistoso cora o Capão da Irabuia.
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O diretor esportivo Percy Gofmann está eon-reme com 0 rendimento da sua equipe quevisa © retumo do certame. Acertou amis-
| 

T«wo com o Vi|a Hauer para domingo para»estar mais uma ver seus atletas»
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REHATINHO FORA MANHÃ
Jogo de Domingo
na Pauta do TJD
Para 2.a-Feira

Selo processos formam a pauta dos trabalhos do sosund*.
falra, no Tribunal do JusUça Deaportlva. Os trabalhos tem lnl-
elo marcado para 20h, dcstaeando.se o caso criado no cotojo
Londrina x Ferroviário, quo deverá «er o principal da noite.

Pauta
Ê a seguinte a paula rios processos:
Proc. 138.67 — CA. Paranaense x C.A. Primavera — Para

eer da Auditoria.
Proc. 139-67 — Representação do atleta Luiz Divino — Du.

mincla contra o A.C. Paranavai, p/in!. do art. 37 dn Lei dã
Transferência, nns penas do art. 73 do ÇBDF.

Proc. 145.67 — Londrina F.R.'x C.A. Ferroviário — De.
nüncla contra o massagista Francisco Assis rio Londrina F TI.
p/lnf. do art. D2_ do C11DF.

Denúncia contra Milton Gocs do Londrina. F.P.. oor Ini do
BXt, 50, do CBDF.

Denúncia contra o Londrina F.P.., p/lnf. do art. 73 do CBDF
Proc. l-iB-67 —¦ C.A. Paranncm» x Coritiba F.C.' (Asplranl

tes) — Denúncia contra o técnica AdSo Plínio da Silva p/lnf
ío art. BO, do CBDF. '

Proc.'1-17-07 — Apucarana F.C. x E.C. Agua Verde — De.
núncia contra os atletas Oswaldo Luiz Constam:! e Josó Roberto
Antlerl, do E.C- Agua Verdo e Jandaia E.C. respectivamente
p/lnf. do art. 114, do CBDF.

Proc. 148-67 — Representação do A.C. ParanavaJ. — Pare-
ter da Auditoria.

A. Verde Confirma
a Dupla Pedrinho
Tef eu no Domingo

O Agua Verde treinou ontem e aprontou a sua equipe
para. a pugna do próximo domingo diante do Seleto no Es-
tádio «tOrestes Thá», na Vila Guaira. Pedrinho confirmou o seu
aparecimento pela mela-cancha do quadro alvi-celeste ao la-
do de Teteu, enquanto quo Natal será mesmo o ponta de lan-
ça da esquadra aguaverdeana.

Por outro lado, o avante Silvano ganhou a parada «
»erá o companheiro do Natal na linha avançada.

Uma Dúvida
Apenaü uma dúvida ficou na equipo para ser decidida

ipós a revisão médica e esta reside na zaga lateral esquer-
da. Fonti e Zeola s&o os nomes que estilo em evidência e um
rlêles deverá ser o zagueiro. Após o exercício fisico de hoje
a & revisão médica é que o quadro será definitivamente esca-
lado. Ainda hoje, deverá sair a rclaçáo dos jogadores que fica
r&c» concentrados parn .t. pujrnn. rio próximo domingo.

Otimista
O presidente FJcardo Machado Lima, falando a repor-

tagera do *DP» após o coletivo de ontem, demonstrou o seu
otimismo quanto as possibilidades aguaverdeanas, dizendo
que a equipe treinou multo bem, que está em boa forma e que,
dtflcilmente deixará de vencer o importante encontro se de-
pender do entusiasmo e empenho de seus atletas.

O Quadro
Para enfrentar o Seleto, no domingo, o quadro deverá

sontar com 03 seguintes jogadores: Heitor — Zé Carlos —
liture — Silvio e Fontl ou Zeola. — Pedrinho a Teteu. —
'airton — Silvano — Natal « Russinho.

União Chega Hoje
Traiendo Paquito
em Grande Forma

A delegação do União, de Bandeirantes, deverá es-tar em nossa Capital nas primeiras horas da noite de
hoje, a fim de ficar concentrada nas dependências do Ae-roporto Hotel, aguardando o momento de enfrentar oFerroviário pela 13.a e penúltima rodada do primeiro tur-no do certame da Divisão Especial.

O elenco do União, como vice-lider do campeonaío,vem para garantir a posição e principalmente aproveitara fase negativa que o "colorado", bicampeão paranaen-«e, está atravessando.
Modificado

NUton De Sordi deverá apresentar um quadro modi-ficado ao público curitibano e esperançoso de que o mes-mo venha render muito mais, pois sabe do significado deuma vitória na Capital, quando no returno encontrará omesmo adversário, daí em Bandeirantes.
Tlburcio está com muitas possibilidades de ser olateral direito, enquanto que Paquito, segundo noticiascnegadas do Norte, tem presença garantida, pois está ti-nlndo e pronto para levar o seu clube ao triunfo deseja-

„ Em faca da situação do União e da necessidade doferroviário de conseguir um grande resultado é que sepode esperar um prélio movimentado e pleno de atraçãopara o público que comparecer na Vila Capanema paraprcsenclá-lo.

Desportiva Fica
só em Reuniões a
Espera de Verbas
Fc-Uera^"}? reai!f"ldo, reuniões semanalíf, oa dirigentes da
«mSita^n£W? p"«a«w «ao <*tâo conseguindo mo
•ESF2L2 *alendárl° °"? al da entidade, porque nlo há nem
^ t>cÍ£i3nP g ' UM dé,bit° COm a c°nfe<l«-açao Brasileira
o pr&Hm o ° 5ue podei-a impedir o Paraná de disputai-Pioximo Campeonato Brasileiro de Atletismo.
« na vr»°rh„a 

na° lncAus,â0Jda federação Desportiva Paranaen
ment» rPO,tSam0n/iria do oorrento ano, seus dirigentes sô-
uma verifiUzamJeuniões semanais, esperando a liberação de
Ws o om-™ £ F"n£ePar- Para as competições infanto-juve-
do en£f™l da própria verba pessoal do Governador do Esta-
no' S?! IC0U cstiPulado com as entidades nao incluídasPiano orçamentário para as federações amadoras.

„ Não Faz Nada
exeéi.fwSbora °°nl um calendário elaborado e pronto para ser
fte «.^ ' a Federaçáo Desportiva Paranaense até agora não
ra mm poriJue na° disP6e nem de 150 cruzeiros novos pa-
Porrn Y. ""* déblto com a Confederação Brasileira de Des-
tes ¦*' m° há empe"110 de seus dirigentes em várias fren-
Próxi prováveI <Jua "ma verba da Fundepar seja liberada na
ta-int113! semana» somente para a realização do competições
t^„ -,uvenIs' Ceando os certames de adultos sujeitos a ou-«-rag verbas.
»,,... Ontem, o professor Haroldo Pacheco, vice-presidente da
D»-or« ãÍESe ^U8 a •ntWade n80 P0»18 viver somente de
^«aojiim infanto-juvenis, pois seu objetivo principal 4 mo-uneatar tôdas as categorias. Dai » difiouldado quo atravea-¦* awjaJineiito a FDP.

JOGOS PAN-AMERICANOS

WINNIPEG, Canadá — Está 6 a equipe brasileira de esgrima que obteve medalha de prata nai
finais dos Jogos Pan-Amerieanos. Ao centro estão alguns membros da equipe dos EEUU e a di-

reira os da Venezuela. Estes tira ram o 3.o lugar (Foto UPÍ}.

EM CIANORTE 0 MELHOR
COTEJO DA PRIMEIRONA

Enquanto os certames das Zonas "Centro-Oeste"
e "Setentrião" serão iniciados no próximo dia 20, ocampeonato da la. Divisão de Profissionais da Zona
Norte-Sul, terá no próximo domingo a realização da
sua sétima rodada, que constará de quatro parti-das, bastante interessantes. Quatro equipes que estãobem colocadas, estarão Jogando entre si.

Atração
Não restam dúvidas de que a atração maior é o

encontro programado para a cidade de Cianorte,
pois a representação do CAFE, local, estará recep-
cionando a esquadra do Guarani, de Ponta Grossa,
líder do certame.

Conhecendo-se a categoria dos dois quadros po-de-se esperar uma partida das mais movimentadas.
Os Jogos

Os quatro encontros programados para dar prósseguimento ao Campeonato da la. Divisão de Profis
sionais, Zona Norte-Sul, são os seguintes:

Em Cianorte: CAFE x Guarani, de Ponta Gros-

Volta da
Cidade
no Dia 27
Uma corrida de 70 qui-

lometros, por muitas ruas da
cidade, indo r.té São José dos
Pinhais, movimentará o ei-
chsmo paranaense no próxi-
mo dia 27 do corrente, numa
promoção conjunta de Her-
mes Macedo e Bicicletas Ca-
lói. Será a «Volta da Cida-
de», reunindo os melhores ei
distas do Estado! de São
Paulo, de Santa Catarina e
do Rio Grande do Sul.

O inicio da prova será na
rua Barão do Rio Branco, de
fronte às lojas de Hermes
Macedo, terminando na rua
João Negrão, depois dos cor
redores percorrerem 70 qui-
lometros em ruas e estradas
de vários tipos, numa compe
lição difícil, numa excelente
oportunidade para reavivar
a presença de grandes ases
do ciclismo nacional entre
nós.

Kart só
üecomeca
Domingo

Só no próximo ciumiiibo co-
meçará a terceira etapa do
Campeonato Paranaense de
Kart, promovido pelo Kart
Ulub do Paraná. A informa-
ção íoi prestada pelo despor-
tista Luiz Gil Leão, presiden-
te do clube, salientando que o
calendário oficiai previa a rea-
Jização da primeira corrida da
terceira etapa para o último
dia li do corrente, nào saindo
devido ao falecimento do 4es-
portista Ney Itiberè Plà de An-
drade, sócio e colaborador -io
clube.

Com a decretação de iuto
oficial por sete dias, em virtude
do falecimento de um seu só-
cio e colaborador, o Kart Club
do Paraná teve que transferir
c inicio da terceira etapa pa-
ra êste domingo, começando a
primeira corrida as 14 horas.
Na próxima semana, em sessão
especial, o KCP prestará bo-
menagem ao sócio recente-
mente falecido.

Nova pista
Embora totalmente conclui-

da, a nova pista do kartodromo
de São José dos Pinhais não
será utilizada nas corridas da
terceira etapa, porque o revés
timento preciso ser corrigido, o
que somente acontecera na
próxima semana, quando nova-
mente turmas de operários re-
cobrirão com nova camada de
asfalto os 670 metros de pista,
construida na atual gésMo,

Em Campo-Mourão: Mourãoense x Porecatu.—
Em Arapongas: S.E.R. Arapongas x Nacional,

de Rolândia.
Em Mandaguari: Mandaguari x Caramuru, deCastro.

Classificação
Antes da efetivação da sétima rodada do cam-

peonato da Zona Norte-Sul, a classificação dos qua-dros concorrentes é a que segue:
Pontos ganhos: l.o Guarani com 8; 2,o Mourão-

ense, CAFE e Nacional com 7; 3.o Atlético, 6; 4.o Po-recatu com 5; 5.0 Operário com 4; 6.o Caramuru, SERA e Mandaguari com 2. Pontos Perdidos: l.o Gua-¦ rani com 2; 2.o Mourãoense, CAFE, Porecatu e Na-eional com 3; 3.o Atlético com 4; 4.o Operário e SE-RA com 6; 5.0 Caramuru e Mandaguari com 8.

no grande
círculo

Vinícius coelho

O AMIGO TIM — Soube através de um
amigo do Rio, o corre-corre do Atlético
tentando novos valores, tentando reforços
para sua equipe. Junto com os atleticanos,
la de porta em porta, nos clubes, o gran-de Tim. Não é atleticano, não é colorado,
não é coritlbano. Tim ó um amigo sem
igual que o Paraná ganhou. Destinado a
trabalhar sempre, com seu labor costumei-
ro e com sua inteligência superaguda, Tim
não perdeu a oportunidade para ratificar
a grande amizade que tem por nós, auxi-
liando e saindo das férias que gostosamen-
te êle passa em Paquetá. Foi uma satis fa-
ção muito grande mesmo, saber que o El-
ba continua conosco, servindo e a'nando
o paranaense que tão bem soube acolhé-lo
e respeitá-lo.

•(IIP-
BOLAS FEDATO — Bastaria o simples fa-
to de ser o Fedato. O grande Aroldo Feda-
to, glória imorredoura do nosso futebol.
Fedato, em sua nova atividade esportiva,
servindo os clubes com sua casa especiali-
zada, lançou uma bola. Boa por sinal. Mui-
to boa mesmo, sendo elogiada pelos joga-
dores do Atlético de Madrid, que não gos-taram da que estava em uso. Pois Fedato
já cumpriu tôdas as exigências da entida-
de para oficializar sua bola. Inclusive, nos
campos suburbanos, os jogos estão sendo
realizados com a marca Fedato. Desde 27
de junho, Fedato corre pelas escadas e cor-
redores da Federação, para que seja oficia-
lizada sua bola. As desculpas se sucedem.
E a bola ainda não foi oficializada. Cá en-
tre nós, um homem como Fedato, um es-
portista como Fedato e tuna bola como a
sua, que é comprovadamente a melhor do
Estado, não merecem isso. São as peque-nas coisas que diminuem o valor de um
esforço honesto.

-<lll>-

PREFEITO BRITÂNICO — Contam que ó
a primeira vez que um britânico assume a
Prefeitura Municipal. Acir José, já conhe-
cido como o "prefeito-relâmpago", sempre
se dedicou ao esporte. Ainda agora, porocasião da visita do Atlético, Acir. colabo-
rou de forma positiva com o Coritiba, man
dando máquinas e homens para trabalhar
no Alto da Glória. É o esporte que se im-
põe também na política.

¦cfc-

Enquanto isso, o vereador Arlindo Ri-
bas de Oliveira, pediu um voto de louvor ao
feito do clube do Alto da Glória e também
ao Canal 6, pela excelente qualidade do"vídeo-tape", atual divulgação maior do
futebol do Paraná. O "tape"' será exibido
amanhã, novamente, às 13h50m.

NO CRUZEIRO
¦¦^•.¦-'íi^i-vsit.-,-

¦•iV.Vjv. '¦¦'¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

M* 'i
Myyyyy
-¦..'-•YY

¦Y';Y,
'yy-yy.

sss

m
«SIM

'¦:¦'pj'ivy'

. ¦<-yyy.yyyyyy 
'¦'¦¦¦¦¦¦

mm*¦yyy. 
yy.-yyyíy; ¦¦«***.¦;>¦:¦:•¦

y.-y-.-yyy-y.--yyyyyy:>y'y-y ;-.:¦:..-,-. : ¦¦:¦:¦:;¦¦¦.¦:¦ í.yt*'.-

y:.y-yyy:vyy'vy%.£Yfev,3*#«f

/¦YÜ».

Voli Treina Para
ir a® iragirai logo

§ >7..
."¦¦¦.. 1 Wm.

vvyyvyyíyy:

Cirurgia da Surdez
PROF. UEONXDAS ÚOCEL1JN

HORABIO: 15 â» 18 hor»!>
Segxmda a J«at-»_felra

Kua Cindido Lope." - V!06 n„

- yy: YY.YIY

^k>|1.' *im

||> ^m mm

As seleções parsnaensçs de
volibol, qi.© irão eo Uruguai na
primeira quinzena do selem-
bro, continuam treinando ativa-
mente, visando uma boa cam-
panha em quadras orientais. A
equipe masculina eslá sondo
orientada pelo professor José
Woiski, enquanto a equipe fe-
mnina está sob a direção do
professor José Augusto Mellin.

Os rapazes fazem novo trei-
no esta noite, no ginásio do T.i

ruma, enquanto as moças trei-
narão na tarde de amanhã no
ginásio do Colégio Estadual do
Paraná. A Federcção Paranaen-
se do Volibol está ultimando os
detallies para a viagem da de-
legação paranaense ató Mon-
tevidsu, onde será dispi/fada
a Copa ^Antônio Mello», nume
homenagem da entidade uru-

guaia ao presidente da Federa-

ção Paranaense de Volibol.

Primeira Divisão
lá tem Ingressos
Definidos: F, P .Fe

O ox-primaveril Vitor poderá estrear no Cru-
reiro já no próximo cotêj-s pelo campeonato mi-
neiro. O jovem valor paranaense chegou onlem
a Belo Horizonte e se apresentou aos dirigentes

do eluba oampsâo do Brasil,

A Federação Paranaense de
Futebol jõ definiu a questão de In-
grossos para o campeonato da
primeira drvis&o de profissionais.
Também para os árbitros o au-
xiliares foram estipuladas as
taxas de acordo com as regiões:

Condições
Ficam esUpulados, para os jo-

gos de campeonato da Primeira
Divisão de Profissionais, refe-
rente a 1967, os seguintes preçosmínimos de Ingressos:

Populares — NCrS 2,00.
1/2 populares, estudantes o

militares nao graduados — NCrS
1,00.

Sócios do clube mandante e do
clube proprietário do campo —
,\TCr$ 1,00.

Art. 2.o — Fica facultado
ção dos preços dos ingresso de co
dos preços dos Ingressos, de co-
mum acordo, desde que solicita-
da com a antecedência mínima
de 43 (quarenta e oi.O) horas e
devidamente homologado pela
Federaoio.

O
A taxa estipulada pela remu-

neração dos árbitros da Primei-
ra Divisão de Profissionais —
Série CFiNTRO-OESTE, é de
NCr$ 50,00 (cinqüenta cruzeiros
novos).

Aos auxiliares do árbitro ca-
rjerá a cada um 50% (cinqüenta
por cento) do atribuído a cada
árbitro.

Ao árbitro, e a cada auxiliar
será garantido, o transporte, a
.limentação e a estada, ou im-

portância equivalente, no caso de
locomoção.

A taxa estipulada para remu
neração dos árbitros da Primeira
Divisão de Profissionais — Sé-
rle "SETENTRIÃO" é da NCrS
30,00 (trinta cruzeiros novos).

Aos auxiliares do árbitro ca-berá a cada um 50% (cinqüenta
por cento) do atribuído ao árbl-tro.

Ao árbitro e a cada auxiliar
será garantido o transporte, aalimentação e estada, ou imDor-
tância equivalente, co caso" d*
loootnocão.

Como do costume, o téc-
nico João Carlos Castro, sò-
mento escalará a equipe do
Ferroviário, que vai enf ren-
tar o quadro do União, mo-
mentos antes do prélio. Apo
sar da má vontade demons-
trada pelo avante Nilzo, que
está forçando a rescisão do
seu contrato, o atleta foi
mantido na relação dos jo-
gadores que ficarão concen-
trados o poderá inclusive ser
«.«calado para atuar no im-
portanto encontro.

Renatinho

Já a presença de Rena-
tinho não pode ser confirma
da, pois o jogador, que ficou
bastante machucado no en-
contro com o Londrina, le-
vando fortíssimo pontapé na
coxa, não teve alta do Depar
tamento Médico que inclusi-
ve não permitiu a sua parti-
cipação no coletivo. Os de-
mais estiveram presentes no
coletivo, que foi muito bom*

Concentração

Ontem às 21h30m foi ini-
ciada a concentração do Fer
roviário, oportunidade em
que foram recolhidos dezes-
sete jogadores, inclusive o
atacante Nilzo, como já in-
formamos acima. Os atletas
que estão era retiro são os
seguintes: Paulista — Luiz
Fernando — Kavallis — Pi-
nheiro — Hamilton — Bran
do — Caçula — Paulo Vec-
chio — Martins — Luis Car
los — Pedro Alves — Nilzo
— Idésio — Humberto —
Mário — Bidio e Gijo. O ju-
venil Luis Carlos está com
presença confirmada para a
partida de amanhã contra o
União.

Primavera
Treinará
ÃntanhA

O Primavera treinou ontem «
Fernando Knapp náo esteve pro-sente e nem confirmou o 6eu in»
gresso no clube "tricolor", deven-
do, porém, dar uma notícia nas
próximas horas.

O coletivo que foi realizado soro
preocupação de contagem, pràttcamente definiu a equipe para tei»
ca-feira, devendo a escala ser bo-
mologada pelo técnico Antenor
Ganz, no sábado, quando do treina-
mento coletivo matinal que será
efetuado no Taboão. a partir daa
I>h30m.

POUPADO

Altair ensaiou melo (empo ape-
nas, pois foi poupado pelo técnico
Antenor Ganr, tendo revezado na
poslçSo com o ex-aguaverdesno
Gobo. A equipo que treinou, e quodeverá jogar, foi a seguinte: Zá
Augusto — Carlito — Paraguaio —
Ricardo e Altair (Gobo). — Fluzja e
Almlndnho. — Moreira — Bona —
Renatinho e Lauro.

JUVENIL

O Primavera, que reconquistou »
colaboração do Elpldio, já está m
preocupando com a sua equipe d«
juvenis, tanto que vem convocando
oa jogadores quo desejarem Ingres-
sar nas suas fileiras para compa-
recerem amanhã, ás l.íh no estádio
João Loprete Freg» para o primei-
ro treinamento. Os que forem apro-
veitados ficarão participando dos
coletivos, pois o "tricolor" deseja
conquistar jovens valores quo in-
clusive possam ser utilizados no
quadro principal no próximo ano,
caso seja necessário.

VÁRIOS E EMISSORAS
ASSOCIADOS
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Polícia Perto
da Solução
ao latrocínio

A Delegacia de Furtos e Roubos acredita já ter
solucionado o latrocínio de que foi vitima o ex-co.
anerciants Clodovlno Gonçalves Sena, o eMInetrinlio*-,
incontrado horrivelmente mutilado èm sua casa. Aai
principais suspeitas recaem sébrs os ombro» dè Ia.
drões que tinham ligações com a vítima oue dèlcs
comprava objetos roubados.

Submetidos a interrogatós, os susrpeltos detidos
apontaram o nome do ladrão Henrique Callno como
sendo o provável autor do crime. Callno está dests-
parecido estando agentes da Delegacia de Homici.
dios e Furtos e Roubos no seu encalço.

ESPOSA
Por outro lado, prestou declarações na Delega-

cia de Furtos e Roubos Sebastlana Paes Sena, es.
posa de Clodovino, que disse nada saber sóbre o'cri.
me. Tampouco ela soube esclarecer sobre a venda
da casa que a vítima efetuara dois dias antes de
morrer.

Sebastiana confirmou estar separada do marido
afirmando que êle a easpancava constantemente. Dis."
se que Clodovino, depois de lecliar o seu estabeleci,
mento comercial, tentara transformar sua moradia
em casa de tolerância e, mais tarde pasíou a ne.
goclar com gêneros alimentícios.

Preso Autor de
Morte Ocorrida
há Dois Meses

Detido por suspeita de furtos, Arg-lmo Ro-
airigueg acabou confessando a autoria de um cri-
me de morte. Disse que matara a golpes de pauum ensacador conhecido pelo nome de Libório. O
crime ocorrera realmente, há cerca de dois ma?*
sana, e a Policia acreditava que o ensacador fora
morto em acidente.

Argelino, que é carpinteiro, conta 25 anos
de idade e reside em Pinhais, município de Pira-
quara, disse que tivera uma briga com Libório* e.
ao encontrá-lo. em Pinhais, resolvera «tirar satis-
facões:». Armado de um pedaço de madeira, vi-
brara-lhe violentas pancadas na cabeça, que o ma-
taram.

SIMULOU
Vendo que o matara, pedira a seus amigos

José da Silva Rosa e Francisco Cecon. para que o
ajudassem a arrastar o corpo até a linha férrea
nas proximidades, onde simulariam um acidento
Disse que não chegaram a colocar o cadáver do en-
sacador sóbre a linha férrea, mas o deixaram ao
lado da mesma, para dar a impresssão que o trem
o havia apanhado.

A Polícia havia encontrado a carteira do
eansacador longe do corpo e acreditava que alguém
o tivesse roubado, ou mesmo que os próprios as-
sassinos o tivessem feito. Argeglino, porem, disse ntío
haver tocado no dinheiro de Libório e que apenas
dera a quantia de NCr$ 1.50 para que José e Fran-
cisco nada contassem sóbre o crime.

0 PRÊMIO É NOSSO
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Moupir disse que os agentes já foram apanhar o prêmio e Valfrido
expressou sua satisfação.
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Graças às. novas
de. financiamento.
E a Olsen recebe tam-
bém seu carro como en-
trada.
Melhores planos, melhor
atendimento. Serviço au-
torizado nos padrões da
fábrica.
Olsen faz a melhor oferta
Willys.

João Negrão, 750 - Fone 4*0911
Mal. Floriano, 3663 «Fone 4*0499
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li.VO PAULO» 11 (Meridional — DP)
— O principal problema defrontado, no
transcorrer do dia de ontem pelas autori-
dades policiais paulistas que cuidam do
caso do «Bandido da Luz Vermelha, foram
os «uas «fãs». Mais de 30 mulheres, cm sun
maioria jovens o bom trajadas, prática-
mente sitiaram a Delegacia de Homlcí-
dios do São Paulo, onda o assaltttn.u nn
encontra detido.

As mulhorcs liislsliaiu «n vor o fa-
lar com o seu «Ídolo», mas u Policia re-
cusou-so termlnnntcnionto a permitir que
elas o visitassem. Tampouco receberam nas
flores (rosas veimolhas, de preferência)
quo outras mulheres enviaram a Joâo
Acáclo Pereira da Costa, o assaltante.

INCOMUNICÁVEL
O juiz Corregedor da Justiça do

São Paulo baixou determinação ontem a
Policia proibindo que Joào Acáclo Pereira
da Costa, o «Bandido da Luz Vermelha»
soja entrevistado pela imprensa, A ordem
judicial dizia quo non huma simples pala-
vra do assaltante deveria ner fornecida aos
jornais.

O magistrado proibiu também quo o
bandido fosso fotografado ou filmado pelai
imprensa. O juiz, no seu despacho, não
forneceu os motivos pólos uuais ordenava
que o assaltante permanecesse íticonnt-
nicável. Os repórteres paulistas, porém,
acham que so dove ao fato dia bandido
estar revelando os nomes das senhoras e
moças da socledado paulista, com as quais
ele manteve relações amorosas durante os
assaltos. Também o movimento feminino
quo pretende transformar o bandido em
verdadeiro «herói» e «Ídolo» poderia dc-
terminar a inconiunicabllldado ao taBnndi-
do da Luz Vermelha>.

O REVOLVER
A Policia.Técnica de Sáo Paulo ex-

pediu laudo pericial ontem afirmando que
um dos revólveres apreendidos em Curitibai
em poder do bandido íôra utiliasado' para
praticar dois dos assassinatos atribuídos
a João Acàcio Pereira da Costa. Êsso re-
volver, o bandido havia furtado do uan
agentu do Policia de São Paulo, que o ten-
tava prender.

De acordo cotn os peritos da Poli-
cia paulista, esse revolver, de calibre 38.
foi utilizado para matar um industrial nia
rua Augusta e um vigia do uma mansão
da rua Costa Aguiar, crimes esses que o
próprio assaltante já confessara expontâ-
neamente à imprensa. Por outro lado, João
Acàcio Pereira da Costa já apontou a Po-
lícia 56 residências que êle assaltou em
Sáo Paulo. Acrcdíta-eo que o total de lo-

cais por «o assaltado» soja o dobro do«
que filo apontou ató ngorn.

Policiais já Foram

Apanhar os Prêmios
' RogroMsou nnto"' a tuirlUIm o dele-

gaido Moupir do Amaral, tttuaMr da Delo-
gaiola do Furtos c Roubos. f farlnolpol rc«-
pphsávoi pela capturo do «Biuidido da Luz
Vermelha'*. O policiai ffti-o '* SÍUi Paulo
entregar o assaltante qui* piuiuloin. O
suplente; Ittilo Bnlum, quia tuanibím tomou
parto nu captura, c fora o S46 Paulo, ro-
Kiosaou eati sua bompanhl», Pot- outro la-
do, o inspetor José Galdino Lins Aimoré «
os agentes Edgar Pooholòtoc). e Floravan-
te dos Santos, quo comandados pelo delo-
gado prenderam o bandido, ainda nilo re-
grassaram, teto porque sogutram para ti
Guanabara, onde deverão lotijur parto em
vários programas do lelevltím ia, possível-
mente; receber prfimlqs 0tonauidos por par-
tlculnrPa pela captura do assaltante,

RECONHECIMENTO
Falando uo OP, o tlolcgudo Moupir

do Amaral disse que. pnssoa!mente, nno
esta intorõssodo no recebimento da recòni-
pensa etn dinheiro QÜoreeida poi* captura
tio b.iaidido. Afirmou quo nao fora preuder
o assaltante porque havia uma recompensa
mas porquo era uni assaltante o, como
iiualquor outro ladrão, 61» o prondeu,

Afirmou ostan' úiiUaaniente interes-
sado em sabei- t|iti! » Policia tia Paraná
seja reconhecida nò neu verdadeiro valor
e iuéa'Uo pelas autoridades piiulistàsi Dissia
que fisse mérito Já f»i roconliécidó pulo
secaretário de Segurança do São Paulo,
que elogiou, em oficio, n-i policiais parana-
ian«es e dlaiso qüe lhes eiafregaiai parte do
prêmio estipulado p«oH trapiura dn hnn-
uaao.

A CIMSE
Por outro lado jnrnai listas poulls-tas esclareceram onteiü o motivo po!> que,a princípio, foi ncgaao o inérltó nos poli-oinis paranaenses na captura do «Bandido

da Luz Vermelha». O motivo real é o fa«
lo_ do quo a Secretaria ao Segurança dc
São Paulo estava cm gravíssima crise, poislodo o organismo policial band«lrante es-
tava ridicularizado no opiniòo pública, o
as próprias autorldadea ntlrniami que so
ii bandido não fosse preso logo, imediata-
mente o secretário da Segurança seria
substituído e, com éie, todos os chefes dos
roals Importantes órgãos oa pasta, pois so
liavinm revelado completamente ineficien-
tes.

Diante desse quadro, oa eh«fe, .
setores d« Sogurança Pública, ao tom»^
conhecimento dn prülo do bandido, Co
inunlcaram o ínto no governador Abrsà
Sodró como sondo um folto da Pollct»
bandolrante, quo dessa forma, f0| ,Sa. *

polo gongoac Sómonlo depois que o govCrnò
mudara nua di«poslçao do substitui, .
chefes dc divisões da Segurança 6 quo «!e
tlernm conhecimento do quo o hni*d|ti0
quo os derrotara fóru, na rnalidndet, ean.
turado pela Policia do Paruno.

Valfrido Diz Que
Está Satisfeito

O delegado Volfa-ido Piloto, diretor d.
Policia Civil do Paraná, disso ontem ao Qp
estar satisfeito còm 0 reconhecimento afinai
efetuado pelas autoridades paulistas, quimt0
ao mérito dos poLiciais iia Dclogacia d,.- Fur.
tos o RoÚljos de Curitiba,- na captura do Joàõ
Acàcio Pereiro dn Costa; o «"Bandido da Luj,
Vèrmollm». E com esse rcconlnjclmonto o di.
retor da PC deu por «.encerrado o rumoroso
assunto;...

t.Fiuo satisfeitíssimo — disse éle —
com u noticia quo, do Síao Paulo, me trazem
os policiais tio Parana, du haver, enfim, sid0
leito Integral justiça ao serviço aqui realiza,
do por élts, ao detejem o craminoso João
Acàcio Pereira da Costa, vulgo «.bandido da
luz vermelha; Houvò cãleuma cm torno dc
declarações dc autoridades paulistas, sigun-
do as quais ò mérito da detenção caberia a
eílclêncln técnica dos órgãos espocitllzadòs
dnquolo Fsiado. F,' natural aceitávamos, em
pane, as objeçiks feitas, pois as mesmas ha-
viarn apontado o ccinaiaaoso. Mais a detenção
tora realizada pc-Kis inlcgrantos da Poljicia
Civil dt) Paraná som quãlqutar ligação com 0i
órgãos policiais da paiaUeéia, e mediante, ape
aias, as fotor> publicados na Imprensa. De, s.
Paulo também nfio nos via-ru qualquer solici.
lação ou dado. Agiram, os nossos, pelos seu-
méritos de bons policiais. F.', pois, com gran.
de alegria que os vejo recebendo justiça. No.
taidamenlo, se esse reèoonlieaamento parto ds
uma personalidade por iodos os títulos respej
távcl, como é o ilustre secretario de Seguran.
ça Pública do São Paulo, o ar. coronel Se.
bastião Chaves. As suas afirmativas, íoitas ao
Delegado Moupir do Amaral, do que reco.
nhecia o brilhanto feito da Policia Civil do
Paraná, e de que fará com que aquele titular
e os outros txés rapazes nossos tenham part»
nos prêmios, traduzem eloqüentemente a
sua honorabilidade. Fica, desse mêodo, ea
cerrado o rumoroso assunto, e, afinal da
contas, o quo vaiou mesmo, cm tudo, fo; o
cumprimento do dever ,e não a recompensa
material» — Concluiu.

TESTFMUNM ACUSâ AMANTi
VIÚVA DF MATAR INDUSTRIA

Inesperada reviravolta poderá sofrer o caso do
crime que vitimou o industrial Alfredo Nichele, proprie-tário de Frigorífico, atualmente "em compasso de cs-
pera", em face do "habeaa corpus" concedido aost acusa
dos da autoria. Isto porque, ontem a noite foi apresen-
tada à Delegacia de Homicídios uma testemunha queafirana saber quem foi o autor do crime.

- Trata-so do comerciante Hamilton Bodziak (de33 anos, proprietário de viveiro e matadouro da aves
localizado à rua das Olarias, na Campina do Siqueira),
que viera à redação do DP afirmando estar disposto a
revelar o que sabia sobre o crime. Apresentado ao de-
leagado Paulo Grande titular da Delegacia de Homici-
dios, o comerciante, em depoimento prestado ao escrl-
vão Saul Taborda, acusou frontalmente a Fredolino
Padilha o amante da esposa da vitima, como sendo o
autor intelectual e material do assassinato.

FORNECEDOR
O comerciante esclareceu ter conhecido Fredoli-

no Padilha há cerca, de três anos quando êle lhe foi
apresentado pelo próprio Alfredo Nichele. Manteve re-
lações comerciais com Fredolino, passando a fornecer
aves para a sua mercearia localizada à rua Voluntá-
rios da Pátria, esquina com rua Carlos de Carvalho.
Inclusive chegou a comprar uma camioneta Ford F-100
de placa 3.PI.99, de Fredolino, pela quantia de 8 ml-
lhões de cruzeiros antigos.

Em fevereiro do corrente ano, Hamilton tomou
conhecimento de que seu amigo Alfredo Nichele tinha
sido assassinado em Paranaguá.

Nessa ocasião, lembrou-se que pouco antes, es-
tivera na residência de Alfredo Nichele e veio saber palo mesmo que Fredolino lhe tinha acarretado sério pre-
juízo na aquisição de carnes e que estava disposto n
matá-lo, caso Fredolino viesse a sujar seu nome no
comércio interestadual da carne verde.

SEM PISTOLEIRO
Em face disso, Hamilton procurou avisar Fre-

dolino da ameaça que Nichele lhe dirigia, ocasião em
que Padilha lhe disse textualmente: "Ele que não se
louve muito pois e3tá com os dias contados para mim".
Passados alguns dias, tomou conhecimento da morte
de Alfredo em Paranaguá.

Afirmou que todos sabiam que Fredolino era
amante de Ruth Nichele. Disse ainda Hailton "que o
declarante pode afirmar em juizo que não existiu pis-
toleiro na morte de Alfredo Nichele, pois o crime foi
cometido por Fredolino Padilha", finalizou suas decla-

, rações. Copias dessa acusaçSo frontal contra Fredoli-
no Padilha foram enviadas ao juiz e delegado de Pa-
ranaguá, a fim de serem anexadas ao processo.

Quis Eliminar
os familiares

A REVELAÇÃ0-B0MBA

com Espingarda Vt6\° Su$",eito de
José Cunico, armado com uma espingarda Kossi call-

bre 32, no bairro do Pilarzinho, tentou liquidar com seus
familiares. Além da espingarda o ameaçador estava com
um facão de mato.

Segundo registro, ao chegar em sua casa, foi acometi,
do de fúria e espantou os familiares, como estes não se re.
tirarassem, José armou-se eom uma espingarda e tentou
liquidá-los, obrigando-os, assim, a pedir refúgio a seus vi.
zinhos. Depois foram à Delegacia de Homicídios onde
apresentaram queixa, tendo as autoridades providenciado
a detenção de José, para a responsabilização criminal.

OUTRA AMEAÇA
Outra ameaça de morte verificou.se no interior da re.

sidênela situada à rua Padre Agostinho, 507, onde Eronl
Honório Fernandes, armado com um revolver calibre 22
tentava liquidar sua amásia Neido Nelsomack.

Somente por questões independentes â sua vontade anão
consumou o crime, tendo entretanto, sido detido pelos com
ponentes da RP.7 e conduzido à Delegacia de Homicídios
onde ee encontra recolhido a fim de ser indiciado em !rJ
«jaérltoa,

\\

ser Integrante da
Gang" de Carros

Lk, tSea^e" ,da DeleRac*a de Furtos de Automóveis conseguira»
teÍTíSK0* G°lve' de mj!Ü*a«M.«o não registrada, o «£es
tava indiciado como participante de, uma quadrilha de l^rôeao
«Sffif\A ftensa° í°' «etuadaTo taterior da Churra^,
dido "a BR"116t ondo ° mesmo sa encontraVtt

twir 
Pessoa.nâo «entificada, suspeitando das atitudes f.^%

2„ T?"SS com ^eoteo da DFA, tendo os P#ffifc».dirigido ao local e conseguido capturá-lo, sem que o mesmo tent
se qualquer reação.

**-
rio, „S? i?d0 5qu,ela ^eo-atoada, foi submetido a &*#&&
m^t* SSS.Tí dec,ara--*° que possibilitasse a elucidação JeJ ^
E22& 

te"d0,aPen^ alegado inocência. Contudo, como as wmfr

*3s£ta°s,en<-°.avidamente investigadas, o indiciado Pf-^-jno'
caguei,.Delegacia até .que fique doidamente comprovada sua t»
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As declarações do comerciante Hamilton Bodziat: pode*
rão dar novo rumo ao caso.
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